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~ TOMO~ liberdade de otrerecer a V. Excia.

~~ este pequeno trabalho.
Não é que, aos meus proprios olhos,

tennà elle outro merito além do que, porventura,

lhe possam emprestar a sinceridade dos sentimentos
affectivos que m' o inspiraram e o desinteresse com

que ci realizei.

Escripto ao correr da pennaí como as circum­

stancias o determinaram, falta-lhe, pelo menos, a

cohesão que é necessaria para tornar claro.um pensa­

mento ltualquer sobre estas questõ~s.
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Trata-se, porém, de um assumpto de importan­

cia magna para o esclarecimento do qual julgo deve­

rem concorrer todos aquelles que se interessam pelo

Brasil.

E isso, reunido ao'prazer de prestar uma publica

homenagem ao integro ex-presidente do Estado ce

S. Paulo, explica o meu proceder.

Coube a V. Excia. a difficil tarefa dê administrar

este Estado - a que tantos laços me prendem­

durante o agitado periodo da Revolta.

Nesse posto, alliando a tolerancia, uma virtude,

á energia, um dever de todos os homens de governo

que comprehendem a sua elevada missão - soube

V. Excia. justificar os applausos que recebeu ao

passar aquelle alto cargo ao seu substituto legál.

Hoje, acha-se V.' Excia. á frente do ramo êla

administração nacional que mais difficulda:des offe­

rece.

Oxalá consiga V. E.xcia. vencer essas difficul­

dades de moc;1o á nação inteira applaudil-o com o

mesmo enthusiasmo que levou o povo paulista a

cobril-o de flores.

São esses os votos SlOceros que formulo no

momento em que tenho a honra de endereçar esta

carta a V. Excia.

*
* *
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Escrevia eu na imprensa de S. Paulo alguns arti­

gos a respeito da situação da lavoura quando se me

offereceu occasião de ler um estudo do sr. Paul Leroy­

Beaulieu, publi~ado no Ec~noJniste F1'alZçais e inti­

tulado A sz'tuação dos pazzes de finanças avariadas.

O meu intuito era apenas demonstrar a necessi­

dade de se fundarem instituições de credito apro­

priadas a servirem á industria agricola, que atrayessa

uma grande crise.

Incidentemente, porém,-são assumptos corre­

lativos que não se podem separar-tambem procurei

investigar as causas da baixa dos preços do café e

aquellas a que, principalmente, se deve attribuir a.

persistente e progressiva alta do agio do ouro.

E como, a este respeito, eu tenha opiniões

oppostas ás que o sr. Leroy-Beaulieu enunciou,

duplo motivo me determina a offerecer·lhe esta
ligeira contestação.

Com effeilo: se por um lado me não foi possi,-el

dominar a má impressão que as injustas apreciações

do sr. Leroy-Beaulieu me causaram, por outro não

devia eu furtar-me á obrigação de justificar a diver­

~:;encia em que estou com as suas opiniões, sobretudo

a respeito das causas da baixa do cambio e dos meios

a empregar para combateI-a.
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o sr. Leroy-Beaulieu architectou o seu traba­

lho, referente ás finanças do Brasil sobre um unico

facto :-ter melhorado nos ultimos tempos o cambio

na Republica Argentina != peiorado no Brasil.

Mas o distincto publicista não, quiz dar-se ao

trab'llho de perscrutar as causas desse phenomeno e

deixon's~, portanto dominar pelas apparencias, qne

illudem sempre aos profanos da' pratica mas não de­

viam ter exercido tamanha influencia em um escri­

ptor tão auctorisado.

Esse mesmo facto tambem impressiona, é certo,

a muitos dos estadistas brasileiros, entre os quaes é
elle' ainda motivo de constante contrm'ersia, o que

não é, a meu vêr, difficuldade de somenos impor­

tancia para a solução do problema.

Mas isso explica-se.

O estudo theorico, sem o auxilio da observação

dos factos que na pratica se produzem, raro é suffi­

ciente para desvendar uns tantos mysterios-e nego­

cio algu m deixa de os ter.

a pratica verificam-se alguns phenomenos,

que, apparentemente, são filhos sempre das mesmas

causas, mas que, na realidade, têm, ás "ezes, origens

muito differentes.

E isso constitue uma grande difficuldade, prin­

cipalmente porque, aqui, o estudo só póde ser feito

sobre as obras de auctores extrangeiros, e estes ex-
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plicam casos e expõem theorias-verificados, tanto

aquelles como estas, no meio de condições muit·

differentes das do Brasil.

Ora, a theoria, segundo Block a define. nunca

póde nem deve estar em contradicção com os factos

observados na pratica, pois ella não é realmente, se­

não a synthese desses mesmos factos.

E uma theoria formada em resultado de circul11­

stancias diversas daquellas em que deva ser empre­

gada é quasi sempre uma falsa theoria.

Eis as palavras de Block :

«LOrsqlt' z"l )' a désaccord entre elles, 01Z déclan1'az"t

que la théorie est mal faite car une vraie théorie 1tC

peut pas contndz'n la p1'atz·que.)J.

Entretanto, poucos, infelizmente, têm em vista

os dictames deste preceito, e não raro se vê quem

. pretendendo resolver theoricamente questões que

são essencialmente praticas, queira applicar á solu­

ção dos problemas economicos e financeiros do paiz

theorias que, a maior parte das vezes, não têm affi­

nidade alguma com o caso que se deseja resolver.

*
Quem adopta um falso ponto de partida a fal­

sas conclusões ha de fatalmente chegar.

O sr. Leroy-Beaulieu acreditou na existencia de

um imaglnaric excesso cia circulação fiduciaria, ape-
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nas porque excessivo lhe pareceu o accrescimo que

ella teve de 1889 para cá.

E, partindo desse principio, elle concluiu que a

tal excesso se devem attribuir todas as difficuldades

financeiras que o paiz experimenta, inc1usivé a ele­

vação do agio do ouw, bem como que, para vencer

essas difficuldades e melhorar o cambio, urge reco­

lher, pelo menos, metade do papel-moeda em circu­

1ação.

A mIm todavia, se me angura que, sendo as

circumstancias em que o Brasil se encontra-como

de facto são-sobremaneira excepcionaes, a questão

não é tão facil de resolver.

Realmente, poucas vezes talvez se haja reunido

uma tão grande série de causas complexas, cujos

effeitos. se confundem, illudindo, em sua apparente

homogeneidade, a todos aquelles que só superficial­

mente examinam essas circumstancias.

Quem tentasse hoje principiar a obra de rege­

neração das finanças brasileiras pela retirada total

ou parcial do papel-moeda, erraria, a meu vêr, tanto,

pelo menos, como errariam aquelles que preten­

dessem começar um edificio pela cumieira.

E não menos se illudiria, tampouco, quem se

deixasse seduzir pelos que ainda sonham - e ha

muitos! - com a celebre theoria de La,\- - que
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levou á banca-rota um paiz nco como a França-'

e tentasse inundar de papel-moeda o paiz.

O sr. Leroy-Beaulieu não considerou a trans­

formação politica, social e economica porque passou o

Brasil durante o ultimo decennio, e deixou de estudar,

como lhe cumpria, os diver os phenomenos que con­

correram para se formar a situação actual do paiz.

Entretanto, para levai-o a pôr em duvida a ver­

dade da theoria que empregou para chegar ás con­

clusões supracitadas, bastar·lhe-ia ter considerado,

-primeiro, que na Republica Argentina se verifi­

cára um identico augmento da circulação fiduciaria,

de 1887 a 1896, sem, todavia, iguaes circumstancias

o poderem justificar ;-segundo, que a massa do

papd em circulação é, relativamente, maior na Ar­

gentina do que no Brasil.

O sr. Leroy-Beaulieu, para quem a sciencia

economlca não tem segredos, sabe quanto é ver­

dadeiro o seguinte aphorismo do mesmo auctor

já citado-Block :

«II est bz·en de choses que, sa7ZS étre aveztgle 01t voz"t

mál, parceqlte les apparences sont t1-o1njeltSes.».

*
Não são essas falsas conclusões, porém, a fei·

ção principal do trabalho do sr. Leroy-Beaulieu.

O seu estudo comparativo do Brasil com uma
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nação vizinha, com a qual o co nfrontou, isto é, o

modo porque se refere, particularmente, a um e a

outro paiz, suscita especial attenção.

Revelando-se em extremo mal informado do

que se passa deste lado do Atlantico e, sobretudo,

das cousas do Brasil, o sr. Leroy-Beaulieu mani­

festou verdadeiro afan em collocal-n em plano infe­

rior ao da Republica Argentina, tanto economica

como socialmente.

Sob o ponto de vista ec onomico e financeiro,

apresentou um balanço detalhado da situação do

Brasil, no qual a adulterou completamente, sem,

entretanto, fazer o mesmo em relação á Republica

Argentina, ou revelar qualquer dos algarismos pelos

quaes se podesse julgar o estado economico e finan­

ceiro desse paiz, que elle denomina-A grande Re­
pttbHca do Prata.

E, socialmente, as apreciações do sr. Leroy­

Beaulieu, sobretudo quanto ao estado de civilisação

attingido em cada um dos dous paizes, correspondem

ao mesmo desideratum.

Quanto ás conclusões a que o illustrado escri­

ptor chegou, tanto a respeito do Brasil como da

Republica Argentina, não pedem ellas deixar de ser

consideradas muito detidamente.

Com effeito: - a Republica Argentina mere-
".-

cerá, em sua op1l11ão, os maiores enc'bmios, contanto
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que o governo federal eltcampe sem demora as dz'vz'das

dasprovindas (que, diz elle, têm procedz'do com má-fé),

p,;,ovenz8ntes de garantias cOlzcedidas a estradas de

ferro, que levantal"am capz'taes em França,

No caso contrario, diz ainda o sr, Leloy-Beau­

lieu, o publt'co europeu acredzlará que a RepubHca. rll'­

ge1ztz1za se compraz ~za banca-rota. (!)
Quanto ao Brasil. .. um unico conselho: ALIENA

PROMPTA E RESOLUTAMENTE A ESTRADA DE FERRO

CENTRAL DO BRA ~IL.

*

abe-se que ha na Europa vanos grupos ce

financeiros, reunidos no intuito de realizar o arren­

damento da Central.

Diz·se até, com razão ou sem ella, qlle algum ou

alguns desses grupos procuram fazer pressão sobre

o governo brasileiro para le\ ar a effeito o seu intento.

E como a maledicencia humana não tem

limites, e - é certo - escapa completamente dos

moldes communs semelhante modo de julgar nações

e aconselhar governos, não faltará talvez quem a
respei to formule juizo tel1'lerario,

ão obstante, nem a reconhecida probidade

profissional do sr, Leroy-Beaulieu auctorisa qualquer

supposição malevola, nem é difficil attingir as
causas 'q L1e irrpressionaram o illustre escriptor.
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Parallela á mais persistente propaganda a favor

e outros paizes sul-americanos, ha muito se faz na

Europa a mais desleal campanha de diffamação e des­

credito contra o Brasil.

Tem-se lá deixadd correr livremente as malS

acerbas calumnias sem jámais haver alguem tentado

combateI-as em seus effeitos.

E a mentira, muitas vezes repetida e não con­

testada, adquire fóros de verdade.

Não admira, portanto, que o sr. Leroy-Beau­

lieu se haja deixado influenciar, como todo o mundo,

pelo que se diz e se escreve na Europa a respeito do

Brasil.

Não surprehend.erá a ninguem, ainda, que elle

tenha sido illudido em sua boa-fé, por algum dos inte­

ressados em desacreditar este paiz.

O que admira é que o abalisado economista

lavrasse sentença condemnatoria contra um paiz,

sem se deter no exame de suas condições economicas

e sem estudar os diversos phenomenos que, mais

directamente interessam a sua situação actual e o

seu futuro.

Um escriptor da estatura inteIlectual do sr. Le­
roy-Beaulieu só tem o direito de basear as suas cri­

ticas ou as suas sentenças em factos positivos ou

provas irrefragaveis, atte~ta a respcnsabdidade do
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seu grande nome na nobre missão de esclarecer

os intrincados problemas da vida economica das

nações.
*

Deve merecer a mais particular attenção do Go­

verno Federal essa desleal e ingloria campanha, que,

na Europa, se move contra o Brasil.

Essa campanha, que sempre visou, principal­

mente, arredar do Brasil-capitaes e braços que do

velho mundo emigram em busca de emprego mais

remunerador, não é de hontem, como geralmente se

acredita, nem, tampouco, se acha, ainda, em armis­

ticio.

Ha cerca de vinte annos tive eu mesmo occasião

de presenciar no theatro das operações a insistencia

dos ataques daquelle ou daquelles que a movem

contrastando singularmente com a extraordinaria

impassibilidade dos representantes officiaes do paiz.

E hoje basta vêr o amalgama de telegrammas

falsos e a confusão dos editoriaes que a imprensa

européa constantemente publica, para se compre­

hender o afan com que ella continua.

Para não citar senão dous exemplos, lembrarei,

em primeiro logar, um artigo editorial do Petit Pari­

SZ"elt que appareceu quasl ao mesmo tempo que a

publicação do sr. Leroy-Beaulieu no ECo1Zomúte
Françaú.
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A escravatura branca é o titulo desse artigo, o

qual exprime as intenções com que fôra escripto.

Faze~-seahi as referencias mais torpes e repu­

gnantes no intuito de afugentar ou desviar do paiz a

corrente de immigração que, ha annos, para aqui se

estabeleceu.

O thema, que lhe serve de pretexto, é uma

carta, que se diz dirigida de Sinto Antonio da Ca­

choeira ao dito jornal por viajante francez, narrando

os horrores, que affirma haver presenciado, prati­

cados por antz"gos senho1"es de escravos conh'a ·z'nznzi­

grantes seus compatrz'otas, alli empregados em ser­

viços agricolas.

Entretanto, para se julgar da boa-fé desse in­

formante, basta considerar: primeiro, que pouco.s ou

nenhuns immigrantes francezes existem no Brasil em­

prégados na lavoura; segundo, que em Santo Anto­

mo da Cachoeira não ha, como me informam,

immigrantes de qualquer nacionalidade, 1zem fran­

tezes nem turcos.

A pequena lavoura desse mUl11ClplO é apenas

roteada por trabalhadores nacionaes !

O outro exemplo é tambem uma carta, de cuja

existencia deu, ha pouco, noticia o Jornal do Com­

mercio, e os' seus intuitos são absolutamente os

mesmos da outra.
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Esta é escripta de Buenos-Aires e foi publicadá

na Italia, tendo por objecto - o estado laslimoso em
que aportavam á RepubHca Argentina os mzlhares

de imm'igrantes que, tendo v'indo para o Brasil se­
d,ltzidos por falsas promessas, para alli se dz'rigiam

a fugir do pazz da febre amarella.l

Ora,· quem visita o Estado de S. Paulo, a come­

çar pela sua capital, encontra ahi algumas centenas

de milhar de extrangeiros, na sua quasi totalidade

europeus, empregados em todas as especies de ser­

viço, especialmente na lavoura, os quaes vivem,

em sua maioria pelo menos, contentes e felizes no

seu exilio voluntario.

A grande cultura de café deste Estado, do qual

(Iesappareceram por completo e como por encanto

os signaes da escravidão, ha tão pouco tempo

extincta, é toda ou quasi toda laborada por traba­

lhadores europeus, principalmente italianos.

Tem sido, porém, por este modo que, ao mesmo

tempo, se ha conservado a Europa na mais com­

pleta ignorancia das cousas deste paiz, ignorancia

que transparece em tudo quanto lá se diz e se escreve

a seu respeito, e ganharam terreno todas as falsi­

dades que a fertil imaginação dos inimigos do paiz

tem phantasiado.
"\ ~

Foi assil11 que se formou o mau nome que o
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Brasil tem hoje na Europa e que tanto o prejudica

em suas relações internacionaes.

*
Os dous principaes inimigos do Brasil, econo­

mica e financeiramente falIando, são, portanto,

-asfalsas theorias ltO interzor e a falsa reFutação que

o desacndz"ta 1tO exterior.

E tendo as opiniões do sr. Leroy-Beaulieu,

.como têm, uma grande repercussão; não só no ex·

trangeiro mas entre nós mesmos onde ellas são

muito acatadas e o seu nome muito respeitado,­

o trabalho a que tenho alludido prejudica dupla­

mente o Brasil.

Na Europa a assignatura do sr. Leroy-Beaulieu,

referendando um artigo como aquelle que publicou

o Ecoltomúte, deve constituir e de facto constitue, a

arma mais preciosa de todas quantas até hoje têm

cahido nas mãos dos inimigos deste paiz.

Aqui, as opiniões que o illustre escriptor exter­

nou vieram fortalecer a daquelles que partilham do

mesmo modo de vêr, quiçá augmentar o numero de

adeptos das theorias que eIlas representam e tornar,

por conseguinte, maior a confusão e a discordia que

já reinam entre os homens que se occupam no estud0

déJ,s questões economicas e dos assumptos financeiros.

Todavia, doutrina verdadeira s6 ha"~ma: -
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o proprio sr. Leroy-Beaulieu ensina em uma de suas

obras a theoria unica que, a meu vêr, se adapta ás

actuaes circumstancias do Brasil:

« Les prodttüs que I' 01t imjol''fe se jayent e1Z

YéalÜé, dans le c07trS normal des c/tOses avec les

prodltits qlte l' on exporte.

Et, le c!tange défavorable à 1m pays prouve

qlte ce paJls es!, à l'éga1'd de l'azdre, débite1t1'.)).

O Brasil que, devido a outras circumstancias,

tinha já um cambio desfavoravel quando em 1896

foi suq rehendido pela baixa dos preços do café,

viu-se repentinamente em face de um excesso de

compromissos, determinado pela reducção dos seus

recursos normaes.

Isto quer dizer:

Les prodltits que I Olt z"11Zporte ne jeuvcltt pas

en réalité, se payer avec les ;Jrod7úts qlte l'on e_'t·

porte, et, comme le pa-J1s est devemt plus débüeltY

q7t'aztj;aravaltt le c!tange est devemt plus défavora­

ble encore.

*

s CrIses economlcas, como aquella que af­

Eecta o Brasil actualmente, ainda paiz algum do

mundo conseguiu evitaI-as por completo.

E as leis a que essas crises obedecem deter­

minam L. seu apparecimento até com uma certa
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periodicidade, como alguns auctores registram na

demonstração dos factos.

O Brasil não fez até hoje, nem podia fazer,

excepção á regra commum.

As licçães do passado, porém, não aprovei­

taram aos interessados tanto quanto deviam, a(}'

, menos como elementos de estudo.

Com a mesma sinceridade com que, no co

meço da crise de 188Ú a 1887, se dizia: J( Olhe­

m.os ja1"a o iY!exz'co», muitos estão hoje voltados

para a Africa Central com receio que de lá nos

venha o competidor que ha de destruir a impor­

tancia commercial do principal producto da nossa

exportação.

E, emquanto nos distrahimos a olhar para o

que se passa lá fóra, deixamos passar despercebidos

os phenomenos que se produzem no proprio seio

da cbmmunhão nacional e a cujo estudo se devia
de preferencia prestar a maior attenção.

E' certo que de 1889 para cá diversas cau­

sas têm concorrido para aggravar a situação eco­

nomica e financeira do Brasil.

. E' preci30, porém, distinguir os phenomenos

de origem politica ou administrativa, os quaes

reflectem directamente sobre as finanças do Es­

tado, daquelles que são de ordem economic..a pro-
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priamente dita e cuja influencia attinge de chôfre

toda a economia nacional.
Confundir esses phenomenos traz pelo menos,

como resultado a difficuldade de corrigil-os, por­

que os remedios que podem ser uteis em um

caso, são, a maior parte das vezes, absolutamente

impotentes em outro.

crise actual veiu insensivelmente forman­

do se desde o dia em que o Brasit escrevendo a

pagina mais brilhante da sua historia, desorga­

nisou, em Uni momento, o trabalho .da principal

das suas industrias.

E se circumstancias houve que illudiram

temporariamente a situação, essas circumstancias,

por conseguinte, só serviram para aggraval-a.

*

Entretanto a falta de comprehensão exacta

desse phenomeno levou a nação a emittir cem mil

contos de réis para auxilios a industrias fabris,
que não existiam nem existem, emquanto se dei-

xava a industria agricola entregue aos azares da sua

propria sorte e ás deshumanas exigencias da usura.

lavo'ura entrou inopinadamente em um regí­

men novo para cujas eXlgenclas se não achavà

preparada.

E ,-,~scle esse dia se Impoz ao' palZ, pelo



XVIII

menos, a necessidarle de facilitar a essa industria

os mesmos meins de que todas as outras já dispu­

nham - isto é, os meios de realizar em condições

normaes as transacções de que carece para o

seu movimento.

ão faltam, com effeito ao commerclO e a

todas as outras industrias, estabelecimentos nacio­

naes e extrangeiros onde obtenham credito na

proporção dos seus recursos e do conceito dos seus

representantes.

Só a industria agricola, qual classe repudiada

pela sociedade, não goza de igual regalia.

Sejam quaes forem as garantias que offereça

hoje, ella não encontra onde realizar transacções a

prazo curto por meio das quaes possa obter os

recursos necessarios ás despezas que annualmente

precedem a colheita dos seus productos.

Os legisladores brasileiros têm sido levados

a confundir instituições de credito com casas de

caridade.

E, quando se devia tratar, antes de mais nada,

de regularizar uma das modalidades do credito

muito conhecida em toda parte do mundo, preoc­

cupam-se em discutir favores ou auxilios, que nem

o paiz, em suas condições actuaes, poderia conce­

der, nem a industria agricola reclama ou soli­

cita, e o resultado é não se fazer cousa éJl:uma.



XIX

o que urge principalmente, - unico remedio

para a situação do paiz - é diminuir a importação e

augmentar a exportação. E a industria agrícola ,é o

unico factor capaz de realizar, em breve prazo, esse
desideratum

Para isso, porém, é necessario, pelo menos, ~ol­

local-a em pé de igualdade com todas as outras

industrias. Tanto mais que a excepção em que a

lavoura permanece, além de vexatoria, é absolu­

tamen te injusta: os factos de nenhum modo a expli­

cam.

o paiz que conseguiu alcançar a posição que o

Brasil tem entre os productores de café, - hoje um

dos principaes artigos de commercio internacional
em todo o mundo - e, ao mesmo tempo, possue

terrenos uberrimos capazes ~e produzir tudo o que

carece para consumo nacional e ainda exportar;

- nada tem a temer pelo seu futuro.
Basta que, com intel1igencia lucida e mão forte,

se saiba evitar: as falsas theorias, no znterior, e destruir

a falsa reputafão do jazz no exten:or.

Se este meu ligeiro trabalho chegasse a figurar,

embora om minimas proporções, entre os factores

do plano capaz de attingir esse resultado, ISSO me



Justificaria a meus proprios olhos de haver distrahido

a attenção de V. Excia. das afanosas occupações de

seu elevado cargo.

E a satisfação de ter prestado um pequeno ser­

viço ao paiz, que considero a minha segunda patria,

me compensaria de sobejo do pequeno esforço que

tal trabalho répresenta.

, I

" I

. '
\ .'

S. Paulo, fevereiro de 1898.

J. DUARTE RODRIGUES.

::, ..

..... :: I
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o ultimo artigo (*) deixámos

incidentemente cahir dos bicos da penna

uma allusão ao estudo ultimamente pu­

blicado pelo sr. Paul Leroy.Beaulieu no Economiste

Français, intitulado: - A sz'tuação dos paz'zes de

ji1zanças avariadas.

Esse incidente obriga-nos a fugir por um mo-

(o) li \es arti~os foram destacados de uma série - da qual fazem parte

int3grnDt1 - pllbJicnda pelo auctor Da imploensn de S. Paulo. sob a opigr'\pbe

« Credito Agricola »o
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mento ao cprso natural das idéas que expunhamos,

para consignar aqui, em fórma de protesto, a im­

pressão que nos ficou da leitura desse trabalho.

Sem valor algum, talvez, o que vamos dizer

quanto á parte em que divergimos profundamente
das opiniões do illustre escriptor francez, é, entre­

tanto, perfeitamente fundado o nosso protesto, por­

que é visivel o desfavor com que elle trata o Brasil

comparativamente á Republica Argentina.

Não é a primeira vez que os escriptos do sr.

Paul Leroy-Beaulieu, a respeito das finanças brasi­

leiras, nos produzem o mesmo effeito que nos causaria
o diagnostico feito por medico 11abil mas que não

examinára o doente cujo estado pathologico des­

conhecia.

Esta declaração _. precisamos' dizeI-o - não

encerra â. menor particula. de irreverencia pelo sa ber

e pelas doutrinas do notavel auctor e, muito menos,

pretenção de antepôr ás suas as nossas opiniões.

Entre os livros em que temos procurado escla­

recer-nos a respeito das que.:itões economlcas em

geral, figuram em logar de honra as obras do sr.

Leroy-Beaulieu, e são muitas das suas theorias que

procuramos applicar na pratica, todas as vezes que

as circumstancias justificam o seu emprego.

A experiencia dos negocios, porém, te'11-nOS

convencido de que, na solução' dos problemas econo

J
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micos ou financeiros, nunca se póde ter idéas pre­

concebidas.

E, por isso, somos adeptos do methodo de Cour­

celle Seneuil, que consiste em (C separar a theoria da

pratica» .

Poucos são ainda, porém, aquelles que adoptam

esse methodo, e isso explica a frequencia com que se

vê empregar a mesma tbeoria á solução de problemas

apparentem nte identicos, é certo, mas na reali­

dade, profundamente diversos em suas origens.

Segundo um dos biographos' de Courcelle­

Seneuil:

(C Le découragenze1zt luz' étaz't-tl veme e11, voyant

I' zgJZ01l'altCe des hommes quz' pouvaz'811,t, du jour au

le11,denzaz'1z, ébl'e por/és au pouvoz'r sans p11'éparation

sérieuse. IIgarda méme tou/ours cette úJitpressz'o11" et 11,e

put se défmdre de pessiJlzisme à t'endroit du perS01tnel

politique de 1zo/repays.».

Estas palavras poderiam ser empregadas hoje

em relação ao Brasil, pois exprimem, com exactidão

digna de nota, o estado em que se acham-estadistas

ou não - os homens que aqui se occupam nestes

estudos.

'Reina entre esses homens a maior divergencia

de opi:liões, e o facto só póde ser motivado pela falta

de conhecimentos praticos que leva cada um a pensar
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de modo diverso e a pretender applicar a th~oria que

melhor lhe parece.

Mas o sr. Leroy-Beaulieu não está nesse caso,

e, depois, o seu alludido trabalho encerra verdadeiras

. originalidades.
Mais do que a falta de "comprehensão que reve­

lou das condições em que o Brasil se encontra, nos

urprehendeu o cunho especial que o illustre escri­

ptor imprimiu á referida publicação, muito em des­

accordo com os seus conhecidos methodos.

Depois d3. vulgarisação dos mysterios do Pa­

namá, veiu o interessante livro de Edouard Demachy

cc Les Rothschz"ldsJJ, recentemente publicado, habilitar

os profanos a julgar como se produzem certos phe­

nomenos na imprensa européa.

Mas a respeitabilidade do auctor e a reconhe­

cida seriedade do Economúte Françaú excluem por

completo a hypothese.

As falsas e injustas referencias do sr. Leroy

Beaulieu a respeito do Brasil devem ter sido moti­

vadas P9r falsas informações ou falta de meio

de obtel-as, pois é facto que nunca se empregou

meio algum de tornar este paiz conhecido na Europa,

em completo contraste com o proceder da Republica

Argentina.

Esta nunca descurou os meios praticos de pôr

em evidencia as suas riquezas naturaes e o seu adian-
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tamento, e, além das publicações officiaes que faz

distribuir profusamente,-como relatorios, annuarios

de estatistica geral e tantas outras- protege a vul­

garisação de todas aquellas que possam concorrer de

qualquer modo para tornal-a conhecida e engrande­

cer o seu nome.

os orgams mais importantes da imprensa euro­

péa encontram-se frequentemente artigos e noticias

sobre a Republica rgentina, além das publicações

periodicas mantidas, segundo se affirma, a expensas

desse paiz, como La Revue Sud-Américaz"ne, que foi,

em tempo, uma dellas.

Em todas as publicações relativas á Republica

Argentina nota.se particular attenção em evitar alle·

gorias ou referencias á população e ao estado primi­

tivo do paiz, emquanto por parte do B~asil se teima

caprichosamente em proceder de modo contrario.

A figura do indio, symbolisando a nacionalidade

brasileiré?-. é considerada obrigatoria" em todas as

cousas referentes a este paiz e poucos percebem

o damno que isso causa ao Brasil, do mesmo modo

que poucos apprehenderam a malicia que se occul­

tava por traz de umas bellas gravuras, representando

as nossas florestas inexploradas e povoadas de sel­

vagens, que algumas publicações européas estam­

pavam.

E, por un. capricho da sorte, até a opera mais
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celebre e conhecida do immortal Carlos Gomes tem

feito a volta do mundo, encarnando na figura de Pery

as tradições do povo brasileiro.

Foi assim que se formou a lenda de selvagismo

que tanto affecta lá fóra os creditos do paiz e que

ainda hoje auctorisa o sr. Leroy-Beaulieu a affirmar

que metade da população do Brasil, de 16.000.000

de habitantes, -.é de neg-ros e de ·indios .

Não importa que -L'A1Znztaire de I'EconOl11,Ú

Polt"tz"que et de la Statistz'que, de Block-Paris, rue Rz'­
cheHeu, 14, do anno de 1894, af-firme que o numero

dos indios selvagens no Brasil é avaliado em 600.000

não comprehendidos na estatistica da população.

Os annuarios de economia politica ou de esta­

tistica são, em geral, pouco lidos, ao contrario do

que succede ao Economiste F1'-a1ZçaÚ, que é uma das

publicações do seu genero de maior circulação em

todo o mundo, graças á reputação do sr. Paul Leroy­

Beaulieu.
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+"LW-lli~• (;'t~C

-+ A parciaÚd~de do sr. Leroy-Beaulieu a

", ~fr' favor da Republica Argentina e contra

o Brasil não póde escapar a quem lêr com attenção o

trabalho que analysamos,

Entretanto, não deixam de ser igualmente di­

gnas de nota, para não dizer curiosas, as conside­

rações e os juizos que ahi se lêm a respeito daquelle

palz.

Senão vejamos:

A Republica Argentina sttspmde'Zt

pa1'C'Z'almente , ha mez'a duzz'a de amzos, os

pag-amentos de juros dos emprestz'mos na­

ú01Zaes e das est1'adas deje1'ro g-arantz.'das, e

só aó"'ora promette'Zt voltar ao pag-ame1'Zto 't'n-
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tegral, mas só dos Jitros dos emp1'estúnos,

a partz"r do amzo proximo futuro.

Como,porém) o 01'çamento do pazz está

az'nda longe do equzlz"brz"o, essa promessa

panceu um pouco teme1'arr'a a alg'un$ obser­

vadores.

Por outro lado, as P1'Ovúzcz'as tambem

se acham 01Ze1'adas por empresHmos partz"­

culares) dos quaes-lImas têm pago osJitros

com reducção, - ozt!1'as 1zão pagam abso­

lutame1zte nada, notando-se que, neste caso,
estão exactamente as maú ricas, como Cor­

doba, cu/os túulos são' os 1Jzaú depreúados

d~ todos. Quanto a Santa-Fé, considerada

a maú florescente, essa' obstúza-se a fugú,

ao cumpn'mento de seus c01ztractos.

O Estado fez zmza espeúe de c01zcordata

com os portad01'es de obrigações das estradas

de ferro por elle ga1'anü"das - mas a P1'0­

vz'núa de Santa-Fé, que jam,aú naHzou

qualquer pag'ame1zto P01' conta da garantz"a
que prestara ás dz'tas obng'ações, não re­

velou zgual boa vontade.

O anno passado (1896) foz' pa1'a a

RepubHca A rg'enü'na um mau amzo agn'cola

por causa da praga dos gafa1zJzotos cuja

z'rrupção se teme tambem es.te anno (1897).
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Não obsta1zte tudo 'LSSO, p01"ém, os

titulos arg-e1lJinos recuperaram já mudo

do valor que Itaviam perdz"do nas respe­
ctzvas cotações e o premz'o do ouro já

desceu, a cerca de -185 a 190 %, o que

representa um dos traços nlativamente sa­

tzsfaetorios da sÜztação da Republica Ár­

g-entina.

Este pazz, depoú da de1"rocada de 1890,

tem feüo loztvaveú esf01'çOS para norg-anúar.

as suas finanças e proseg-zu"r nos pag-a­
mentos suspe1tSos.

Com boa vontade e perseverança o
g'overno p(lde1'á c/teg-ar ao eqmh'brz·o.

Para zSso bastar-l/te -á: C7'ear novos

z'mpostos e aug-mentar outros,. - fazer

economias,. - suspender ou dimz'1tZtz'r as

g-randes obras,. -' e, por fim, que o mais

rapidamente possz'vel, de um modo ou de

outro, o g-overlZo naúonal ponha cóbro aos

processos desleaes das provinúas e czu'de de

pag'ar eqztitativamente as dz1.Jz"das e as nspon ­

sabzlz'dades das mesmas. ASSZ'111, obterá a

Repztblica Arg-mtz'na uma sz'tuação fi1Uin­

cez'ra soNda, e attraitirá de novo a c01zjiança ,.

mas, em caso contrario, opublz'co europeu, que.

consz'dvra subtil a dútz'ncção entre as pro-
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vz7zdas e a nação, ficará convenddo de qZM a

Republz"ca Arg'entz7za S8 compraz na banca­

ro.ta. (!)
Realmente-confessamol-o-sentimos difficul­

dade em interpretar este quadro.

As palavras e phrases acariciadoras de animação

ou confiança, que formam o seu claro escuro, não

conseguem-nem tornal·o dos mais lisonjeiros para
o paiz que pretendeu photographar, nem encobrir

~ma certa preoccupação do seu auctor a favor dos

portadores, seus compatriotas, de titulas de estradas

de ferro garantidas pelos governos provinciaes da

Republica Argentina.

Com effeito:-se o paiz não adoptou ainda as me­

didas que o sr. Leroy-Beaulieu lhe aconselha como

necessarias para o restabelecimento do equilibrio

orçamentario, quaes são os esforços louvaveis que

tem empregado para a reorganisação das finanças?

Se o governo só' agora promette restabelecer os

pagamentos suspensos-mas esta promessa pareceu

temeraria e, portanto, não inspira a precisa confi­

ança-qual a razão porque os titulos da divida publi­

ca recuperaram já uma parte do valor que haviam

perdido?

O sr. Leroy, Beaulieu, ao que parece, pretende

a:ttribuir esses resultados' ao unico traço relativa­

mente ~atisfactorio,que expressou, da situação da
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Republica Argentina, isto é, ao facto de ha tempos

estar alli baixando o agio do ouro.

Mas, segundo as noções que temos da sciencia

economica-muito rudimentares, é certo, ma3 acom­

panhadas da observação dos factos durante um longo

tirocinio commercial-o agio do ouro é sempre um

effeito e nunca uma causa.

Nos paizes que vivem sob o regimen do curso

forçado, o ouro perde as propriedades que o caracte­

risam como moeda, porque se converte em merca­

doria e mercadoria de preço tanto mais variavel

quanto maior fôr a irregularidade da offerta e da

procura.

taxa do cambio ou antes o agio do ouro obe­

dece sempre ao movimento monetario entre o paiz e o

exterior. E esse movimento é determinado por cau­

sas muito complexas.

Quando elle é favoravel ao paiz, devido a cir­

cumstancias de caracter permanente, isto é, aos re­

cursos naturaes do mesmo paiz, constitue, sem duvida,

o melhor signal de uma boa si tuação economica; mas

se o cambio favoravel fôr devido a causas acciden­

taes e conseguintemente transitorias, transitorios

tambem são os seus effeitos e o facto não tem signi­

ficação alguma ou é contraproducente.

E' isto, pelo menos, que deduzimos da theoria

que aprendemos com o proprio sr. Leroy-Beaulieu :
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« Le cours du change est 'ltn znstru­

ment d'une excesszve se1zsz'bz'lz"té__ 1,'1 averti

à chaque instant les banquz'ers d'u1z pays

de la sziuatz"on des dettes et des créances

de ce pays à I' égard de toutes les autres

c01zt?l"ées. )l,

Para a exacta comprehensão desta theoria é

necessario, porém, ter em vista que não são as di­

vidas effectivas de um paiz que influem directamente

sobre o cambio num momento dado, mas sómente

aquelIas que determinem immediata remessa para o

exterior.

E' o valor dessas remessas que, balanceado com

o valor dos productos exportados, determina malOr
ou menor procura de ouro,

Assim, tendo a Republica Argentina ao mesmo

tempo suspendido o pagamento de uma parte dos

juros da sua divida externa e a respectiva amor­

tização e diminuido a importação de mercadorias,

tornaram-se naturalmente menores as suas neces­

sidades de ouro, e, consequentemente, a sua procura,

E só isso, a nosso vêr, explica o phenomeno

de ter alli baixado o agia do ouro, independente

da diminuição do valor das dividas nacionaes.
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1$}1 NÃo menos diana de nota é a maneira
i'. ~. pela qual o sr. Leroy-Beallliell co-
o V o

meçOll o seu estudo comparativo dos
dous paizes :

Se a sz'tuafão da Republica A1~en­

tzna melhora de annos para cá, a da Re­

publz"ca vzzznha, muito joven e maú vasta,
o Brasil, se detenora sensz·velme1zte. Ha

Imtre a Republz'ca Arg-entzna e o Brasd

esta diJ1erenfa: na prim.ára, as provz"1z­

cias são pobres e a nafão, se não é rz"ca,

é, pelo menos, folg-ada J' ao passo que, no

Brasd, os Estados partz"culares vivem fol-
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gados, e o Estado Federal acha-se grave­

mente embaraçado.

Adiante teremos occasião de demonstrar por

algarismos o valor da asserção do sr. Leroy· Beau­

lieu, na primeira parte desta apreciação. Quanto á

segunda parte, o illLlstrado escriptor refere-se a um

phenomeno que deve ser esclarecido.

Um paiz não é outra cousa senão o conjuncto

das circumscripções em que o seu territorio se di­

vide. Portanto: a Republica Argentina é um todo

formado pelas suas provincias e pelos seus territorios,

como o Brasil é o conj uncto dos seus Estados e Dis­

tricto Federal.

Se as partes componentes de um todo são pc­

bres, não podemos comprehender como possa

esse todo ser rico; . - pela mesma razão, se

os Estados em que se acha dividido um paiz

VIvem particularmente folgados - indicio de

riqueza ou, pelo menos, de bem estar-e o Estado

Federal, que representa todos esses Estados,' vive

embaraçado, não póde deixar de haver vicio na orga­

nisação administrativa ou, pelo menos, na distribui­

ção das suas rendas.

E isso é sempre mais facil de corngIr ou reme­

diar do que a situação inversa.

Num paiz pobre, o governo cen traI só •poderá

viver folgado á custa do exaggero dos impostos,
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que, uma vez elevados ao maxlmo que a população

possa supportar, não podem ir além.

Emquanto que, se o paiz é rico e vive embara­

çado, a todo tempo lhe resta o recurso de cornglr

o erro onde elIe estiver.

E' certo que quem estuda com attenção o phe­

nomeno que o sr. Leroy-Beaulieu salientou,não pôde

deixar de notar a existencia de um certo antagonis­

mo entre os interesses da União e os dos Estados,

antagonismo que resulta do systema que foi adoptado

para regular a divisão das rendas, e no qual, a nosso

vêr, se attendeu mais ás facilidades praticas da ar­

recadação, do que ás conveniencias do paiz.

E é exactamente em épochas de crise, como a

que o Brasil atravessa, que mais se accentuam os

inconvenientes que re.suItam desse antagonismo, pelo

effeito simultaneo de varias circumstancias, que ag­

gravam as finanças da União, deixando, por assim

dizer, ilIesas as dos Estados.

A baixa do cambio produz necessariamente a

retracção dos negocias em geral, principalmente a,
imp~rtação.

Ora, tendo-se deixado á União unicamente,

pôde-se dizer, os impostos aduaneiros da entrada de

mercadorias, deixou-se tambem a seu cargo toda a

despeza que deve ser paga em ouro, como sejam o
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serviço da divida externa, da representação nacional
no extrangeiro, material de guerra e ou tros, etc.

Desta fórma se collocaram as finanças do Esta­

do Federal em um circulo vicioso, do qual, não resta

duvida, é necessario arrancaI-as.

Os encargos da União, que se aggravam com o

agio do ouro, crescem ao mesmo tempo que dimi­

nuem as suas rendas, e ella não dispõe de meio al­
gum para restabelecer o equilibrio orçamentario, em­

quanto se achar sob a acção desses dous factores

tão oppostos em seus effeitos e absolutamente inse­

paraveis em taes .circumstancias. E esse phenomeno

é daqueIles que, todas as vezes que se pretender

atalhar os seus effeitos sem se a ttender ás suas

causas, apenas se conseguirá illudir mas nunca do­

minar o mal.

E' isso, porém, uma questão interna e de reme­

dio relativamente facil,' porque uma vez reconhecido

o erro-se erro houve,como se nos afigura-todos de

bom grado concorrerão para corrigil-o.

As dividas de uma nação pesam igualmente sobre

todos os habitantes do paiz-e todas as circumscri­

pções-Estados, Provincias ou Territorios-~ão,

solidariamente, por eIlas responsaveis.

O facto, portanto, póde perturbar temporaria­

mente as finanças da União, mas não deve influir de

modo tão profundo contra o credito do páiz.
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Até agora - mercê de Deus - nem o Estado

Federal nem algum dos Estados brasileiros deixou

de cumprir religiosamente os seus compromissos

internos ou externos. E no momento da desven­

tura - se não fár possivel arredal-a - todas as

dissensões politicas desapparecerão, estamos certos,

para dar logar á união deste povo semz'-selvagem,

no pensar do sr. Leroy-Beaulieu. E, em acção si­

multanea de um por todos e de todos por um, não

haveria Estado,-não haveria municipio,-não have­

ria um unico cidadão,. extrangeiros comprehendidos,

que deixas~e de concorrer na medida de suas forças

para salvar a honra nacional, que é a honra de

todos os filhos do paiz.

Parece, pois, fóra de duvida que' a nação cujas

condições sejam identicas áqueJlas que o sr. Leroy­

Beaulle~ assignalou ao Brasil offerece aos seus credo­

res eJStrangeiros mais solidas garantias do que

aquelle que se encontrar em posição opposta.

Entretanto - cousa extranha,! - o sr. Leroy­

Beaulieu salientou que a Republica Argentina, não

obstante ter suspendido parcialmente, ha meia duzia

de annos, os seus pagamentos e não. haver ainda

conseguido restabelecer o equ ilibrio em seus orça­

mentos, goza de maior conceito, na Europa, do que

o Brasil.

Os seus titulos eleva ram-se em Londres a
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86 1/2 - 87, mediante e por effeito de uma simples

promessa - que pareceu temeraria - de ser resta­

belecido no anno proximo o pagamento integral dos

respectivos juros, ao passo que os titulas brasileiros

eram ao mesmo tempo cotados entre 71-72 !

Semelhante anomalia, que attesta uma grande

désconfiança, não encontra base, sobre a qual possa

repousar, em facto algum da vida deste paiz, quer

seja elle considerado isoladamente em face do seu

passado, quer, em suas condições actuaes, compa­

radas com as da Republica Argentina.

Dir-se-ia uma resultante 'da reincidencia em

erros administrativos, se, quando appareceu a publi­

cação do sr. Leroy-Beaulieu) não fosse já. conhecida,

como era, a attitude do actual governo perante o

Congresso Nacional. Expondo com franqueza a

situação do paiz e solicitando, por um lado, todos os

córtes passiveis na despeza publica e, por outro,

medidas tendentes a auxilial-o a remover as diffi­

culdades financeiras com que está luctando,- o

governo affirmou a sua boa fé e a sua seriedade.
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PARA tornar patente a apregoada superiori­

.'to ~:y dade financeira da Republica Argen-

tina, em relação ao Brasil, deveria o

sr. Paul Leroy-Beaulieu ter feito a comparação dos

respectivos algarismos-unico modo de comprovaI-a.

Mas o illustre escriptor preferiu collocal-o em

frente da França, o que foi, sem duvida, uma é.is­

tincção /wrs ligne, mas sem significação alguma para

o caso.

A França é um dos paizes mais ricos do mundo,

gozando de uma posição verdadeiramente exce­

pcional, mesmo entre as velhas nações da Europa.

O Brasil é, pelo contrario, um paiz novo, ainda

na adolescencia de sua vida de nação independente, .
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e que, de mais a mais, se acha no periodo de apren­

dizagem do novo regimen politico e administrativo

que adoptou.

A Republica, no Brasil, tem apenas nove annos

de existencia. Está em plena infancia e supportando,

por um lado, as perturbações de ordem politica, que

nunca deixam de verificar-se após acontecimentos

como aquelles que tiveram lagar em 1889, e por

outro, as consequencias da sua inexperiencia admi­

nistrativa.

Exigir o contrario, como pretendem alguns

ideólogos, não se coaduna com a ordem natural das

cousa3.
Todos os paizes do mundo registram em sua

historia periodos mais ou menos longos, identicos

áquelle que o Brasil atravessa.

E a esse respeito, sim, - apropria Fré).nça

não faz excepção. Pelo contrario, ella offerece-nos

exemplos do quanto podem os esforços humanos,

uma vez dirigidos para a senda da pa~, do trabalho

e da economia publica e particular, que 3ão os unicos

factores da prosperidade das nações.

A primeira vez que a França se utilisou do

papel-moeda, com o curso forçado, foi em 1701.
A 23 de fevereiro de 1720 viu-se ella nova­

mente obrigada a conceder o curso forçado aos Ml­

lets emittidos par la Banque Générale - do celebre
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Law - cujas successlvas emissões se elevaram á

somma fantastica de

Lbs. 2.746.400.000

Quando o Estado assumiu a responsabilidade

dessas notas, a sua importancia achava-se reduzida

a Lbs. 1. 700. 733. 294 mas porque deixaram de

ser apresentados bilhetes no valor de 521.864.187,

que se presumem, segundo alguns historiadores, ha­

verem sido annullados.

Mais tarde, em 1789, ahi encontrámos os não

menos celebres asszgnats, cuja emissão teve por fim

mobilisar o valor de propr ios nacionaes, que o go­

verno fôra auctorisado a alienar.

E em 1848 apezar das duras licções das expe­

riencias anteriores, lá tornou a apparecer - o curso

forçado, então, é verdade, sem haver produzido des­

astres identicos aos que haviam assignalado a sua

passagem pelo paiz no seculo XVIIt porque cir­

cumstancias excepcionalmente favoraveis os puderam

evitar. E em 1870 isto é hontem, póde-se dizer,
ainda o rico paiz do sr. Leroy-Beaulieu foi nova­

mente levado pelas circumstancias a recorrer a es.se

mesmo expediente, eleval1dó-se as emissões a 2.400

milhões de francos.

O Banco de França já era, porém, então um dos

primeiros estabelecimentos bancarios do mundo, e



24

Paris, a capital da Europa procurada pelos viajantes

ricos de todas as partes do globo, que ahi vão des­

pejar o ouro que levam de seus. paizes.
O agio não subiu acima de 25 por 1.000, em

Paris, e o cambio sobre Londres não foi além de 26

fr. 10 c. por libra esterlina-isso mesmo durante

muito pouco tempo.

Comtudo,só em 1878 cessou o curso forçado,

sem haver deixado desta vez, é verdade, qualquer

recordação triste em seus effeitos-facto unico no

mundo até hoje-devido, além das circumstancias já

citadas, a uma serie de outras não menos extraor­

dinarias.

Mas, imagine-se por um momento :-se o povo

francez não houvesse realizado aquelle prodigio de

patriotismo que assombrou o mundo inteiro ;-se a

França, graças a esse acto heroico de seus filhos, não

houvesse pago em prazo tão curto, com capitaes na­

cionaes, a indemnização de guerra que o inimigo

vencedor lhe impoz ;-se a sua enorme divida, em

vez de ser interna fosse no exterior ;-se a occLlpação

de Paris, pelo extrangeiro, tivesse durado o tempo

que este havia calculado ;-teria, a França, podido

libertar-se-tão rapidamente e, sobretudo, tão feliz­

mente do papel-moeda?

E' licito, pelo menos, duvidaI-o.

Dous paizes da Europa acham-se, por motivos
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diversos, em posição igualmente excepcional peran­

te todos os outros paizes do mundo, no que diz res­

peito ao seu movimento monetario internacional: a

França e a Inglaterra.

Este, graças á sementez'rade libras esterlinas que

fez econtinua a fazer noextrangeiro,conseguiu inverter

a ordem dos factores da antiga theoria, que, basean­

do-se na balança commercial das nações, demons­

trava que aquella cuja exportação fosse maior era a
. . .

que maIS ennquecla.

Está hoje, graças á Inglaterra, firmado exacta­

mente o principio contrario: o paiz que mais importa

é o que mais enriquece.

A condição unica é esta: importar o que de facto

l/te pertença-seja di1Z/tez'ro ou mercador-ias, o que
pouco importa. Na composição da balança commer­

cial, segundo a nova theoria, é computado não só o

valor das mercadorias como todo o dinheiro que

entrar ou sahir' do paiz. Se este importa productos

para consumo em valor superior aos que exporta,

deve pagar a differença em dinheiro-a sua expor­

tação torna-se de facto maior do que a importação e

-conseguintemente empobrece, a não ser que, como

a Inglaterra, t~nha no extrangeiro recursos pro­

prios que cubram a differença. No caso contrario, só

por meio de emprestimos ou da venda de proprie-
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dades nacionaes ou particulares se consegue il1udir

temporariamente a situação.

Entretanto, muitos se illudem ainda: ele uma

parte, pela falsa interpretação daquel1a theoria, e

de outra, com as apparencias que encobtem durante

algum tempo o resultado effectivo da entrada, no

paiz, de capitaes extranhos.

E não é essa dupla causa de erro a menor diffi­

culdade com que luctam todos os paizes novos, cujo

desejo de progredir rapidamente os leva quasi

sempre ao abuso de taes capitaes, todas as vezes que

o credito favorece esse procedimento.

Quanto á França, o caso é outro. Este paiz é

aquel1e cuja divida é relativamente maior, mas deve

a si mesmo, isto é, o seu debito é interno e não tem

que remetter para o exterior os juros e a amortização

respectiva.

(C OS juros da divida publica interior-dizia

Melon-são pagos pela mão direita e cobrados pela

esquerda».
E Voltaire, dando talvez nova fórma a este

mesmo aphorismo, disse:

((O Estado que deve a St mesmo não empo­

brece, porque as suas dividas são antes uma especte
de incentivo para a industria nacional e até para os

habitas de economia do POVo».

A França produz quasi tudo de que carece para
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consumo proprio e exporta muitos productos da sua

variada e rica industria e da sua agricultura. E o

extrangeiro, se lhe não paga como á Inglat~rra

a colheita das plantações de ozwo feitas no exte­

rior, isto é, os juros e os lucros de capitaes empres­

tados ou empregados em industrias em todos os

paizes do mundo, vai voluntariamente pagar-lhe o

tributo que lhe é devido, por ter sabido constituir

esse conjuncto de bellezas, prazeres, conforto, luxo,

sciencia e commodidade, - unico em todo o mundo

- que se chama - Paris.
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SOB O ponto de vista comparativo da

situação economica e financeira do

Brasil com a da Repu blica Argentina,

nada adiantou, portanto, o sr. Leroy-Beaulieu em

invocar circumstancias referentes á França.

Além de absolutamente inutil, foi muito pouco

equitativo o seu proceder. Mas o intuito do

sr. Leroy-Beaulieu, cujo trabalho iremos analysando,

parece ter sido principalmente evitar qualquer refe­

rencia ao valor das responsabilidades da Republica

do Prata e exagger-ar o valor das do Brasil.

Não se póde de outro modo explicaI-o. E por
isso somos forçados a investigar a situação da

Republica Argentina e a salientar a relação que
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guardam para com as do Brasil as dividas effectivas

desse paiz.

«A diyida exterior do Brasil não é enorme,

-disse o sr. Leroy-Beaulieu, - monta a cerca de

35 1/4 milhões esterlinos ou, seja, 900 milhões de

francos» .

«O Brasil - é ainda o dito escriptor quem

. falla - conta 16 milhões de habitantes, dos quaes

grande pa1'te de 1ulgros e de caboclos, (o grypho é

nosso) : o encargo annual da divida exterior é, pois,

inferior a 3 frs. por cabeça, calculada a annuida le

precisa para o respectivo serviço em 45 milhões de

francos, numeras redondos, incluida a amortização».

«Infelizmente, junta-se á divida externa uma

divida interior que, nominalmente, é muito mais con­

sideravel, a saber: - divida interior, em ouro, de

180 mil contos, cerca de quinhentos milhões de

francos effectivos, e divida interior, em papel, de

470 mil contos, ou, ao par, aproximadamente, 1.316

milhões de francos; - vem, depois, uma divida

f1uctuantede275 milcontos,ou cerca de 770 milhões

de francos, ao paf)).

«Finalmente, temos a circulação fiduciaria na

importancia de um milhão de contos, representando

2.800 milhões de francos».

«De sorte que o conjuncto das dividas internas

do Brasil, inclusivé o papel-moeda, calculado esse
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conjuncto ao par, representa o enorme total de perto

de 5.400 milhões de francos» (!)

«Antes da nvohtção de 1889 (todos os gryphos
são nossos), as finanças do Brasil eram prosperas, o

cambio estava ao par ou a '27 d. por mil réis; e hoje

tudo peiorou, baixando o cambio continuamente até

cahir a cerca de 7 l/I' isto é, quasi a quarta parte do

valor nominal».

« A crença de que se póde augmentar indefini­

damente o papel-moeda, desde que elle seja gara1tt-z"do

PM' deposz:to de t-üulos da divida publz"ca (?) é a peior

das illusões.»

« Póde comprehender-se um Estado com uma

população de 16 milhões de habitantes, cu/a metade

i de negros e ·útdz·os. (aqui, o sr. Leroy-Beaulieu

repete esta especie de amabilidade para com o povo

brasileiro) que tenha uma circulação de papel-moeda

de 2.800 mil/tões de francos, representando 4/õ
da circulação do Banco de França, quando a nossa

população é duas e met"a vezes llzaú consz"deravel qzte

a do Braszl, e cada francez é, pelo menos, tres

vezes mazs rz"co do que a médz"a dos brC!-szieiros p»

« E' preciso reduzir a circulação brasileira á

metade, quando muito, do que ella é hoje; - então,

o cambio voltará ao par.»

Merecem o mais detido exame os diversos z"tens
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do libello accusatorio do sr. Ler(}y-Beaulieu contra

o Brasil.

Com effeito, - se se podesse emprestar má ré

ou odio contra este paiz ao prO\ ecto e tão conhe­

cido economista, - não se poderia imaginaI-a, a má

fé, mais requintada nem odio mais feroz .

. O sr. Leroy-Beaulieu fez ao Brasil, é certo, o

favor de fazer a seguinte declaração:

«E' excessivo calcular ao par o

importe das dividas internas contra­

hidas em papel. II

Mas, não obstante, assim as calculou para

poder annunciar ao mundo que o conjuncto das di­

vidas brasileiras, in ternas e externas, representa o
enorme total de perto de

6.300 milhões de francos

E aquella declaração, feita assim a correr como

faria quem temesse desmanchar o effeito de uma

scena, previamente ~alculaclo, passa naturalmente

despercebida a uns e a outros, lá fóra não compre­

henclem o seu valor porque está pouco vulgarisaclo

o mecanismo do cambio brasileiro: ninguem lhe

presta attenção.

Entretanto, nao ha em parte alguma do mundo

quem. desconheça o valor da moeda de que o sr. L
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roy-Beaulieu se serviu para designar a importancia

a que elevou as responsabilidades do Brasil.

E a quanto montam as da Republica Argen-

tina?

o sr: Leroy-Beaulieu contentou-se com dizer:

(( Em relação á Republica Argentina, estamos

pois. em presença do Estado nacional, que, depois

da derrocada de 1890, tem feito louvaveis esforços

para reorganisar as finanças e proseguir nos paga­

mentos suspensos. »

cc Um dos traços relativamente satisfactorios da

situação desse paiz é a melhora do cambio: o premio

do ouro é hoje de 185 a 190 %, tendo chegado quasi

ao duplo. »

c( O Brasil, pelo contrario, se deteriora sensi­

velmente. »
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" NÃo foi sómente calculando ao par di-
'-

'i... ,'Á vidas contrahidas em papel que elle. \:::.. u.
proprio declarou achar .. se reduzido á

quarta parte de seu valor, que o sr. Leroy-Beaulieu

avolumou in levidamente as responsabilidades que

pesam sobre a nação brasileira.

A circulação fiduciaria nunca attingiu a um mi­

lhão de contos, e a divida interna fundada não se

eleva a 470 mil.

Pelo ultimo Relatorio do Ministerio da Fazenda

verifica-se que esta divida monta apenas a 365 mil

contos, e que o papel-moeda não excede a

712.500.

Addicionando-se a esta somma cerca de oitenta
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mil contos de bomts, que o governo foi auctorisado

a converter em notas, teremos no maximo, oitocentos

mil contos, numeros redondos.

Além disso o sr. Lero) -Beaulieu c assificou

como divida fi uctuante as verbas proveni ntes de :

-Dividas anteriores a 1827,-Depositos uo l\1ol1te

de Soccorro,-Bens de defuntos e ausent s,-Em­

prestimo do coffte de orphans,-Depositos das

Caixas Economicas,-Depositos de diversas origens,

-e, finalmente, de Depositos Publicos. E não é tao

innocente, como á primeira vista póde parecer, essa

confusão.

Considera-se divida fluctuante aquella cujo pa­

gamento é immediatamente exigivel ou m prazo

curto. E as contas acima mencionadas não estão

nesse caso.

Umas são inteiramente mortas, e outras têm

movimento constante de entradas e sahidas, que se

compensam reciprocamente.

Em relação ás responsabilidades internas, o

unico calculo exacto é o que se refere á divida em

ouro, que o sr. Leroy-Beaulieu calculou em cerca de

180 mil contos, eqnivalente a 500 milhões de

francos.

Essa somma, cuja especie, quanto ao capital,

ainda é objecto de discussão, é representada pelas



37

apolices que foram convertidas em 1890 de 5 %,
moeda corrente, em 4 %, ouro.

E' um dos fructos da illusão aurea que a situa­

ção ficticia de 1888 a 1890 produziu, illüsão. que tanto

dominou a maioria dos individuos no Brasil, durante

esse periodo, e a cuja influencia não soube esquivar­

se o governo da Republica.

O paiz paga caro hoje, as consequencias desse

erro administrativo;-mas ainda devemos erguer as

mãos a Deus, em acção de graças, por não ter ido

além a faina transformista.

aquella épocha todos se chegaram a conven­

cer de que o ouro valia menos d'o que o papel, e já
se pedia, pelo amor de Deus, que não nol-o dessem

porque .. , pesava muito.

Muito pesa elle hoje, o ouro, mas sem que nin­

guem o veja.

A mencionada conversão elevou os juros dos
respectivos titulos a cerca de 24 %, e não é essa a

fórma porque ella pesa mais nas finanças do Es­

tado.
A parte que directamente lhe cabe como

factor da actual situação é muito mais prejudicial ao

palz.

Oxalá aproveite a licção.

Infelizmente não temos confiança em que assim

succeda. Embora sob uma fórma differente, ainda.



essa illusão se manifesta e ameaça hoje, como amea­

çou hontem, devorar este paiz.

Hontem vivia elle, na phrase do notavel esta­

dista, qu.e se chamou barão de Cotegipe,-T01'I'IANDO

EMPRESTADO PARA FAZER DESPEZA E FAZENDO DESPE­

ZAS PARA TOi\IAR E::-IPRE TADO.

Hoje os Leroy-Beaulieu nacionaes, influencia­

dos pelas falsas theorias que os extranhos pretendem

impingir ao paiz sem se lhes haver pedido conselho,

querem a todo transe recolher o papel-moeda sem

indicar qual a especie de meio circulante que deve­

riamos em seguida utilisar.

A crença de que" qualquer quantidade de ouro,

que porventura entrasse no paiz para esse fim,

nas condições em que elle actualmente se encontra,

poderia conservar-se na circulação, é verdadeira­

mente infantil. Entretanto, uns, acceitando a indi­

cação do sr. Leroy-Beaulieu, optam pelo arrenda­

mento da Central.

Arrendamento, é um modo de dizer. Aquillo

que tem estado em discussão é um verdadeiro pro­

jecto de contracto de antichrese, com vantagens ex­

cepcionaes para o credor.

Outros preferem a realização de um grande em­

prestimo externo-vinte milhões esterlinos, por

exemplo-e retirar de chofre todo o papel-moeda da

circulação, indemnizando os seus portadores ao cam-
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bio actual. E para que não se diga que não ha

fertilidade de idéas no paiz Ja um ex-ministro da
Fazenda enriqueceu os annaes da Camara com um

projecto, segundo o qual seria o problema resol­

vido ... por meio da loteria.

Por outro lado, o commercio e os particulare

sentem o peso do agio do ouro e, como não sabem

donde lhes vém o mal, applaudem todas as idéas que

lhes pareçam poder concorrer, em sua realização

pratica, para melhorar esta situação.

E é, infelizmente, o prospero Estado de S. Paulo

que está mais ameaçado pelos effeitos dessa opinião

corrente.

As suas estradas de ferro, que s~o talvez os

melhores padrões da iniciativa particular que o paiz

hoje possue, excitam muitos appetites.
Este assumpto merece ser tratado mais detida­

mente e a elle teremos occasião de voltar.

Agora, para não perdermos o fio do trabalho do

sr. Leroy-Beaulieu, limitamo-nos a assignalar que,

ainda sob este ponto de vista, o Brasil não tem de

que se arrecelar no seu confronto com a Republica

Argentina.

Este paiz é talvez aquelle que, dominado pela

,louvavel ambição de progredir depressa, nos tempos

modernos mais se illudiu com as apparencias. Dei-
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xou-se seduzir pela falsa prosperidade que o dinheiro

alheio ás vezes simula e cahiu no mesmo erro.

Simultaneamente a Republica Argentina avolu­

mou, com excesso, em prazo curto, de 1882 a 1887,

as suas responsabilidades em ouro, tanto no exterior

como no interior.

Referimos isto-é bom dizeI-a-apenas para

demonstrar a identidade das circumstancias.

ão somos daquelles que se julgam justificados

desde que outros hajam commettido ou commettam

erros identicos.

Tampouco nos deixamos seduzir pela doutrina

do aphorismo:

O 1J'tal de muz"tos consolo é.
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-*t divida exterior do Brasil não é enorme,

.; 't': disse o sr. Leroy -Beaulieu.

Effectivamente.

Comparada com a da Republica Argentina,
a divida exterior do Brasil é até insignificante.

Eleva-se apenas a cerca de

Lbs. 35 1/4 milhões

e a daquelle paiz, segundo o Statesma1Z' s Year-Book,

era, em principios de 1896, approximadamente de

Lbs. 55 1/2 milhões

Em francos, a divida externa brasileira repre­

senta
900.000.000

e a argentina
1.387.500.000
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o encargo annual dessas dividas, por cabeça, é
no Brasil inferior a 3 frs., e na Republica Argentina,

superior a 17, pois a população deste paiz está para

a do Brasil na razão de 1 para 4.
A do Brasil é de 16 milhões de habitantes, e a

da Republica Argentina é de cerca de 4 milhões

apenas. Em virtude de uma lei votaçla em 1896 foi o
governo argentino auctorisado a encampar as dividas

particulares das provincias, unificando-as.

Essas dividas, inclusivé as municipaes, monta­

vam, em 1895, a cerca de 39 1/2milhões esterlinos

ou, seja, 987 '/2 milhões de francos. E reunidas estas

ás nacionaes, acima mencionadas, achamos um total,

approximadamente, de

Lbs. 95.000.000
ou

Frs. 2.375.000.000

cujo encargo annual é superior a 28 frs. por cabeça,

calculada a annuidade precisa para o respectivo ser­

viço, comprehendida a amortização na mesma base

estabelecida pelo sr. Leroy'-Beaulieu.

Temos, pois, só aqui, uma differença de mais de

25 frs., annualmente e por cabeça, a favor dos habi­

tantes do Brasil. E na responsabilidade effectiva,

isto é do capital dessas mesmas dividas, a capitação

relativa á da Republica Argentina eleva-se a cerca

de593 frs. e a do Brasil pouco excede de 55. Ha, por-
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tanto, uma differença tambem a favor dos brasileiros

de 53 frs. por cabeça. Os algarismos relati\ os ás.

dividas externas da Republica Argentina, ac ima

mencionados, devem achar-se elevados e não redu­

zidos.

Por um lado, accresceram os juros que não têm

sido pagos ou o foram em outros titulos, e por outro,

não figura no calculo acima a responsabilidade

assumida pela nação, em virtude do accordo feito

com as estradas de ferro garantidas.

Quanto ás responsabilidades internas, rectifi­

cando os calculas do sr. Leroy-Beaulieu e fazendo a

reducção da nossa moeda ao cambio de 7 1/:1 d. por

1 '000, temos:

DIVIDA INTERNA BRASILEIRA

Em ouro: fundada, equivalente a frs. 500 milhões
Em papel: fundada, equivalente a » 289 ))

Proveniente de 'depositos diversos

e outras verbas, equivalente a. )) 216 ))

Circulação fiduciaria, equivalen-

te a ...................... )) 630 ))

Total ........ » 1.635 »

E' a quanto montam, de facto, segundo os ulti­

mas dados officiaes, as respons~bilidadesinternas da

nação, responsabilidades que o sr. Leroy-Beaulieu, .

com a incontestavel auctoridade do seu nome, annun-
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ClOU que se elevavam ao enorme total de CI CO MILHA­

. R~S E QUATROCENTOS MILHÕES DE FRANCOS. (!)
Quando o cambio chegar ao par, essas respon­

sabilidades estarão accrescidas, é certo, na razão di­

recta da differença que hoje reduz aquellas cuja base

é a moeda corrente do paiz. Mas então tambem a

libra esterlina, que hoje nos custa 32 , custará

apenas 8$890, e o franco, 360 réis em vez de

1$270. Ao accrescimo nominal dos encargos inte­

riores corresponderá a diminuição effec'tiva nos exte­

riores pelo desapparecimento das differenças de

cambio, que constituem hoje, como foram sempre, o

martyrio do governo e o desespero do povo.

Quando se procede ao balanço geral de uma

nação ou de um estabelecimento qualquer, os va­

lores, tanto do activo como do passivo, devem ser

considerados pelo que realmente representarem no

dia em que forem inventariados. ão é licito au­

gmental-os ou diminuil-os, quaesquer que sejam as

probabilidades em que se possam basear os calculas

a respeito de circumstancias futuras. E quem pro­

cede de outro modo erra, pelo menos, a maior part e

das vezes.

Se o cambio attingir o l)ar-não artificialmente

como tem succedido todas as vezes que lá tem che­

gado, mas pelo equilibrio real da importação e da

exportação de valores - dúzhú?'o ou mercadorias-, o
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Brasil, só com esse facto, attestará a sua prosperI­

dade. Então não teremos maIS que nos lamentar

contra os effeitos das ditas differenças de cambio,

que hoje elevam ao quintuplo do seu valor o preço

de todas as mercadorias que importamos e todos os

encargos do paiz no exterior, desorganisando simul­

taneamente as finanças do Estado e a economia dos

particulares.

esse dia será indifferente a circulação metal­

lica ou fiduciaria, desde que o abuso não substitua o

uso criterioso que desta se póde fazer.

O commercio se desenvolverá pelo augmento

das importações, as rendas publicas augmentarão de

conformidade ~e a vida se tornará, por egual, relati­

vamente barata para todos.

Sem esse equilibrio, porém, não ha paiz algum

que, vivendo no regimen da circulação fiduciaria,

possa manter estabilidade no cambio. Elle oscillará

sempre entre uma circumstancia favoravel, que faça

melhoral-o hoje, e outra desfavoravel, que pro­

duza amanhã effeito contrario.

O erro em que muitos laboram a este respeito

provém da confusão que fazem entre a verda­

deira theoria e a velha balança commercial, as­

sumpto esse que mais adiante procuraremos elucidar

quanto as nossas forças permittirem, porque é, a
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nosso vêr, uma das causas que mais perturbam a vida

economica do paiz.

Ao sr. Leroy-Beaulieu, porém, esta questão é

familiar e por isso se torna extranhavel o systema

que adoptou para calcular o valor das responsabili­

dades do paiz, contrahidas em papel, no interior.

Dessa sorte o cambio seria uma faca de dous,
gumes cortando sempre contra o paiz, isto é, tanto
influindo sobre as responsabilidades reguladas em

ouro como sobre aquellas que se liquidam em papel,

qualquer que seja o valor deste em relação áquelle.

Entretanto, elle bem o sabe, as differenças de cam­

bio apenas alcançam os pagamentos em ouro, e as

responsabilidades em papel decrescem na proporção

da perda do valor dessa moeda. .
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(0 REDUZID,\S a suas verdadeiras proporções.

~"-.:., -.:;'~ não attingem ao terço do valor que

o sr. Leroy-Beaulieu lhes emprestou

-calculando-as ao par-as responsabilidades do

Brasil, no interior. Entretanto, as da Republica

Argentina, sendo muito maiores, como vimos, no

exterior, no interior não differem muito das do Brasil.

Vamos, porém, apreciai-as em seu conjuncto,
admittindo por hypothese o calculo do sr. Leroy­

Beaulieu, Ol..enos quanto á parte em que elle se ba­

seou em algarismos superiores aos verdadeiros, como,

por exem pIo, em relaçã ao papel-moeda.

Os quadros que L ublicamos em seguida de­

monstram o valor, em francos, das responsabilidade
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internas e externas de ambos os paizes, calculadas ao

par.

Todos os algarismos relativos á Republica
Argentina, repetimos, foram extrahidos do ultimo

anno (1897) do Statesman's Year-Book.

Brasil

Divida externa .. ~ .

Interna-ouro .

Apolices-papel. .
Depositos e outras .

Papel-moeda ; .

Total. .

Argentina

900
500

1. 014
770

2.200

5.384

milhões

»
»

»

))

»

Divida externa .

Interna-ouro .
Interna-papel. .

Fluctuante-ouro e papel .

Provinciaes .

Municipaes .

Papel-moeda .

Total .

1 . 387 1/2 milhões.

459 1/2 l)

417 1/2 )
52 »

686 »)

122.1/2 »
1. 475 1/2 »

4.600 1/2 »

Verifica-se uma differença, contra o Brasil, de
783 1/2 milhões de francos,' cumprindo, porém', notar
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que na responsabilidades da Republica Argentina

não estão compreh-endidas, por ignorarmos o seu

valor, as verbas provenientes de juros em atrazo e

do accordo feito com as companhias de estradas de

ferro.

O accrescimo dessas verbas alteraria esse re~

sultado.

Para o fim que temos em vista, porém,-que

não é outro senão provar a sem razão das ·injustiças

que o sr. Leroy-Beaulieu fez ao Brasil-acceitamos

os algarismos acima mencionados como defini­

tivos.

Vejamos quaes são as illações a que elles con­

duzem em sua relação com as condições dos res­

pectivos paizes, principalmente com o territorio e a

população de cada um.

Esta, como já salientámos, é de 4 milhões de
habitantes na Republica Argentina e de 16 milhões

no Brasil. E o territorio deste tem uma área de

3.209.818 milhas quadradas ou 8.337.218 kilo­

metros, correspondente a 85 % do territorio de toda

a Europa.
O territorio da Republica Argentina tem

1 . 778 . 195 milhas quadradas.

As respectivás dividas, pois, calculadas ao par,

representam :-na Republica Argentina, 2.560 frs..

por milha quadrada do seu territorio, e 1.150 frs. par
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habitante;-no Brasil, 1. 700 frs. por milha quadrada,

e 336 por cabeça.

C a hypothese de se unificarem as dividas

de cada um dos dous paizes, em titulas que, compre­

hendidos juro e amortiz3.ção, exigissem para o seu

serviço uma annuidade de 6 %, a capitação dessa

despeza seria:-no Brasil, cerca de 20 frs.;-na Re­

publica Argentina, .de 69 frs.

A divida brasileira, mesmo calculada ao par,

representa, por cabeça, um onus inferior ao da In­

glaterra, Austria, Hespanha, Paizes-Baixos, França,

Italia e Portugal.

A divida da Republica Argentina é pêlo con­

trario, maior do que a de qualquer desses paizes, em

relação aos seus habitantes. Em 1888, épocha a que

se reporta a estatistica em que colhemos estes dados,

a França era o paiz cuja divida apresentava malOr

capitação - 845 frs.,-figurando em segundo logar

Portugal com a de 609 francos.

A da Republica, Argentina é, como Vimos,

de 1.150 frs., isto é, maior do que a dessas duas

nações e mais do triplo da brasileira.

Entretanto - cousa extranha - o sr. Leroy­

Beaulieu diz que a Republica Argentina, não ob­

stante ter suspendido parcialmente, ha meia duzia de

annos, os seus pagamentos e não haver ainda conse-

•
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guido restabelecer o equilibrio orçamentari o, goza de

maior conceito na Europa do que o Brasil.

Os seus titulos elevaram-se em Lond res, este

anno, a 86 1/2 e 87, mediante e po r ~ffeito de uma

simples promessa-que pareceu temeraria-: ser

restabelecido no anno proximo o pagamento inte­

gral dos respectivos juros. E os titulos. brasileiros,

que' nunca deixaram de ser pontualmente pagos,

eram, entretanto, cotados a 71 e 72.

E' um yerdadeiro capricho da so rte.

emelhante anomalia, que attesta uma grande

desconfiança, não encontra, porém, base alguma

sobre a qual se pos a apoiar.

Dir-se·ia resultante do temor da reinciJencia

em erros administrativos que ameaçassem compro­

metter ainda mais o futuro do paiz.

A attitude, porém, do actual governo perante o

Congresso Nacional-expondo com franqueza a situ­

ação do paiz e sol icitando, por um lado, todos os

córtes possiveis na despeza publica e, por outro,

medídas tendentes a auxiliaI-o a remover as difficul­

dades financeiras com que está luctando,-affirmou

a sua boa fé e a sua seriedade.

E se por um lado vemos unia incon testavel su­

perioridade das garantias reaes, e por outro se

não póde pôr em duvida as boas intenções do poder

executivo, é claro que sómente ás falsas informações

•
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se póde attribuir a desconfiança dos credores do

Brasil.

ada mais, com effeito, poderia justificar o que

o sr. Leroy-Beaulieu evidenciou nas seguintes pa·

lavras:

«( O cambio brasileiro está sensivelmente peior

do que o argentino. Emquanto este melhora, hadous

ou· trez annos· para. cá, o primeiro tende.a peiorar

cada vez mais. Os titulas brasileiros, mais favore­

cidos, capitalizam-se a 6 % ;-ainda mais, -o em­

prestimo mais recente, o de 5 % ele 1895, cotado

entre 71 e 72, capitaliza-se quasi a 7 %, o que indica

sufficientemente as apprehensães dos portadores de

titulas brasileiros)).
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Os algarismos, que já patenteámos, falla1)1,

:.~ ";1 por si s6, bem alto como demonstração. .
não sómente da exiguidade dos com-

promissos do Brasil em relação aos da Republica

Argentina, como da boa fé com que argumentamos.

Acceitando o calculo das dividas brasileiras ao

cambio par, fizemos ao sr. Leroy-Beaulieu a maior

das concessões.

Vamos, entretanto, demonstrar agora qual a

relação que existe entre as dividas dos dous paizes,

com exclusão do papel-moeda, calculadas,-não s6

em ouro, ao cambio actual, mas tambem na nossa

propria moeda, para collocar essa demonstração ao

alcance de todos.
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Da circulação fiduciaria, por ser divida de que

os governos não pagam juros e aquella a que maior

influencia se attribue sobre o estado financeiro do

paiz, trataremos em artigo especial, isoladamente.

Para a conversão da nossa moeda, .em ouro, to­

maremos por base o cambio ele 7 I/,.,_e a moeda

argentina será calculada á taxa de 180 % sobre o

seu valor nominal.

Nas divielas argentinas avultam mais aquellas

que são baseadas em moeda metallica.

Para arredar, porém, qualquer suspeição a res­

peito da fidelidade dos nossos calculos e dos nossos

algarismos, transcrevemos em seguida o que a res­

peito eles as dividas se lê a pag. 325 do annuario que

já citámos - The Statesma7Z's Yea7"-Book, 1897.

« No principio ele 1896 a divida nacional da

Republica Argentina era a seguinte:

Divida externa. . . . . . . . . . . . . . Lbs. 55.519.123

» interna (ouro), 91.883.031

dol!o . . . . . . . . . . . . .. . . . . » 18.230.700

Dita (papel), 83.502.338 doll. . )) 4.733.692

Total. . . . .. ... Lbs. 78.483.515

No fim de 1893 a divida fluctuante elevava-se a

7.517.732 dollars (ouro) e a 16.428.434 elollars.
(papel).

Em dezembro de 1895 era só ele 1.370.000 elol­

lars (ouro), e ele 9.020.000 dollars I papel).
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o serviço annual desta divida subiu em 1894­
1895 a 13.846.322 dollars (papel) e 1.478.311 dol­

ars (ouro).

Em 1895 as dividas das provincias, incluindo

juros atrazados, elevavam-se a 137.261.866 dollars

(ouro) ou Lbs. 34.589.900.

As dividas municipaes elevam-se a 24.596.422
dollars (ouro).

Em 1896 foi approvado um bz'lt para a unificação

das dividas nacionaes e provinciaes. Um bill para o

regulamento das garantias dos caminhos de ferro foi

tambem approvado, apenas duas companhias pre­

tenderam resolver por si a que tão mas todas as

outras concordaram com os termos propostos no bitl

e acceitaram os bOlZds creados, sem direito a nenhu­

ma reclamação futura.».

(As duas companhias que recusaram o accordo

auctori ado devem ser aquellas pelos interesses das

quaes pubna o sr. Leroy-Beaulieu, em termos tão

energicos. )

Recapitulando, temos, pois, o seguinte resultado:

Dividas nacionaes. . . . . . . . . . . Lbs. 78.483.515

Divida fluctuante. . . ... . .... . . » 918.285
Di vidas provinciaes. . .. . . . . . . » 34.589.900

» municipaes. . . . . . . . . . » 4.919.284
B o1zds das Estradas de ferro. . . » .

/

Total. . Lbs. 118.910.984



56

Esta somma corresponde a 2.972.774.600 frs.

ou, em a nossa moeda, calculado o agio do ouro

a 180 %, a

Rs. 2.996.5Q6:796$800

e, dividida pelos 4 milhões de habitantes do paiz, dá

uma capitação de cerca de 743 frs. ou Rs. 749 000,

numeros redondos.

A annuidade, calculada em 5 %, que é a base

estabelecida pelo sr. Leroy-Beaulieu, corresponde a

148.638.730 francos ou

Rs. 149.827:839$840

Essa annuidade, de 5 %, calculada unicamente

sobre o total da divida nacional, corresponde a

Rs.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98.889:210$000.

Entretanto, como acima se

vê, o serviço dessa divida em

1894-95 foi feito com uma som-

ma correspondente. apenas a.... 32.373:969$000

Logo, o que parece é que

deixou de ser paga ou o foi em

titulos-ce que revz'ent au même-

uma somma equivalente a. . . . . 66.515:241$000

Vejamos ago'ra qual é o resultado que apre­

senta um calculo identico, applicado á divida nacio-

1'.
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nal do Brasil, a qual, excluido o papel-moeda, se

eleva a 1.400 milhões de francos,ouro,(55 '/4 milhões

esterlinos), numeros redondos, e 640 mil contos de

réis (papel).

Unificada em a nossa moeda, não obstante o

cambio ser mais desfavoravel ao Brasil que á Repu­

blica Argentina, essa divida representa o total de

Rs. 2.418.000:000$000

E essa somma,dividida pelos habitantes do paiz,

dá um quociente de. . . . . . . . . . . . . . . .. 151.125

ou menos " 597.875

que a capitação da divida argentina, que

éde Rs 749.000

Isto é, cada um dos habi tantes do Brasil tem

uma responsabilidade equivalente a pouco mais do

quinto da que pesa sobre cada um dos habitantes da

Republica Argentina.

Quanto á annuidade, cal­

culada tambem em 5 %, não

excede a : . .. 120.900:000 000

contra ; .. 149.827:8373840

havendo, portanto, a favor do

Brasil uma differença de Rs.. 28.927:837$840

Onde essa differença, porém, se torna devéras
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37.450
7.550

29.900

e no Brasil a .

ou nlenos Rs .

sensivel é na respectiva capitação, que na Republica

Argentina é equivalente a

Rs .

Este é o contra-processo do systema que o

sr. Leroy-Beaulieu empregou para calcu lar o valor

das responsabilidades internas da nação brasileira,

mas é o unico exacto, e a Republica Argentina súffre

menos com este do que soffreu o Brasil com aquelle.

As responsabilidades do Brasil, em ouro, são

muito menores que as da Republica Argentina e por

isso a differença do cambio lhe é muito mais sen­

sivel.

Além disso o cambio argentino de 180 %, cor­

responde a 9 5/s• pouco mais ou menos, e todas

as nossas dividas foram calculadas ao cambio

de 7 '/2'
E é assim que, de um modo ou de outro, 1 ropo­

sitalmente ou não, todos concorrem para desacredi­

tar este paiz na Europa, ~mde se formou uma falsa

opinião a seu respeito, que muito o prejudica, não

prejudicando menos aos 'paizes que com el1e se acham

relacionados commercialmente.

A imprensa anda, al1i, cheia de noticias falsas ou

de falsas apreciações, exaggerando os encargos do
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paiz, diminuindo os seus recursos ou deturpando o

caracter do seu governo e, até, do seu povo.

O sr. Leroy-Beaulieu, porém, em honra dos seus

proprios creditos e ela elevada posição que occupa

como escriptor em todo o mundo civilisado, não

podia nem devia ter firmado com o seu nome

uma op1l11ão tão elesfavoravel a este paiz, sem

haveI-o estudado sob todos o seus aspectos, muito

especialmente tendo-o collocado, como collocou, em

frente de um paiz vizinho.

ão temos a menor animosidade contra a

Republica Argentina, paiz que nos é extremamente

sympathico e que admiramos sob diversos po ntos de

vista.

Quando outras circumstancias não motivassem

a nossa admiração, bastaria a fidalguia com que

elle acolhe todos os extrangeiros que o procuram,

para lh~ assegurar a nossa sympathia.

Mas o sr. Leroy-Beaulieu foi cruel para com o

Brasil, e não temos outro modo de provai-o, senão

patenteando a falsida le das suas asserções.

Elle poderia ter-nos poupado este desprazer,

limitando-se a dizer mal do Brasil, sem estabelecer

confrontos, que em cousaal.;uma aproveitam aos seus

intuitos, quaesquer que elles sejam.
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;' ESTA ro chegados ao ponto culminante da

J..' • questão - a' circulação fiduciaria ..'-'

,,~, E' um assumpto a respeito do qual

reina, no interior e no exterior, a maior controversia

e quasi ninguem se entende.

Entretanto, nas condições actuaes ào Brasil,

nenhum outro o sobrepuja em importancia nem

reclama mais detido exame e profundo estudo.

Somos os primeiros a reconhecer-nos incompe­

tentes, e de nenhum modo, pois, pretendemos ímpôr

uma opinião ou considerarmos indiscutivel aquelIa

que formamos.

Expomol-a francamente, despretenciosamente,

na esperança de que, se ella não tiver valor algum,
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seremos desculpados, attenta a pureza das intenções

com que escrevemos.

ão encaramos esta questão sob a influencia de

qualquer interesse privado. Não estamos ligados a

negocio algum que possa determinar em nós um

ponto de vista particular ou levar-nos a j ulgal-a em

uma só das suas faces, sem considerar as outras.

Pelo contrario.

As diversas phases da nossa vida commercial

permittiram-nos estudar este assumpto em seus

variados aspectos, na constancia da pratica. E foi em

consequencia da observação directa e immediata dos

diversos p}1enOmenos, que sob a sua influencia se

produzem, que chegamos a formar a opinião que

temos a seu respeito.

Desligados, ha muitos annos já, de quaesquer

interesses que possam ser immediata e directamente

attingidos pelos effeitos das constantes oscillações do

cambio, continuamos a vêr e a observar a sua marcha,

não como negociantes mas como amadores.

E neste periodo, que é bastante longo e durante

o qual temos alliado aos resultados que haviamos

colhido na pratica os .da leitura a que nos dedicamos

por prazer, longe estamos de haver encontrado moti­

vos para mudar de opinião.

Sustentamos hoje, portanto, o que diziamos

ha dez annos, e ha dez annos já sustentavamos o que,
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havia pelo menos outros dez, acreditavamos ser a

verdade. E Deus sabe quanto somos doce is á influen­

cia do saber alheio, faceis de convencer dos proprios

erros e difficeis de contentar com os resultados do

nosso trabalho intellectual.

A consciencia não nos accusa dessa especie de

peccado, que os francezes denominam - l'entéte­

1lZent.

E' passiveI, pois, que a bre\'e exposição dos mo­

tivos a que vamos proceder encerre algum subsidio

util para o estudo dos homens competentes. Oxalá

assIm seja.

Sabemos que censuras nos têm sido dirigidas

por pessoas que nos acreditam apologistas do papel­

moeda.

Defeito, sem duvida, do nosso modo de expôr.

nas poucas vezes que temos tratado deste assumpto

na imprensa, occasiona a illu ão em que essa pessoas

vivem a respeito do nosso modo de pe'nsar.

Nós apreciamos o papel-moeda, do mesmo modo

que somos partidarios do quinino ... quando nos

sentimos com febre.

Alguns clinicos, e dentre os mais distinctos, são

contrarias ao uso dessv medicamento em casos de

diversas variedades da dita molestia. E nós (o facto

já se verificou), se o acaso nos colloca na posição de
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doente, em frente de um desses medicas, desobede­

cemos-lhe.

Tomamos por nossa conta e risco o sulfato de

quinino, na dose que julgamos conveniente. E isto

porque, vivendo no Brasil ha muitos annas, a expe·

riencia nos ensina a proceder assim, como tambem,

que tanto as doses demaziadas como as escassas

desse sal matam, a maior parte das vezes, o doente.

Aquellas produzem o envenenamento fulmi­

nante, estas, a entoxicação lenta, que leva a victima á
sepultura pelo completo depauperamento das forças

physicas.

O papel-moeda é um mau remedia, mas é um

remedia. E assim como o supracitado derivado da

quina é um dos raros especificas de que a medicina

até hoje dispõe, o papel-moeda é o unico recurso de

que as nações podem lançar mão em certos e deter­

minados casos.

E nenhum.a tem deixado de pagar-lhe o seu tri­

buto; nenhuma, uma vez tendo·se utilisado delle, o

baniu quando e como quiz.

A propria Inglaterra, tendo-o decretado em

1797, como medida transitaria de curta duração,

teve de supportal-o por largos annos e viu frustradas

diversas tentativas que fel para retiraI-o, até que o

celebre ministro-Robert Peel, mais feliz do que os

seus antecessores, o levou a. cabo em 1821, mais
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pela força das circumstancias felizes que se congre­

garam para facilitar-lhe a obra, do que por effeito

do seu proprio acto.

Entretanto-devemos confessaI-a-não é ao

instrumento propriamente dito, mas ao mau uso que

delle em regra se faz e principalmente ao abuso, que

julgamos se de\ er attribuir os maiores damnos cau­

sados pelo papel-moeda. E tambem concorre para

isso a calumnia, a que muitos são le\'ados de boa fé,

illudidos pelas apparencias.

Quando elle se acha em scena. ninguem mais se

lembra de que o papel-moeda, em si mesmo, não

passa de um effeito. Todos o convertem em causa

dos males supervenientes.

Entretanto, a pago 673 da .flz'storia Fz"1zance'ira e

07~ça1lZentarza do Imperz'o do Bnml, do ex-senador

Castro Carreira, lê-se o seguinte:

cc Com elle fez a Italia a sua unidac;le; a"Ingla­

terra abateu o imperio de I apoleão I; a Prussia mul­

tiplicou a sua marinha e, cortando o ·seu territorio

.de estradas de ferro, constituiu-se a primeira poten­

cia militar da Europa; a Austria-Hungria sa~vou-se

dos desastres e de crises coloniaes e hoje é uma

nacionalidade respeitavel; os Estados-Unidos com

elle impediram o desmembramento da patria, na

medonha guerra da separação; a Republica Argen-

ina com elle vai caminhando; a França com esse
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recurso extremo salvou-se dos desastres financeiros.

da cruel indemnização á Allemanha.)).

Alguns desses paizes conseguiram Ja ver-se

livres delle; outros, porém, baldados têm sido os

seus esforços para conseguil-o.

E a causa disso é - não se poder resolver

theoricamente uma questão que é essencialmente

pratica,

O trabalho maIS completo que conhecemos a

respeito do curso forçado é o de J. de Reinach, ha

pouco tempo publicado,

Eis o que elle diz:

cc Un aes problemes les plus dzlficiles à résoudre

est le retraz't d·u coztrS forcé. »

cc Tant qU''bt11.. pays soumis à ce régúne se t1-ouve,

PAR SUITE D'UN EXCES D'IlVIPORTATION, débiteur de

soldes consz'dérables e1zvers l' ét1-a7zg'er, LE RETRAIT

RESTE IMPOSSIBLE,))

cc La pratz'qzte l' a dé11zont1-é dans m..aÚ'btes et

maz'ntes árconstances.))

cc En nvanc!u, a'btsútót q'bte la bala7zce com-o

'1?.eráa{e comme1ue à s' établi1- en favettr du pays

ou le cours es t forcé, l'agio de la m01t1wz'e métal­

lz'que dúparaz't, et Sa1'bS qu' ti soú besoúz d'une z'n­

te1/ve1zt-ion quelconque de l'auton'té, le CO'btrS forcé

cesse de' fad" on peut dz're qzt' ti 1Z' e:úste plus.)).
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(§ ~-~
! A fórma pela qual o sr. Leroy-Beaulieu

~f se referiu á circulação fiduciaria no

Brasil, envolve simultaneamente diversas questões,

que com ém elucidar; - por ISSO vamos reproduzir

aqui os ziem do seu libello, referentes a este as­

sumpto:

E17zqua1tto melhora, de dz'a para dz"a,

a süuação da RepubHca Argentina, o Brasil,

pelo c07Zt1t-arz'o, se deteriora senúv.elmente_

Antes da Revolução de 1889, asjinanças

do Braszl eram p?'osperas, o cambzo estava
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ao par, e Itoje tudo pez'orou, estando o cambio

a 7 l/.l' úto é, quaú á quarta parte do

valor 1zom'ú"al,

3.°

o cam,bz'o braszlez'ro está sensivelnze1zte

páo?' do que o argenü'no, Emquanto este

melltora, ha dous ou tres a7znos pa1'a cá, o

pn'mez'ro tende a pezorar cada vez maú,

A cnnça de que se póde ,augm.entar

z'ndefinz'damente o papel-111,Oeda, desde que

elle seja ga1"anü'do por deposito de tz'tulos

da divz'da pltblz'ca, é a páor das z'llzesões.

Póde c0111prehender-se um Estado com

16 mz'lhões de habitantes, cuja metade é de

négros e de z7zdz'os, que tenlza zt11za d1'CuJação

de papel-moeda de 2.800 mz'lhões de francos,

.representando 4/5 da drculação do Banco

de F1'ança, quando a nossa população é duas

e 11záa vezes maú consz"deravel que a do

Brasil, e cada francez é, pelo me'nos, tres

vezes mazs rz'co do que a médza dos 6ra­

sz'lez'ros f
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E' preáso reduzir a ci1'culação bra-­

sileú'a á metade quanto mudo, do que

ella é hoje. Então o cambz'o voltará ao

pa1' .

\ amos tentar a demonstração da facilidade com

que procedeu o illustre escriptor; - e nesse intuit0

submetteremos a ligeira analyse cada um dos men­

cionados 'itens, na mesma ordem em que estão collo­

cados.

Pedimos a quem se der á pena de ler estes

artigos, que nos desculpe a prolixidade, que, neste

assumpto, é inevitavel.

Resulta do primeiro paragrapho, combinad

com a idéa geral predominante em todos os outros,

que o sr. Leroy-Beaulieu attribue todos os embara­

ços financeiros do Brasil a excesso de papel-moeda.

E, como ao mesmo tempo salientou que a situação

da Republica Argentina melhora de dia para dia,

sem, entretanto. fazer qualquer referencia á circula­

ção fiduciaria desse paiz, - deve-se acreditar que o

sr. Leroy-Beaulieu escrevera sob a impressão de que

a Republica Argentina se acharia,'pelo menos a este

respeito, em posição realmente superior á do

Brasil.

Procurando nós, porém, investigar a verdade,
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deparámos a pago 330 do c( Statesmal/s Yecr,r-Book»

(1897) com o seguinte artigo que esclarece a
questão:

Por ztma lei de 16 de outub1ro de

1891 o velho Battco N aú01wl foi liqzádado,

e abriu-se e1JZ 1 de dezlimbro de 1891 um

JZovo. baJZco chamado cc Banco de la Naúon

.drg-entina» com ztm capz"tal de 50 mz'lhões

de dollars.

Em abril de 1895 este Banco tinha 62

succztrsaes com 51.987.366 dollan, papel, e

58.961 dollars, ouro.

Ha 38 bancospa 1'Úculares e 14 bancos

do Estado, excluido o velho banco Nacúmal.

o balanço da c( Cazxa de Conve1rsão »,

em 31 de ag-osto de 1896, mostrou que o total

das notas emittz"das era o seg'uúzte, em

dollars:

Ba1zcos lVaúonaes (g-arantidos) .

Banco Hypothecarz'o Naúonal. ..

» da Nação A 7'g-entina . . . .

» N acz'onal (em lz'quidação)

Mztnz'ez'palz'dade da Capital ....

Notas pequenas ' , ..

Total .

117.046.150
30.000.000
46.000.000
90.019.533

3.621 340
10.050.000

296.737.023



E, na mesma data, segundo a dita

cc Caz~1::a de CoJtversão», o total em circulação

e1'a de

295.166.111 dollars.

o peso (ou dolJar) argentino equivale a. 1$800

da nossa moeda.

Logo l a circulação fiduciaria da Republica

Argentina representa

Rs. 531.298:999$800.

E esta somma, dividida pelos seus 4 milhões de

habitantes, dá uma capitação de quasi 133$000;-ao

passo que a circulação fiduciaria noBrasil corresponde

apenas a 50$000 para cada um dos seus habitantes.

Procurámos ainda, encarando a questão sob

outro ponto de vista, indagar, se ao facto de terem

augmentado as emissões cerca de 300 %, de 1889

para cá, se deveria attribuir o juizo do sr. Leroy­

Beaulieu.

Mas, a esse respeito a situação da Republica

Argentina é identica á dO' Brasil.

Segundo se lê a pago 245 da obra - Arbz'trages

etpa1'üés de Ottomar Haupt (7~ edição de 1887), a

emissão total, em principios de 1887, era de 84

milhões de pesos, tendo havido, porta nto, em nove

annos, um augmento de mais de 250 % na circulação

fiduciaria da Republica Argent ina.
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Entretanto, não se verificaram alli circumstan­

mas identicas áquellas que' no Brasil tornaram

impn~scindivel o augmento do meio circulante,

nem as condições materiaes do paiz são as

mesmas.

Na Republica Argentina, além do seu territorio

ser muito menor que o do Brasil e a sua população

equivalente,apenas,.á quarta parte da população

brasileira, a sua organisação é diversa, e o commercio

está muito mais concentrado na capital do paiz, do

que no Brasil.

Da sua importação total de 1895, 86,3 %
passaram pelo porto de Buenos-Ayres, e das

exportações, 51,2 %'
Ao passo que, no Brasil, das rendas alfandega­

. rias, da importação, arrecadadas em 1896, couberam

só 44 % á alfandega do Rio de Janeiro,-16 % á de

Santos, e os outros 40 % a todas as outras.

Quanto á exportação, o porto de Santos já é
superior ao do Rio, e temos ainda o do Pará, no

extremo norte, muito importante como exportador

de borracha.

Isto prova quanto se acha disseminado o com­

mercio no Brasil;-e quanto maior é a descentralisa­

ção mercantil maiores são as necessidades de meio

circulante, principalmente em um paiz como este,

onde as communicações de Estado para Estado, são
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demoradas e as relações commerciaes relativamente

pequenas.

Portanto, se a situélção da Republica Argentina

melhora e a do Brasil peiora, outras devem ser as

causas desse phenomeno.

E é provavel que o sr. Leroy-Beaulieu, se con­

siderar que a Republica Argen tina diminuiu muito as

suas importações de 1890 para cá, e que não tem

feito remessas de ouro para o serviço da sua divida

no exterior encontre a solução desse problema na 5~

edição do seu - Précis d' Econo11Zz'e Pol-Ü'/que, de

recente publicação:

cc Le COltrS dzt c/tange est un z'nstrument d' zme

excesszve sens·ibzlzié / zl avertzi à chaque z'nstant les

banqzáers et tes commerçants d' U1Z pays de la situatzon

des dettes et des créances de ce pays à l' égm'd de

toutes les aub'es contrées.»

cc Le pazr du change z1tdique que les dettes

B1ttre les deux pays peuvent se com.penser sa1ZS tra1ZS­

P01,t d' especes J' le change /avorable à I' zm des pays

c'est-à-dú'e au dessus dzt paz"r, c{émonb"'e que ce pays

est en définüíve créattúer de l'autre J' le change dé­

/avorable à zm pays, t' est-à ·dzre azt dessous duo paz'r,

prouve qzte ce pays est, à l' égard de l' autre, débz"teur. II,
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o segundo 'item reproduziu o sr. Leroy-

.~; r Beaulieu um argumento - se é que

argumento se possa chamar a uma exclamação des­

tituida de qualquer idéa - muito vulgarisado e

frequentemente empregado por aquelles que têm

mpenho em salientar a superioridade das antigas

sobre as modernas instituições, ou por outros que,

não sabendo interpretar o phenomeno, se Impres­

sionam de boa fé com o facto.

a boca daquelles achamol-o serodio mas com­

prehendemol-o, porque produz effeito sobre estes.

Nos bicos da penDa, porém, de um escriptor ex­

trangeiro, o qual nada tem que ver com a politica do

paiz, que estuda sob o ponto de vista econo'mico, não

sabemos absolutam nte como qualificaI-o.
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o cambio, é facto, estava ao par, e chegou

mesmo acima do par em 1889, mas as finanças do

Brasil nunca foram prosperas durante o longo periodo

em que os destinos do paiz se acharam confiados ao

governo da monarchia.

Sentimo-nos á vontade para abordar esta deli­

cada questão, exactamente porque, não nos impulsi­

onando qualquer interesse de ordem politica, nos

collocamos na posição independente do observador

calmo e reflectido que julga factos e não vê pessoas.

Fallamos a respeito do Brasil sob este ponto de

vista, com a mesma imparcialidade com que estuda­

riamos as cousas da China.

Temos passado neste paiz a maior parte da vida,

que se acha já em seu declinio natural.

A elle temos testemunhado sempre a mais desin­

teressada affeição, o mais profundo e sincero reco­

nhecimento, mas sem jamais nos envolvermos em

seus negocias politicas.

Somos amigos do paiz, hoje, como amigos do

paiz já eramos hontem. E hontem, como hoje, proce­

demos como procedem os hospedes bem educados:

a despeito das franquias dos donos da casa, não

ultrapassamos o limiar das portas interiores sem con­

vite especial e na sua auzencia, nem discutimos as

ordens ou praxes estabelecidas.

Recebemos provas ele estima de muitos



77

dos homens mais eminentes do regimen passado, e

ainda hoje nos orgulhamos de conservar a amizade

de algu ns delles .

Temos tambem a ventura de manter ininter­

ruptas as relações cordialissimas que, desde antes

do advento da Republica, nos ligam a alguns dos

rE:publicanos que esse acontecimento elevou ás mais

altas posições.

Avessos por indole a negocios que dependam

de favores especiaes,-não estivemos hontem nem

estamos hoje, e esperamos que tambem não esta­

remos amanhã em posição alguma que possa levar

os nossos amigos, qualquer que seja o posto que elles

occupem na politica brasileira. a considerar-nos im­

portunos ou menos sinceros,

Por isso, repetimos,' sentimo-nos a gosto tra­

tando deste assumpto que entretanto, só por ser

de uma importancia magna para o esclarecimento da

situação economica do paiz nos propomos a ana­

lysar.

As finan ças do Brasil nunca foram prosperas

dissemos, não obstante ter-se elevado, em 18 9, o

cambio acima do par.

Com effeito,' todos os governos anteriores, sem

excepção, viveram sempre a luctar com difficuldades

financeiras, que iam vencendo por 'meio de expedi-
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entes de caracter transitorio e nunca consegmram

dominar de modo definitivo.

Preoccupados sempre com a baixa do cambio,

que era então, como hoje é, o phenomeno que mais

promptamente se manifesta e cujos effeitos mais

rapida e directamente alteram as previsões orça­

mentarias e, consequentemente,as finanças 10Estado,

todos se viravam para o ponto donde a fumaça irrom­

pia, sem procurarem verificar o logar em que lavrava

o incen~lio.

E entre uma promessa de retirar o papel-moeda

da circulação-promessa que nunca se realizava­

e um novo emprestimo interno ou externo,-uma

nova emissão, que augmentava em vez de diminui r

a circulação fiduciaria, ou um augmento da divida

fluctuante sob a forma de bilhetes do Thesouro- o

palZ VIveu sempre nas condições que o barão de

Cotegipe concretisou em uma phrase felicissima,

que já citámos.

Foi na Camara, na sessão de 24 de agosto de

1885. quando expunha o programma do 1inisterio

que ha,-ia organisado (o Gabinete-20 de Agosto) e

do qual era presidente do Conselho e ministro dos

Extrangeiros, que o notavel estadista disse:

« Não podemos viver em provisorios,

já disse; não podemos viver tomando em-
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prestado para fazer despezas e fazendo des­

pezas para tomar emprestado. ».

Ha, realmente, na vida pratica, tanto dos indi­

viduos como das nações, certos casos que são muito

illusorios em seus effeitos i mmediatos e em suas

apparencias. Este e um desses casos.

O proverbio diz:

cc EmjJ1"'ltnter sa1ZS re1'nbourser, c'est vzvre sans

dépeme1'.» .

ias essa posição commoda e apparentemente

de riqueza, que produz a peior de todas as illusões,

é sempre de curta duração.

alta do cambio em 1888 89 preparou-se logi­

camente, naturalmente, do seguinte modo:

O ministro da Fazenda do alludido Gabinete­

20 de Agosto, conselheiro Francisco Belisario Soares

de Souza. de saudosa memoria, levou a cabo diversas

medidas financeiras, ntre a quaes avultam em im­

portancia a con\"ersão das apolices de 6 % para 5 %,
e dous emprestimos, um em Londres, na importancia

de Lbs. 6.431.000,-outro interno de 50 mil contos,

os quaes produziram Jiquido,-o primeiro 6 milhões

de Lb . e o segundo

47.309:437$000.

Amparado por esses recursos, tanto no inte­

rior como no exterior, claro está que não teve neces·



80

sidade, nem de remetter fundos daqui para a Europa

afim de occorrer aos pagamentos que alli devia effe­

ctuar por conta do Estado, nem de fazeI-os vir de lá

para supprir a deficiencia do Thesouro na satisfação

dos compromissos internos.

Ficou, portanto, o mercado de cambio livre da

. intervenção do governo como tomador ou vendedor,. .'
e entregue ás necessidades reaes do commercio.

Em 1885 os saques feitos pelo Thesouro se ha­

viam elevado a 31 mil contos e em 1886, anno em

que se realizou o dito emprestimo externo, apenas

subiram a cerca de 13 mil contos.

Em 85 o cambio oscillou entre 17 7/ e 19 1/2;
-em 86 as taxas extremas foram as de 21 1

/ 16 e

23 5
/ S '

O papel-moeda em 1885, montava á somma de

207.861:450$000 e em 1886 á de 213.582:585$000.

E o valor da importação foi de 197.500 contos

contra cerca de 195 mil contos da exportação, em

85, e de 209.500 c,ontos contra 263.219 contos

em 1886.

Já então se agitava em todo 'o paiz a questão
abolicionista, e o commercio, apprehensivo, restringia

e não augmentava as importações.

---....-_.- -
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O illustre ministro da Fazenda do Gabinete

'!!'~H,~I7;F -20 de gosto era partidario decidido
da retirada do papel-moeda, que fazia

parte do seu importante programma de reformas.

ão obstante, já em seu relataria de 1887 elle.

ao mesmo tempo que annunciava acharem-se na

Caixa de Amortização cin-co mil contos destinados

áquelle fim segundo o art. 7 da ultima lei do orça­

mento, dizia que em consequencia de perturbações

monetarias na praça do Rio e outras do imperio fôra

o governo levado a em prestar ao Banco do Brasil

2.000:000$, neutralisando, em parte, o que se tll1ha

em vista. E em outro lagar, longe de insistir na idéa

predominante, aconselhava a conveniencia de ser
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incluido na renda geral o producto do sello destinado

á retirada do papel-moeda, podendo esta ser feita

com os recursos naturaes do orçamento, quand,o per­

mittissem.

Concluindo as suas considerações, disse ainda

o nobre ministro acreditar que este estado de cousas

não poderia melhorar sem a creação de um banco de

emissão de fundo metallico.

Todos os estadistas que pretenderam enfrentar

a questão do recolhimento do papel-moeda, encon­

traram, igualmente, difficuldades invenciveis.

O illustre ministro quiz cumprir a lei retirando

cinco mil con tos da circulação, mas as circumstancias

levaram-n'o, pelo contrario,' a augmental-a, pois,

é facto que ella era de 207.861:450:'000 em 1885, e

em 1886 achava-se elevada a 213.582:585$000.

Nós haviamos .previsto essa circumstancia, em

alguns artigos que então publicámos em uma folha

de S. Paulo.

Em 1888 foi o l\Iinisterio Cotegipe substituido

pelo Gabinete-lO de Março, presidido pelo sr.

conselheiro João Alfredo.

O objecto principal do seu programma de

governo foi a abolição incondicional e immediata

da escravatura, que levou a cabo em breve tre­

cho pela gloriosa lei de 13 de maio do mesmo

anno.
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Em seu relataria de 1888, o illustre presidente

do Conselho, que era tambem ministro da Fazenda,

disse que as condições do Thesouro apresentavam

lisonjeiro aspecto, tendo desapparecido grande parte

da divida fluctuante, e cessado muitas das difficul­

dades com que luctaram os seus antecessores,

existindo nos coffres publicas o saldo de 5.200

contos e em Londres a importancia necessaria para

occorrer ás despezas no exterior, pelo menos

até julho.

Por outro lado, o sr. conselheiro João lfredo

communicou ás Camaras que havia contrahido, em
Lo'ndre , um novo emprestimo de Lbs. 6.000,000,

liquido, cujos titulas entraram em circulação repre­

sentando o capital nominal de Lbs. 6.297.300.

Pois não obstante. no mesmo relataria se lê que

tendo-se feito o resgate de 7.500 contos do papel­

moeda do Estado e de 1 .658:900,:000 da emissão do

Banco do Brasil, o resultado fôra a escas ez do meio

circulan te, se nsivel para as necessidades do com­

mercio, e que o governo tivera de auxiliar o Banco

do Brasil e o Internacional, com avultadas sommas,

invalidando-se assim os esforços do governo.

Resulta destes factos, portanto, que dentro de

um periodo de pouco mais de dous annos, se au;men­

tau a divida exterior do paiz com dous emprest.imos
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no valor nominal de Lbs. 12.728.300, e a interior

com outro de 50.000 contos .
. Em 1889 subiu ao poder o ultimo Ministerio da

monarchia presidido pelo sr. visconde de Ouro Preto

-o Gabinete 7 de Junho, que apenas teve cerca

de cinco mezes de existencia, tendo sido surprehen­

dido pela Revolução a 15 de novembro do mesmo

anno.
esse curto periodo, porém, o habil estadista,

aproveitando uma opportunidade feliz, conseguiu

realizar em Londres um novo emprestimo de

Lbs. 20.000.000 a 90 e juro de 4 %, para o fim de

resgatar os titulas de 5 % que então se achavam 'em

circulação, provenientes dos emprestimos de 1865,

1871,1875 e 1886.

F ai uma operação felicissima; mas como os

ditos titulas montavam só a Lbs. 17 .440.300, della

resultou um augmento da divida externa de

Lbs. 2.559.700.

Ao mesmo tempo o governo contrahia, com

a maior felicidade, um emprestimo interno de

100.000:000$000.

Por outro lado, sob o impulso destas clrcum­

stancias, fundava-se o Banco Nacional do Brasil,com

o capital nominal de 90.000:000$000, ouro, parte do

qual, subscripto no extrangeiro;-e, finalmente, se
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realizavam diversas outras operações particulares,

como a venda da estrada Principe do Grão-Pará e

outras, . que determinaram a entrada de capitaes

extrangeiros no paiz.

E. durante os annos de 1887, 88 e parte de

89 o cemmercio conservou-se retrahido, receioso

dos effeitos da abolição;-e o café, que se achava em

baixa de preços dede 1880, começou a subir nos

mercados consumidores.

Desta sorte se fez a alta do cambio:-por effeito

de emprestimos no exterior e no interior i-da res­

tricção das importações de mercadorias; - de capi­

taes extra ng iros de particulares, en trados no paiz;

-e, finalmente, da ,alorisação do principal pro­

ducto da exportação nacional.

Em um periodo de pouco mais de tres annos o

passivo do Estado elevou-se de 150 mil contos, no.

interior, e de cerca de 14 '/2 milhões de Lbs., no ex­

terior. Isto quanto á divida naci(')l1al propriamente

dita porque a do paiz, essa cresceu em muito maior

escala.

Como divida, devem ser computadas todas as

sommas entradas pertencentes a extrangeiros.

O passivo do Estado é uma cousa, -o do paiz é

outra.

E é a confusão, que geralmente se faz a esse res­

peito, que induz muita gente em erro.
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As palavras de H. Lefevre a respeito da influen­

cia dos emprestimos levantados por qualquer paiz no

exterior, tanto se applicam áquelles que são levanta­

dos directamente pelos governos respectivos, como

a quaesquer outros capitaes, desde que para o ex­

trangeiro se deva remetter os seus juros ou lucros

auferidos, quando empregados nas industrias ou no

comniercio do paiz.

E' esse o principal duende de todos os palzes

novos.

Eis as palavras de Lefevre, a que alludimos:

«L'ém,issi01z d'un empnmt à l'étrange7" éqzúvaut

à U71C exp01'tatio71 de fJ7'odztz"ts.))

« Si, pendaJZt le temps que dun l'úiflue71ce de

son ém'úszán et de ses verseme7zts, les aflai-res du

pa)ls se 7"établúsent de mamh'e à s'opposer à des

sortz'es subséquentes de 'lZ1t77zé7"ain, l'emprzmt aura

joué 1m 7'ôle uüle,o 77laú sz' les c/tOses conti?Z1tent

com1Jze pa7' le passé, l'emjJrzmt 7l' a2wa été qu'1m

expéd'ú71t dont le 7"észt!tat final sera d' aggrave7" la

süztation à laquelle ii étaü censé nmedz'e7".»

« Le 1Jlétal précicztx devz'endra rapz"dement plus

ra1'e dans le pays qu' zl 7Z' étazt avalzt l' emprztltt. )) .
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honrosissimas excepções, a

Brasil, tem-se limita.do ás

dinheiro emprestado. E é

auctor,- H. Lefevre, explica

modo de verificar se um em

mesmo

que o

prestimo externo foi util ao paiz. con·

siste em observar se os respectivos titulos foram,

dentro de um prazo mais ou menos curto, adqui­

ridos pelo proprio paiz. o caso contrario, diz

elle, o emprestimo representa uma prova de em­

pobrecimento.

Com effeito, não se concebe facilmente, em

face da razão, a idéa, que aqui se generalisou, de que

se prospera quando se aU1::;mentam as dividas ou

alienam propriedades.

Entretanto salvo
.. .

sc~enCla economlca, no

funcções de saber pedir
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essa a doutrina que o sr. Leroy-Beaulieu pretende

apoiar com a sua incontestavel auctoridade, mas

concra a qual ,é necessario reagir, custe o que

custar.

Seguindo o exemplo quo o passado lhe fornece,

o paiz caminha para inevitavel ruina, ruina que, atra·

vez das mais illusorias esperanças, ameaça quasi sem

excepção a todos os paizes novos, pois, quasi todos

se deixaram fascinar com as faustosas apparencias

de prosperidade, que o dinheiro alheio temporaria­

mente produz.

« O emprestimo-disse o venerando extincto

conselheiro José Antonio Saraiva, no Relatorio de

1881-é um recurso para os dias difficeis ou um

meio de emprehender melhoramentos de tal influencia

no desenvolvimento das industrias, que dêm uma

garantia efficaz aos compromissos do Estado.»

Realmente, tudo que não seja isto é o caminho

da ruina-uma ruina lenta mas inevitavel.

Entretanto, muito poucos homens do antigo re­

gimen pensavam como o eminente presidente do

Conselho do Gabinete-28 de Março.

O emprestimo tornou-se um systema, um melO

ordinario, porque, ao mesmo tempo, era aquelle que

mais pr~mptamente fazia elevar o cambio e prepa­

rava a queda do successor do ministro que o con­

trahia.
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o cambio subia temporariamente sob a influ­

encia da entrada do dinheiro emprestado. E como os

ministerios tinham em regra curta duração, aquelle

que succedia ao que havia contrahido o emprestimo

era quem vinha a amargar as consequencias da baixa

superveniente.

O publico, sempre facil de impressionar pelas

apparencias, applaudia este e censurava aquelle..

E a politica, que tudo explora,· fazia passar o

caso como demonstração de confiança para uns e

de desconfiança para outros.

O ex-senador Castro Carreira, q~e não póde

ser suspeito, demonstrou na sua importante obra, que

jácitámos -HútoriaFl1zancúra e Orçamentan·a-que

nos 58 orçamentos votados pelas camaras anteriores

a 1889, se verificára o defiát de 758.181. 792$874.

Mas, como elle incluiú na receita a impor­

tante verba de 249.532.039$385 proveniente de

depositos, segue-se que o defiát real foi de

1.007.713:832$259.

E esta somma é equivalente á importancia da

divida nacional que o antigo regimen legou á Repu­

blica, a qual era em 28 de dezembro de 1889, de

1.059.499.829$384, segundo a exposição feita do

estado do Thesouro pelo cqnselheiro Ruy Barbosa.

A divida externa era então de cerca de 30 1/2



90

milhões de Lbs, contra 35 1/.[ milhões} que é a

quanto monta hoje.

A interna, com exclusão do papel-moeda,

orçava em 615 mil contos e eleva-se hoje a 820 mil.

E o papel moeda, finalmente, representava

pouco mais de 174 mil contos, e hoje vai a 800 mil.

Tendo-se verificado, porém, nas rendas publicas

um augmento de mais de 100 %, póde o dito aug­

menta das responsabilidades só por si, justificar o

salto que o cambio deu de 27 d. por 1$000 para 7 d. ?
Não temos duvida em optar pela negativa.
O que produziu a alta do agia do ouro não

foi :-nem esse augmento nas responsabilidad s, nem

o da circulação fiduciaria.

Essa alta foi produzida, por um lado, pela des­

confiança-seria loucura tentar encobril-o-'-e, por

outro e principalmente, pelo desequilibrio do movi­

mento monetario do paiz.

A desconfiança já dissemos como, em grande

parte pelo menos, se tem gerado e se vai arraigando

no espirita do povo europeu.

Se não houvesse, porém, o supra indicado

desequilibrio, ella só por si, não poderia levar tão

longe os seus maleficos effeitos. .

O principal factor da baixa do cambio é a crise

economica, que o Brasil atravessa, ·cuja base é ante­

rior a 1889.
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o paiz achava-se sob a inAuencia de um pheno­

meno de egual natureza, que teve a mesma causa

original :-a baixa dos preços do café, que se mani­

festára em 1880, quando se fez, em 1888, a abolição

immediata e incondicional da escravatura.

Em 1884 dizia o sr. conselheiro Lafayette em

seu Relatorio, ser de urgente necessidade tomar-se

medidas, que puzessem termo ao fatal regimen dos

dejicits.

Com elles, disse, são encerrados todos os exer­

cicios, obrigando a contrahir emprestimos, que por

muitos annos pesarão sobre o orçamento. E accres­

centou:

cc regularidade das finanças, caracterisa-se

pelo eq li iIi brio ve?'dadei1'o e nal (o grypho é nosso)

da receita e despeza. O desequiIibrio accusa sempre

desastres, que podem ser })ermanentes ou acciden­

taes. Um paiz cheio de recursos póde em grandes

commettimentos desequilibrar o seu orçamento, mera

desordem na esphera das finanças, que nem significa

ruina e muito menos banca-rota. Se, porém, essa

lamentavel posição é o resultado da esterilidélde

do seu solo, da imperfeição ou atrazo da sua indus­

tria e commercio, da anarchia ou desorganisação

politica, neste caso o desequilibrio é de condição

permanente, annuncia ruina e prediz a bancar­

rota. »



Entretanto, o conselheiro Belisario annul1ciava

em 1886 que o exercicio anterior havia sido encer­

rado com o dejic't't de 35 mil contos, e que a divida
fluctuante, em bilhetes do Thesouro, montava talvez

á somma de 100.000:000$000 !

Já vimos de que meios se serviram os diversos

governos para simular o tão desejado equilibrio :

Emprestimoexterno-1883 Lbs ..... 4.599.600

Idem 1886 » •••.• 6.431.000

Idem 1888 » ••••• 6.297.300

e dous emprestimos internos de 150 mil contos.

---~+----



balancear os diversos factores

enumeramos, em seus resultados

xv

~h..~
E' facil

.-JJ que2).
praticos.

De um lado, encontramo-nos em face de um

enorme augmento da divida publica, effectuado no

curto prazo de pouco mais de tres annos.

De outro lado, é a principal das industrias do

paiz - unica fonte que lhe poderia dar recursos para

soh er os compromissos contrahidos, - que vemos

arruinada em seus haveres e privada dos elementos de

trabalho indispensaveis á sua exploração effectiva e

ao desenvolvimento que poderia compensal-a das

perdas supportadas.

A lavoura achava-se oberada e sem credito, em

consequencia de oito annos de crise que atravessara.
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o valor da propriedade rural havia baixado ao

extremo, e essa propriedade representava a parte

principal do dinheiro nella empre~::;ado.

A outra parte do capital ou dos recursos que o

credito havia fornecido aos lavradores, elles a haviam

empregado na compra dos escravos. E a totalidade

destes, cuja maior parte se achava na lavoura, era

avaliada, em 1888, em 500 ou 600 mil contos-quota

importantissima da fortuna particular, que desap­

parecera num momento ao som do hymno nacional e

sob flores, a 13 de Maio.

Para a lavoura, porém, o escravo não era só uma

parte do emprego feito pelo lavrador. Era tambem

o unico instrumento de trabalho de que este dispunha

para rotear as sua terras e fazeI-as fructificar.

E para o paiz, portanto, o escravo tambem não

era unicamente o objecto em cuja acquisição se hav ia

empregado, confiante n3.S leis do paiz, uma parte da

fortuna particular dos brasileiros. E' certo que elles

representavam muitas econom ias a custo accumuladas

e muito dinheiro com difficuldade obtido á custa do

credito pessoal dos lavradores. E' certo tambem que

esse credito se apoiava principalmente na confiança

que o credor, por um lado, e o devedor, por outro,

tinham, nos resultados do trabalho dos proprios

escravos.

Para o paiz, porém, esse trabalhador era, antes de
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de tudo e sobretudo, o unico factor da pràducção­
não só do principal artigo do seu càmmercio interna­

cional, mas tambem dos generos de que carece para

o seu consumo, no interior.

A substituição dos escravos não havia, de modo

algum, sido prévíamente preparada. O governo, que

assumiu perante o paiz tão grande responsabilidade,

preveniu-se contra a eventualidade de uma baixa de

cambio, que era o phantasma de todos os governos.

Como vimos, apezar do lisonjeiro aspecto das con­

dições em que encontrára o Thesouro, esse governo

julgára conveniente contrahir um novo emprestimo

de somma avultada, no exterior.

Procurou desse modo o governo evitar o mal

immediato, mas accumulando elementos contrarios,

que deviam fazeI-o augmentar amanhã.

Dos meios de corrigir ou attenuar a perturbação
conomica, que uma medida tão radical não poderia

deixar de produzir, não cogitára o govôrno.

Diz-se que o marquez de Pombal, surprehendido
pelo terremoto de Lisboa, respon,dera ao J;'ei, que lhe

perguntara o que se devia fazer: ccEnterra1i' os mortos

e cuidar dos vz'vos, senhor.l».

E' um programma.

Mas o governo, que planejára e dirigira a mzse

e1Z scene do terremoto que aluiu em suas bases a 'vida

economica do Brasil, não sabia após o terremoto,
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nem o que devia fazer dos mortos, nem que meIOS

devia empregar para cuidar dos vivos.

Poderá semelhante estado de cousas induzir al­

guem a acreditar que as finanças do Brasil eram

prosperas e que era essa prosperida'de que elevára o

cambio ao par, como affirmou o sr. Leroy-Beaul ieu ?

Um juizo imparcial, não se approximaria, com

mais razão, de um daquelles casos de anarchia admi­

nistrativa, a que se referiu o sr, conselheiro Lafayette?

O objec~o do terceiro i'tem, do libello do sr.

Leroy-Beaulieu está comprehendido no desenvolvi­

mento natural do pr~cedente.

« Em quanto melhora, ha tempos, o cambio

argentino, peiora elle no Brasil.»

E' naturalissimo o facto,

A gestão'do governo, que em 1889 succedeu

áquelle que realizou a abolição, foi demasiado curta,

e não se póde absolutamente attribuir a seus actos o

poder de haverem modificado as condições economi­

cas em que elIe encontrára o paiz.

Nem esses actos-começo apenas da execução

de um ,:asto plano de reformas, que foi interrompido,

-offerecem base para um juizo seguro a seu res­

peito.

Não vém, pois, a proposito discutir o programma

do Gabinete-7 de Junho, quando se tratade verificar

\ o que se achava feito no momento em que a revolu-
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ção entregou o paiz ás novas instituições, que actual­

mente o regem, e não o que se poderia ou deveria

esperar da execução pratica desse programma.

O que se póde e convém registrar é que, tendo

visto e comprehendido onde se occultava a base das

futuras difficuldades que ameaçavam o paiz, esse

governo pôz desde logo em execução uma série de

medidas tendentes a auxiliar a industria agricola.

Directamente, o auxilio consistiu em empresti­

mos, a dinheiro, a prazo longo ou curto, segundo as

circumstancias e á escolha dos mutuarios, como meio

de tirar os lavradores do entorpecimento em que os

haviam deixado os factos successivamente occorri­

dos de 1880 a 1888, isto é, entre a desvalorisação do

producto da sua industria e a desorganisação do res­

pectivo trabalho.

Indirectamente, o governo auxiliou a lavoura

promovendo a entrada de immigrantes aptos para

substituir os antigos trabalhadores nos serviços

agricolas.

A primeira destas fórmas de auxilio é, sem

duvida, mui,to discutivel, quando empregada em cir­

cumstancias normaes. Mas o paiz achava-se, pelo

contrario, em condições ultra excepcionaes, que justi­

ficam essa medida, qualquer que seja o lado por

onde se queira encarar a questão.

Quando muito, poder-se-ia discutir a fórma pra-
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tica porque se realizou a distribuição e a especie e

condições dos emprestimos. Mas deve levar-se em

conta que se tratava de uma medida de occasião e de
caracter provisorio e não de um serviço definitivo de

credito. á lavoura.

A reacção, nesta classe, operou-se prompta­

mente sob a influencia desses auxilios, e á apathia

em que os lavradores em geral se achavam succedeu

uma grande actividade, especialmente em S. Paulo,

onde a cultura do café é mais remunerativa, graças á
fertilidade do seu solo.

Este movimento, que contrastava singularmente

com a quietude ou esmorecimento anterior, foi ainda

fortemente impulsionado pela alta dos preços do café,

a qual coincidiu com aquelles actos do poder execu­

tivo. E quando o governo provisorio da Republica

resolveu suspender os emprestimos que estavam

sendo distribuidos, os lavradores já encontraram um

ponto de apoio na classe dos commissarios de café.

A reacção, que se manifestára nos mercados

consumidores, fizera renascer as esperanças e a con­

fiança entre essa classe, que tambem havia sido muito

prejudicada e se aC~1ava opprimida pelos effeitos da

crise. E graças a essa circumstancia puderam os

. lavradores proseguir na experiencia da nova phase

em que a sua industria entrára.
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~ Apó a proclamação da Republica, de~-se

12' • • uma certa estagnação nos neO-OClOS,."-' .
devida á surpreza que esse aconteci-

mento produziu em todo o paiz. Mas, dissipada a

estupefacção geral e desapparecidos os receios de

perturbações da ordem publica, que a principio se

temeram, elles retomaram a marcha accelerada que

, nos ultimos tempos haviam adquirido.

Esse movimento começára em 1889, impulsio­

nado a principio, sómente pela alta do cambio e pela

melhoria dos preços do café;-mais tarde porém,

elle recebeu um grande impulso com a distribuição

dos emprestimos á lavoura.

São anteriores a 15 de Novembro-a fundação
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do Banco Nacional do Brasil,-a do Banco Con·

structor do Brasil-e a elevação do capital do Banco

do Brasil ao triplo do que era, além de outras em­

prezas de menor importancia.

Só esses tres estabelecimentos emittiram, em

,breve prazo, um capital nominal de 237 mil contos

de réis ou 1.185.000 acções de 200$000 cada

uma.

E todas estas acções, das quaes, segundo se

annunciou, apenas uma parte das·do Banco acional

havia sido subscripta na Europa, foram disputadas

com'phrenesi na praçado Rio deJaneiro,não obstante

o agia relativamente grande com que algumas foram

emittidas.

As do Banco Nacional, por exemplo, cuja

primeira entrada por conta do capital foi de 20$000
apenas, foram sujeitas a uma contribuição de 45. '000
cada uma, paga de uma só vez e independente de

recibo;-e as do Banco do Brasil supportaram a de

40$000, destinada ao fundo de reserva do mesmo

Banco, tambem paga no acto da subscripção.

O mais modesto foi o Constructor, a cuj os in­

corporadores foi arbitrada pela assembléa geral a

gratificação de 1$500 apenas por acção,-a ti­
tulo de indemnização-do seu trabalho com a orga­

nisação do Banco. Os fundadores cederam essa

gratificação em beneficio de duas instituições de bene-
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ficencia :-um asylo para a infancia-e um conhe­

cido instituto de instrucção que ha muitos annos

mantem escolas nocturnas gratuitas que são fre­

quentadas indistinctamente por alumnos de qúalquer

nacionalidade ou condição.

Estava lançada a semente,- o terreno estava

perfeitamente preparado,-o tempo correu favora­

vel -e, finalmente, a estação era propicia á germi­

nação.

Fructificou, pois, como era natural, e em con­

sequencia produziu- se o phenomeno que se perpe­

tuará na lembrança dos contemporaneos e na histo­

ria desse memoravel periodo, soba denominação de­

épocha do ensz"lhamento.

O governo provisorio, ou porque se deixasse

illudir pelas enganadoras apparencias ou porque não

pode se resistir á corrente e ás suggestães dos factos

e dos amigos, accelerou o movimento, que deveria

ter refréado.

A primeira experiencia, feita como que a medo,

foi relativamente moelesta: a fundação elo Banco dos

Estados Unidos do Brasil.

Em breve prazo, porém, elle ampliou a sua

obra e surgiram, ao mesmo tempo~ o Banco da

Republica elos Estados Unidos do Brasil, em sub­

stituição laquelle, e os outros bancos regionaes e

enllssores.



102

Foi uma consagração e um incitamento. Dahi

em deante multip1icaram-se as emprezas, umas de

caracter financeiro, outras com fins commerciaes ou

no int'uità de crear e desenvolver industrias, e outras,

ainda, unicamente no empenho de apanhar dinheiro

aos incautos.

Os a,nnuncios de novas companhias, revelando

alguns as mais phantasticas e extravagantes conce­

pções da imaginação humana, substituiram com van­

tagem os das loterias, nas paginas das folhas diarias.

O capital multiplicava-se, como por encanto,

parecendo que se vivia sob o enlevo produzido pela

leitura da mais extraordinaria das paginas da H'úto­

na das mzl e uma nodes.

O commercio legitimo tambem se illudiu com

tal apparente prosperidade e deu a maxima expan­

são aos seus negocios, avolumando as importações,

que já não guardavam proporção alguma com os re­

cursos naturaes do paiz.

Aos productos que habitualmente este impor­

tava, e cujo consumu augmentava dia a dia, junta­

ram-se os objectos de luxo-quadros de auctores

celebres, mobilias de alto preço, tapeçarias ricas,

carruagens, cavallos etc. etc. ,-além dos mais vari­

ados m~chinismos, modernos. e aperfeiçoados, para

umas imaginarias industrias que em caso algum

encontrariam condições d~ acclima,tação no paiz, e,
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finalmente, os generos que e te havia cessado de

produzir em quantidade sufficiente para o seu cres­

-cente consumo.

A população augm.entava rapidamente, não só

attrahida por essa chuva de ouro, como por effeito

da immigração, mas.os productos nacionaes cada vez

escasseavam mais no mercado. E assim se foram

exhaurindo muitas fortunas particulares e até muitas

economias, que representavam o unico recurso de

viuvas ou orphans que ficaram reduzidos á miseria.

De uma parte desapparecia uma grande quota

do capital nacional, emquanto que de outra se

avolumavam as cau as do desequilíbrio no movi­

mento internacional, que havia forçosamente de

ori;inar a baixa do cambio, que está acabando de

.a.nniquilar o paiz.
1as este caso não é original. E para se poder

attenual-o em seus effeitos, é absolutamente indis­

pensavel conhecei-o bem em suas causas determi­

nantes. Só assim tambem, se poderá evitar, não

diremos em absoluto, a sua reproducção, mas, pelo

menos que de futuro, êlle assuma identicas propor­

ções.

Foi do mesmo modo q'.l~ se originou a crise da
Republica Argentina.

Este paiz avolumou as suas responsabilidades

em ouro, desproporcionalmente, dentro e fóra do
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paiz em um periodo relativamente curto, isto é,

de 1882 a 1887.
Naquelle anno as suas dividas no extrangeiro,

orçavam apenas em cerca de nove milhões de Lbs.,

e em ~887 já se achavam elevadas a mais de 20 1/2
milhões, além das provinciaes, que foram crescendo

tambem e já subiam approximadamente a 14 1/2
milhões

Tendo contrahido um emprestimo em 1871,
a Republica Argentina só em 1881, isto é, com um

intervallo de 10 annos, realizou outro na Europa.

Mas a este succederam os de 1882, 1884 e 1886,

cada qual maior do que o precedente.

O movimento da divida interior, em ouro, não

teve menor expansão. E em 1885 já ella orçava por

63 milhões de pesos, cerca de 12 1/2milhões ester­

linos, sem fallar na emissão de cedulas hypotlteCa1''l,:as

(lettras) garantidas pelo Estado. A emissão de taes

titulos assumiu proporções colossaes e grande parte

foi collocada nas praças européas.
O novo Banco Hypothecario Nacional, cuja

emissão auctorisada era de 50 milhões de pesos,

ouro, só havia emittido, até fevereiro de 1887, cedu­

las no valor de 6 milhões. O Hypothecario Provin­

cial, porém, excedeu tudo quanto a imaginação mais

fertil poderia conceber.

A primeira s,érie da sua emissão elevou-~e a
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9. 405.000 pesos, sendo muito modestas as tres se­

guintes, cujo total subiu a 552.000 pesos apenas.

Mas as outras foram subindo em um admiravel cres­

cendo, que a seguinte tabelIa patentéa :

Serie E............. 13.000.000 pesos

» F. . . . . . . . . . . . . 13.841.000»

» G ..... " . . .. . 13.837.000»

» I. . . . . . . . . . . . . 19.568.000»

» J. . . . . . . . . . . . . 25.000.000 J)

» K. . . . . . . . . . . . . 30.000.000»

A emissão de cedulas, por esses dous bancos,

elevou-se, pois, ao enorme total de 131.803.000

pesos equivalente a 237.245.400 000 da nossa

moeda, parte em ouro, ao par.

- 00---
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NÃo é sómente em terras americanas, sob
~

~..} {.:;:~ a influencia, de um lado, do calor e
I.. da humidade e de outro, da idéa de

enriquecer depressa que, naturalmente, domina os

habitantes adventicios dos paizes novos, - que se

produzem phenomenos desta natureza.

Sem sahir do seu rico paiz nem ter neces­

sidade de se transportar a remotas éras, o sr. Leroy­

Beaulieu encontra um simile dos ensilhame1ttos

do Rio de Janeiro e de Buenos-Aires,. nos aconte­

cimentos de Paris, posteriores á guerra de 1870.

hi surgiram, da noite para o dia, socieda­

des e emprezas taes como: - Le Créd·t"t général
françaz's-Le Cdd,';t de Prance-La Banque de Ly-
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que o jauóourg Saz'7zt
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on et de la Loire-L' Unz"on générale-LA CÉLEBRE

UKION GÉ JÉRALE ET SES ENF ANTs-La Banque des

pays azttrichzúzs-La Banque des jays horzgroú-
.-

e ü.lltras semelhantes.

Quem se der ao trabalho de procurar entre

essas e aquellas, que se fundaram no Rio de Ja­

neiro, as respectivas recip7l'ocas, não deixará de en­

contraI-as.

Até na historia do credito agricola em França,

ha uma certa analogia com o que aqui se tem.

passado a esse respeito.

E' que a França exerce e sempre exerceu grande

influencia sobre e::.te paiz se711,i-barball'o cujo menor

defeito não é, certamente, a insisten cia que emprega

em imitar muitas das cousas daquelle.

A transplantação de usos e costumes,-leis

e praxes, theorias e praticas,-boas ou más-que

os francezes adoptam, é uma preoccupação muito

generalisada no Brasil. E is~o o prejudica muito,

não porque a França e os francezes não possuam

cousas e qualidades dignas de serem imitadas, mas

porque o mal é sempre maIS facil de acclimatar

do que o ben:t.
O boltlevard é muito

tador vulgar ou fatuo, dá

GelI'17Zal1z.

E a' litteratura barata ou boulevardz'emze assIm
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como a imprensa a tanto por linha não só estão

maIs ao alcance do vulgo, como, em regra. o Im~

pressionam mais.

Para o simile dos acontecimentos ser perfeito,

até o proprio governo francez se deixou iIludir

pelo phenomeno de apparente prosperidade que

todos os cnúllta71'tentos do mundo produzem.

Confiante na permanencia dessa falsa riqueza,

o governo abalançou-se a realizar custosos me­

1horamentos' que determinaram despezas superio­

res aos recursos normaes do Estado.

E assim concorreram os poderes pu blicos da

França para a crise que, não obstante o successo

da exposição de 1 78, começou a dar signaes de

si em 18 O, se a memoria nos não é infiel, e

explodiu em 1882. Em 1 87 ainda essa cnse se

não achava de todo liquidada.

A differença que ha entre essa e a do Brasil

ou a argentina está apenas na fórma exterior, isto

é, no modo de se revelar, sobretudo em relação

ao movimento monetario internacional, o qual graças

a duas circumstancias excep cionaes que já expli­

cámos, só em casos extraordinarios é affectado

de modo mais sensivel em França. Por exemplo:

nos casos de guerra ou de grandes convulsões in­

testinas.

Então os diversos factores se colligam para
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conjunctamente operarem o desequilibrio desse

movimento: remettem -se para o exterior todos os

capitaes disponiveis;-os titulas da divida nacional

para lá são egualmente enviados; - cessa o mo­

vimento das indwsit'ias no interior e, igualmente, o do

commerclO _

Por outro lado, o paiz é obrigado a realizar des­

pezas extraordinarià.s e deixa de receber o forte

subsidio monetario que, annualmente, lhe levam os

visitantes extrangeiros.

Fóra disso, sendo os juros da divida pagos no

interior, só esse subsidio é sufficiente para com­

pensar qualquer defiút que, temporariamente, se

verifique no jogo das permutas internacionaes do

paiz, e o cambio permanece sem alteração.

1 a America succede o contrario: é elle que elá

o primeiro signal do deseq uilibrio .

A esse respeito são identicas as condições elo

Brasil e da Republica Argentina, como de todos os

outros paizes.

O cambio foi fa~oravel á Argentina, de 1882 a

1887, emquanto durou a influencia elos emprestimos

que esse paiz contrahiu no exterior.

Construiram-se cidades e palacios, portos e

avenidas, tudo com fausto e gosto pouco communs

nesta parte do continente americano.
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o commercio tomou grande desem'oh-imento
assim como as indust rias.

Construiram-se estradas de ferro e as terras se

valorisaram.

A immigração de braços e de capitaes, attra­
hidos por essa prosperidade, crescia de dia para dia,

parecendo assegurar ao paiz a perpetuidade desse

bem estar

Entretanto, já em 1887 principiaram a manifes­

tar-se as difficuldades financeiras do Estado, e elle

lançava mão de um recurso extraordinario :-con­

trahia na Europa um emprestimo a prazo curto,

representado por bonds do Thesouro e a juro de 9 %'
Começou então a subir o agio do ouro e em

1890 deu-se a derrocada, como diz o sr. Leroy-Beau­

lieu .

o agio subiu acima de 400 %
O movimento simultaneo no Brasil, foi em ~en­

tido contrario.

De 82 a 87 o cambio foi desfavoravel por

causa da baixa dos preços do café. Apenas em 83,

sob ainfluencia de um emprestimo de Lbs. 4.000.000,

eIle experimentou alguma melhora, mas cessada essa

influencia tornou a baixar.

Em 85 chegou a 17 Ó! ,e só melhorou em 86

quando 'se realizou um novo emprestimo.
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Chegou-se a pensar, muito a serio, na conve­

niencia de se alterar o padrão monetario do paiz,

fixando-o em 24 d. por 1 000.

A' proporção, porém, que se foi accentuando

a crise argentina, foram melhorando as condições do

Brasil, e os capitalistas europeus, tendo desappa­

recido aqueIle freguez do mercado, começaram a

olhar com mais aúenção para este paiz, animados

principalmente pela alta do café.

Tambem concorreu muito para firmar o seu

credito, nesta occasião, a fórma porque se levou a

cabo a lei da emancipação. Dissiparam-se os receios

que havia de que essa medida provocasse grandes

perturbações da ordem publica, a exemplo do que

succedera em outros paizes. E isso concorreu muito

para o movimento de entrada de capitaes extran­

geiros, que elevou o cambio, em 88 e 89, ~o par e

acima do par.

O movimento contrario era fatal e absoluta­

mente inevitavel, quaesquer que fossem os esforços

empregados para esse fim. E o desequilibrio, em taes

casos, é sempre tanto maior quanto mais duradoura

houver sido a situação que o precedeu e durante a

qual se foram insensivelmente accumulando as suas

causas. Basta uma perturbação de ordem politica ou

economica para determinaI-o.
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A escassez da producção ou a baixa de preços

dos productos são phenomenos accidentaes, mas

que se produzem infallivelmente, de tempos a tem­

pos, e mnguem descobriu ainda o modo de evitaI-os.
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.' A CRISE, na Republica Argentina, attingiu,
L,

';'" . ". pois, o seu periodo agudo em 1890,. .
e desde então, consequentemente,

entrou na phase que se chama de liquidação.

Naquelle anno o valor official da sua importação

de mercadorias ainda subiu a 142.241.000 pesos,

ouro, contra 100.819.000, valor da exportação.
Mas no anno seguinte, 1891, a importação bai­

xou a 67,207.000 pesos, ouro, ao passo que a expor­

tação, pelo contrario, subiu a 103.219.000 pesos,

ouro.

os annos .seguintes a exportação tem deixado

saldo sobre a importação, como se verifica pel

seguinte quadro:
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VALOR OFFICIAL, EM: PESOS-OURO

A1Z1tOS .ImjJortação ExjJortação

1892 91. 388.000 112.693.000

1893 96.224.000 94.090.000
1894 92.724.000 101. 249.000

1895 94.856.000 118.937.000..
1896 112.058.000 115.670.000

Tornaram-se assim menores os pagamentos no

exterior, e por esse facto, sendo menor a procura de

ouro, tem o respectivo agio baixado, independente de

qualquer outra medida.
Nem se retirou papel-moeda da circu·lação;-as

'dividas nacionaes não diminuiram de valor;-nem,

finalmente, foram os orçamentos equilibrados.

E é isto e isto sómente que desejamos' eviden­

ciar, não no intuito de deprimir o credito da Repu­

blica vizinha e amiga, mas para patentear quanto foi

injusto com o Brasil o sr. Leroy-Beaulieu, e quanto

se illudem aquelles que ao excesso da circula­

ção fiduciaria attribuem a queda do cambio.

Essa circumstancia não é devida senão ao des­

equilibrio entre o' valor da exportação, que é o unico

ouro do paiz, e os pagamentos que 'se devem realizar

no exterior,. por conta do Estado ou de particulares,

os quaes só em ouro se podem effectuar.

Em outro lagar demonstrámos já qu~ a divida
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nacional argentina augmentou e não diminuiu de
1 90 para cá, e que a circulação fiduciaria nesse

paiz era de 84 milhões de pesos, em 1887, e se ele­

vava em 1896, a mais de 295 milhões. A unica cousa

que diminuiu foi a importação.

s convicções que temos a respeito deste

assumpto provém, como dissemos, da propria obser­

vação dos factos, durante cerca de 30 annos de pra­

tica.

Se, porém, estivessemos ainda vacillantes, o

exemplo da Republica ArgentiIia nos teria dissipado

todas as duvidas.

A crise que o Brasil atravessa é, em seus deli­

neamentos geraes, i lentica á que se manifestou em

1890 naquelle paiz.

Divergem ellas apenas em suas causas deter­
minantes, sendo differentes tambem os incidentes que

a essas causas se aggreo'aram, ora entorpecendo-as em

sua marcha, ora accelerando-as. o fundo, porém, o

caso é o mesmo.

A base da crise foi a desorganisação do traba­

lho agricola, consequente á lei de 13 de Maio.

Os effeitos desse acontecimento foram por muito

tempo dissimulados, e só em 1896 se patentearam em

toda a sua evidencia. Mas a sua historia é facilima de

reconstituir.

O governo de 1888-disse o ministro da Agri-
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cultura na circular que expediu na mesma data da

lei,-ccestava persuadido de que essa solução radical

do problema tão urgente não traria nenhuma pertur­

bação grave ao trabalho)>.

Illudiu·se. Entre outras causas, se deveria ter em

vista que, tendo-se dado nos ultimos annos grande

movimento de transferencia de escravos das provin­

c.ias do norte para as do sul-S. Paulo e Rio, princi­

palmente,-era natural que a maior parte dos que se

achavam empregados na lavoura destas provincias,

uma vez livres, preferissem voltar para a terra onde

haviam nascido ou estavam habituados. Não havia
razão alguma para desejarem permanecer num paiz

inteiramente novo para elles e ao qual nem a identi­

dade dos costumes os prendia.

Tornou-se necessario, pois, recorrer á immi­

gração para preencher os claros que a ausencia dos

libertos deixára nas extensas lavouras das ditas pro­

vmClas.

E o governo, agindo de conformidade com as

circumstancias, lançou mão do unico systema que

poderia fornecer rapidamente a quantidade de braços

que eram necessarios para o aproveitamento dessas

lavouras: resolveu pagar as passagens dos immi­

grantes.

Esse pagamento, porém, feito a companhias de

na, egação extrangeiras, é realizado em ouro.
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Cada immigrante introduzido no paiz, portanto,

equivale á importação ~e uma certa quantidade de

mercadorias. E como esses immigrantes, emquanto

se não radicam no paiz, remettem para a patria donde

procedem as economias que apuram, as sommas que

assim se escoam annualmente representam papel

identico em relação á economia nacional. A totali­

dade dessas sommas-as que o governo paga pelas

passagens e as que os immigrantes remettem para seu

paiz natal - representa, pois, como dissemos uma

importação de mercadorias que não pagam direitos,

a não ser que se prefirá consideral-a um tributo pago

pelo paiz ao extrangeiro, sobre a sua propria produc­

ção.

Por outro lado, cessaram as culturas de cereaes,

que os cultivadores de café mantinham no regimem

do trabalho escravo e que davam pelo menos, para o

consumo do paiz, mas que lhes não convem continuar

a cultivar com trabalhadores livres e salarios altos.

Entretanto, o consumo desses mesmos artigos

cre ceu muito, em virtude do augmento da popu­

lação, e o paiz é obrigado a compraI-os ao extrangeiro,

avolumando a sua importação ja alterada para mais

pelo a ccrescimo de consumo de outros generos de

primeira necessidade, que não produz e sempre impor­

tou, e daqu~lles que o desenvolvimento da civilisação

tem tornado necessarios.
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Em taes condições o desequilibrio era fatal.

Por um lado, accresce.ram aos encargos ordi­

narios do Estado, a despeza com o serviço do

augmento verificado na divida nacional e a despeza

que faz com a immigração; por outro entraram em

scena diversos factores desconhecidos, conconendo

€onjunctamente para alterar, em prej uizo do paiz

a sua balança commercial.
os poderes publicos cumpria prevêr esta si­

tuação e providenciar. de conformidade.

A sorte de um paiz não póde nem deve

ficar· entregue aos azares da iniciativa particular,

especialmente q~ando, como aqui em regra succede,

essa iniciativa raro se manifesta em tal sentido.

A Allemanha transformou-se em pouco tempo

Ele paiz consumidor em exportador de assucar,

graças á maneira porque officialmente se acoroçoou a

eultura da beterraba.

Facto identico se verificou em tempo na Repu­

blica Argentina, em relação ao trigo. E este paiz,

ainda ultimamente,resolveu conceder premios aos cul­

tivadores de café e de cacáo.

Infelizmente todos se deixaram illudir pelas ap­

parencias, e só com a baixa de preços do café se evi·

denciou a situação, tal qual ella é em sua acabrunha­

dora realidade.
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confronto das circumstancias expostas

~i::.. ~ deduz-se logicamente que, na Republica
Argentina, tendo o agio do ouro subido

a mais de 400 %, agora se está verificando a baixa

em marcha progressiva, independente de qualquer

intervenção. do Estado, e muito menos de haver

diminuido a circulação fiduciaria. E que, no Brasi"~

nem a alta do cambio em 1889 correspondia a uma

situação economica satisfactoria, nem a baixa actual

é motivada por excessivas emissões.

A crise argentina entrou em periodo de liqui­

dação ha sete annos e acha-se agora naqueUe

qué se póde denominar-periodo de remissão.

.o cambio vai melhorando á proporção que
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os comproml~sos do commerClO vão desappare­

cendo e menor se vai tornando o desequilibrio do

movimento monetario do paiz com o exterior.

A crise brasileira, pelo contrario, só ha pouco

attingiu o periodo agudo. ElIa estava latente, mas

só a baixa de preços do café, que reduiiu a um

terço o valor do principal producto ·da eJfportação do

.paiz, - fêl-a explodir.

Deu-se repentinamente uma grande reducção

nos recursos com que o commercio contava e quando

este havia já assumido. compromissos relativos a

esses recursos.

Emquanto, pois, não forem liquidadas as diffe­

renças, o cambio tende a baixar e não a subir, e

a liquidação não póde deixar de ser lenta, porque

as condições do ,raiz não permittem reduzir de

chofre a importação, nem esperar um augmeoto

rapido no valor da exportação.

O papel-moeda, em taes casos, conserva-se

absolutamente extranho ao movimento.

O que rege este phenomeno é uma lei que o sr.

Leroy-Beaulieu nos faz conhecer perfeitamente con­

cretisada nas seguintes palavras. que traduzimos

de uma das suas obras:

Quando o cambio está ao par in­
dZca que os pag'amentos entre os dous

paizes sepodem compensar independente
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da reme.s.sa de na.oeda ;- o cemabz'o favo­

r.avel a 'ltm paiz jN/'ova que esse pazz

é credor de outro -' e, ,quando desfavo­

1/'avel, prov.a exactamente o .contlJ'ario,

Se tivessemG5 aUTO come> meio circulante não

se daria é certo, a baixa do cambio. Seria expor­

tada a p~opria m'Üeda, que <desappareceria com­

pletamente da circulação. A crise, nesse caso,

revesteria uma fórma differente, mas nem por isso

seria menos pTejuclicial ao paiz, que, afinal, não

teria outro expediente além. da decretação do curso

forçado.

A historia de todos os paizes do mundo está

cheia de ensinamentos a este respeito.

«Lorsque, d'U1ze façon normale, ztn

pays importe plttS qu' z'l n'exporte de

prodl'('z'ts, ii est bz'e1Z évz'dmt qu' z"l nepeut

balancer son compte que par l' e1zvoi du

deltors de métaztx précz'eux.

.Si la sorü'e de ceux-cz' est continzte.

zl arrz'vera un moment oz't ce qui en res­

tera devz'endra z'nsuffisant aux besoz'11S

de la circz-tlatz"on, et jinira même par

dúparaitn à peu pres complétement.

Da1ZS ces conditio.1zs, ii era zm­

possz'ble di ac!?Jeter du change ~).
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E' isto o que, sobre este assumpto, se lê a

pag, 942 do 1~ volume do D·t'cü'onnazre des jina1tces
de M, Léo1't Say,

E' ainda nessa importantissima obra e no

mesmo volume, a pago '1.348, que se lê o que

segue:
«( Les crises sont des phénome1'l.es

quz ont toujours attiré I' atteniz'on

des économistes, maú elles n'ont été

bz'en étudiées que depuú une vz'ngtaz'1ze

d'années, et la connaúsance des loú
auxquetles elles obéúsent est encore

peu répandue. Une crise peut étre

déjinz'e: l'arrét de la hausse de przx.

quelles que soz'ent I' i7ztensz'té du jJhé­

nomene et les czrconstances dO?zt z'l

est environn~' z'l 7Z'y a pas autn
chose. »,

, O auctor do magistral artigo donde extra-

. himos estas palavras, explica detalhadamente o

mecanismo pratico das crises e demonstra que

paiz algum conseguiu ainda esquivar-se á lei fatal

que as determina,

Ainda mais, el1e prova á evidencia, com a
rigorosa observação dos factos, que el1as se repro­

duzem mais ou menos periodicamente, e conclue

que, não obstante os males de toda a especie
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que occaSlOnam durante o periodo de sua liqui­

dação, as crises são inevitaveis e de algum modo

até necessanas. E isso mais um.a vez se eviden­

CIa a quem estudar com attenção os factos, quer

em relação á Republica Argentina, quer em re­

lação ao Brasil, sendo muito justificavel a previsão

de que, daqui a alguns annos, se tornará a repro­

duzir a situação anterior.

O Brasil não tem feito nem poderia fazer

excepção á regra tanto· mais tendo predominado

sempre entre os seus homens publicos a falsa crença

de que se devem entregar á theoria, quando só a

pratica deveria e poderia dictar a lei. Mas é tal

a influencia reflexiva desse systema que, mesmo

entre os homens de negocios, se vê com frequencia

quem pretenda resolver por theorias, ás vezes as

mais phalltasticas, problemas que só praticamente

são susceptíveis de solução, ou procurÇl.r por taes

theorias eXllicar phenomenos que só a observação

dos factos póde lesvendar. E foi assim que alguns

desses homens, prejudicando-se, concorreram invo­

luntariamente para aggravar a situação em 1896.

:Entretanto, ainda hoje se discute entre elles

o modo porque se formou a rede em cujas ma­

lhas elles proprios se deixaram apanhar, o que

prova o pouco habito que possuem de apreciar os

variados casos que frequentemente se verificam na
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pratica, sob a acção dos methodos do commerclO

moderno.

A iótervenção de especuladores naClOnaes no

mercado de cambio, em 1896, não só a elles cau­

sou grandes prejuizos. Foi uma das causas da

precipitação da queda do cambio, exactamente num

momento em que todos contavam com a alta.

Com. effeito, foi a primeira vez que se verificou

uma baixa de cambio coincidindo com o embar­

que da maior força da safra, e, ao que parece,

ainqa geralmente se não conhecem as causas que

determinaram esse phenomeno.

Entretanto, a sua previsão não escapou ao

commercio extrangeiro, que operou em sentido con­

trario e ganhou emquanto o nacional perdia.

Não constou, pelo menos, que se houvessem

verificado prejuizos de capitaes extrangeiros, com

a baixa do cambio em 1896.

Um banco, cuja direcção accusou em seu

relatorio apresentado aos accionistas, em Londres,

uma perda avultada em negocios de cambio no

Brasil, foi, salvo erro, a unica excepção. Esse esta­

belecimento perdeu approximadamente Lbs. 40.000.

Mas, verificado o caso, esse prejuizo foi pro-o

veniente da compra de cambiaes a individuos que

não lh'as entregaram: e isso é um caso especial
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ão se póde em absoluto dizer que tal pre­

JUIZO haja sido verificado propriamente no negocio
de cambie'.
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~j EXPLICADAS, como deixámos, as causas

.:'-.=, ..0.; pelas quaes - « o cambio brasileiro

está sensivelmente peior que o argen­

tino ))) resta analys;tr os tres ultimos quesitos da

accusação do sr. Leroy-Beaulieu.

Naquelle que collocámos em 4° logar disse o

illustrado escril toro ((que é a peior das illusões acre­

ditar que se póde augmentar indefinidamente o

papel-moeda, desde que elle seja garantido por de­

posito de· titulos da divida publica».

Estamos de accordo absolu tame nte de accordo

com essa opinião. Mas, no Brasil nem se tem tratado

ou se cuida em augmentar indefinidamente o papel-
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moeda, nem elle é garantido por qualquer deposito

de titulas da divida publica ou outro.

Isto prova que o sr. Leroy-Beaulieu absoluta­

mente não estudou o caso nem as circumstancias que

o cercam. E as condições do Brasil a este respeito

são excepcionaes, pois não conhecemos paiz algum

onde ellas sejam completamente identicas.

Parte do papel-moeda, que actualmente se acha

em circulação, foi, com effeito, primitivamente

emittido pelos bancos emissores sobre deposito de

titulas da divida publica; - mas ha muito foi cas­

sada a esses bancos a faculdade de emittirem;­

foram encampadas pelo Estado todas as emissões

feitas, - e, finalmente, recolhidos os titulas que as.

garantiam.

A totalidade da circulação existente é, pois,

como se houvesse sido emittida directamente pelo

Estado e apoia-se unicamente no credito deste.

Assumindo, em taes condições, a responsabili­

dade das notas emittidas pelos bancos, o governo

attendeu a conveniencias de ordem muito elevada,

a saber: - em primeiro lagar fez estancar as emis­

sões ; - depois prestigiou com o credito nacional

essas notas, pois é facto que, não obstan te ellas

serem desde o começo garantidas peIo Estado-que

auctorisára a sua emissão e lhes déra curso forçado

- o pubI'ico via com desconfiança algumas delIas e
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mostrava reluctancia em recebei-as; - e por outro

lado, recolhendo os titulos que garantiam a? ditas

notas, fez cessar a despeza que o Estado fazia com os

respectivosjuros. Além disso desappareceu um motivo

permanente de confusão, q ue levava uma parte do

publico a duplicar o valor da responsabilidade do

Estado - considerando no passivo nacional, sepa­

radamente, o valor dos ditos titulas e o das emissões

bancarias.

Foi, portanto, um remedio e o melhor que as

circumstancias permittiam ao insuccesso do funccio­

namento pratico dos bancos emisso.res. E o accres­

cimo que dessa operação resultou na circulação

fiduciaria do Estado não representa um recurso de

que este houvesse lançado mão para cobrir dejicz"ts

orçamentarios.

Em muitos paizes tem-se lanpdo mão desse

expediente, e isso constitue uma das causas princi­

paes senão a principal, de todos hoje condemnarem

o papel-moeda do Estado.

facilidade de emissão tem conduzido alguns

governos ao abuso do .emprego desse expediente, e

por isso todos hoje o temem e maldizem. O governo

brasileiro, porém, não deu ainda provas de possuir

essas tenclencias.

O papel-moeda que se emittiu durante a revolta

de 93 foi posteriormente recolhido, e depois disso só
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se realizou a emissão de cem mil c0ntos, para con­

verter igual somma de bontts,-outro caso em que se

tratou de remediar, si bz'en que mal, um erro legisla­

tivo praticado na melhor das intenções.

Realmente não póde haver, em theoria, idéa

:mais sympathica do que seja a protecção á industria

nacional.
Na pr:ltica, porém, os resultados nem sempre

correspondem aos sacrificios que se fazem nesse

intuito, e o facto a que nos referimos está nessas

condições.

Em definiti~o, pois, não se póde dizer que o

governo brasileiro se ache possuido da crença de

que é possivel augmentar indefinidamente o papel­

moeda, como podem ser levados a acreditar os

leitores do Econol1zúte F1/"a1tçaú.

Vem em seguida o 5° quesito que, embora se

prenda ao anterior, exige particular attenção, não

só pela fórma' cavillosa que o sr. Leroy-Beaulieu

empregou para evitar um conf~onto desfavoravel á

Republica Argentina e contrario a suas proprias

e.onclusões, mas tambem por comprehender este

~uesito a parte mais interessante do assumpto.

E' .superabundante a circulação actual no

Brasil?

Nós affirmamos o contrario e vamos tentar

provaI-o, acreditando havermos já demonstrado que
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não é ao volume da circulação 'que se deve attri­

buir a baixa do cambio.

Antes de tudo, porém, deve-se salientar esta

circumstancia: a situação da Republica Argenti­

na, a respeito de circulação fiduciaria é sensivel­

mente peior do que a do Brasil, mas o sr. Le­

roy-Beaulieu, illudindo a questão, por vontade ou

por descuido, deixou em paz o papel-moeda que

circula naquelle paiz e pretendeu comparar a nossa

com a circulação do Banco de França!

Preferiu, como se vê em nosso XI artigo, fa­

zer uma exclamação um tanto melodramatica e

nada util ao esclarecimento de um ponto tão impor­

tante, a fazer o seu estudo e explicaI-o convelllen­

temente.

A circulação fiduciaria na Republica Argen­

tina elev'a-se, como já vimos, a

295.166.111 pezos

Reduzida á nossa moeda, aquella somma equi­
vale a

Rs. 531.298:999$800

E dividida pelos 4 milhões de habitantes dCJ

paiz, dá para cada um a quota de

Rs. 132$820
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o papel- moeda brasileiro monta a

Rs. 800.000:000$000

mas a população do paiz é de 16 milhões e a

oapitação correspondente é apenas de

50$000

Se fizermos a conversão em Irs., ao par, encon­

traremos cerca de 138 francos para cada brasi­

leiro,-368 para cada argentino.

Julgamos, portanto, dever deixar ao proprio

sr. Leroy-Beaulieu o encargo de procurar a re­

lação que ha entre a circulação de papel-moeda dos

dous paizes e a do Banco de França, e passar a

expôr em que se funda a nossa opinião.
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-011'
I NÃo cabe na estreiteza dos limites destes

~ ~ artigos um estudo completo da these

que sustentamos. Por isso, enunciando os principios

a que subordinamos as nossas conclusões, entregamos

a questão ao estudo dos homens competentes, aos

q uaes incumbe esclareceI-a.

Fomos levados repentinamente e sem o espe­

rarmos a escrever este pequeno trabalho.

Não possuiamos uma unica nota préviamente

colhida,-não tivemos tempo de organisar qualquer

especie de plano.

Elle apenas traduz, portanto, as idéas que

temos accumulado atravez da vida pratica, as quaes
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procuramos firmar em opiniões e exemplos que en­

contramos nos livros que temos mais á mão.

A circulação fiduciaria, que existia no tempo do

imperio, era já então reconhecidamente escassa

para as necessidades do commercio interior.

Alguns exemplos que já citámos do mallogro

de varias tentativas que se fizeram para reduzil-a,

mesmo em pequenas proporções, o provam á evi­

dencia.

Muitos outros exemplos poderiamos juntar a

essses.

A Commissão Parlamentar de Inquerito, de

1885, em seu importante Relatorio apresentado a.o

Corpo Legislativo, ao mesmo tempo que condemna

o papel-moeda, (tambem nós o cohdemhamos ­

não nos cansaremos de repetil-o para não sermos

victimas outra vez de peccados que não commet·

temos) assignal-a a circumstancia de - « se sentir

em épochas periodicas - falta de numerario nas

diversas praças do imperio, originando CrIses que,

apezar de transitorias, são nocivas ao commercio
e ás industrias.»

As causas desse phenomeno são conhecidis­
Slmas.

Todo O movimento financeiro do paiz estava,

póde-se dizer, concentrado na capital. Ahi se
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achava, portanto, localisada a quasi totalidade do

meio circulante.

As provincias não tinham vida propria.

As do sul - especialmente Rio, Minas e São

Paulo - as mais productora.s, liquidavam todos os

seus negocios na praça do Rio de Janeiro.

Para ahi remettiam os seus productos, ahi rea­

lizavam as suas compras.

A lavoura, unica classe productora do paiz, não

tendo sala rios apagar, não retinha qualquer porção

de numerario, ao seu serviço, no interior. O paga­

mento das pequenas despezas que ahi realizava,

fazia-o ella por meio de ordens sobre seus correspon­

dentes.

Quando principiou o movimento da exportação

pelo porto de Santos e durante muitos annos até,

os exportadores pagavam aos commissarios, o café

que compravàm, em saques a 30 d/v sobre a praça

do Rio de Janeiro.

Sómente algumas praças do norte mantinham
relações directas com a Europa, mas sem inde­

penderem completamente do centro. Aquellas que,

como o Pará e Bahia, não remettiam para o sul os

seus productos, era, comtudo, da praça do Rio que

recebiam, pelo menos, a maior parte dos recursos

para o seu movimento. O serviço bancario em

algumas dessas praças era feito principalmente pelas
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ca1xas filiaes do Banco do Brazil; e ao centro vinha,

portanto, parar, pelo menos, uma parte das cam­

biaes provenientes da exportação dessas provincias.

E era nas épochas das colheitas annuaes que se

dava um deslocamento de numerario, motivado

pelas remessas que do Rio se faziam para o norte,

destinadas, ora á compra dos productos de umas,

ora á de cambiaes nas outras.

Era essa circumstancia que produzia periodi­

camente, todos os annos, a alludida falta de nu­

merano em' algumas praças do paiz, especial­

mente na do Rio de Janeiro. Diversas crises se

originaram desse factà e reclamaram a intervenção

do governo e emissões subsidiarias.

Os acontecimentos successivos de 1888 e 1889
transformaram por completo este estado de cousas.

Entretanto, parece que essa transformação

ainda não é bem aquilatada em seus mais 1m­

mediatos effeitos, mesmo no interior e, muito me­

nos, no exterior.

Poucos são, na verdade, os que percebem

as consequencias desses acontecimentos em toda a

sua extensão.

Muitos acreditam que persistem ainda as cir­

cumstancias que até 1889 davam fóros de ver­

dade a um aphorismo aqui muito vulgarisado: (C Do

Bras-il, o Rz'o de Janez'ro.».
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Entretanto, as cousas mudaram completa­

mente, - profundamente.

Por um lado temos a alteração que se ope­

rou no mecanismo pratico da industria agricola,

só por si sufficiente para subverter essa ordem de

cousas; por outro, veiu a transformação politica

e administrativa de 1889 completar em seus effeitos

essa subversão. E essa obra está muito adiantada,

embora os proprios interessados ainda não inter­

pretem o acontecimento do modo mais conveniente

aos interesses communs.

O lavrador, após a emancipação, constituiu-se

um industrial como outro qualquer. Até 1888

elle nada ou quasi nada comprava, porque além

da cultura que constituia o objecto principal da

sua exploração agricola, cultivava tudo mais em

quantidade sufficiente, pelo menos para consumo

do pessoal que empregava em seus serviços e muitas

vezes ainda vendia sobras.

Procedia do mesmo modo em relação á cria­

ção. Isto porque não pagava salarios, o que não

quer dizer, como muitos acreditam, que fosse gra­

tuito ou muito barato o trabalho escravo. O sa­

lario, ás vezes até muito caro, especialmente nos

ultimas tempos quando os escravos validos eram

vendidos por preços elevados e os juros regula­

vam 15 e 18 % ao anno,-era pago pelos lavra-
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dores sob a fórma de premio do dinheiru que

tomavam emprestado. A differença consistia em não

realizarem pagamento directamente aos trabalha­

dores, como hoje acontece.

De então para cá tudo mudou.

Além desse pagamento, não convindo ao la­

vrador tratar de outras culturas diversas daquella

que é o objecto especial de sua exploração nem

occupar-se com a criação de animaes, elle compra

'tudo o que carece a peso de dinheiro. E os saiarios

devem ser pagos regularmente, sob pena de vêr os

seus serviços abandonados.

Em summa, a industria agricola exige hoje um

capital de movimento como todas as outras indus·

trias. E não ha exaggero calculando-se que só no

Estado de S. Paulo se acha hoje empregada, nesse

serviço e em constante movimento, somma superior

á do papel-moeda que circulava em 1889. Isto sem

fallar nas economias dos colonos, guardadas de uns

annos para outros, na esperança de poderem trans­

feril-as mais tarde, a melhor cambio, para o seu paiz

natal.

A grande cultura de café em S. Paulo é em sua

quasi totalidade roteada por trabalhadores extran­

geiros e a somma que annualmente se gasta em sala­

rios é superior a cem mil contos de réis.

O Estado de S. Paulo hospeda hoje pelo
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menos, 800 mil immigrantes, muitos dos quaes já

possuem peculio relativamente avultado.

A totalidade desses peculios representa uma

grande somma que se conserva completamente fóra

da circulação.
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Ao mesmo tempo que se transformavam tão

. ~f ~ radicalmente as condições da lavoura,

expandia-se o commercio de um modo extraordinario,

subdividindo-se por todos os Estados, como a nova

ord~m de cousas não' poderia deixar de determinar.

Basta considerar que as rendas da importação,

que em 1889 pouco excederam de 90 mil contos, se

elevaram em 1896 a 246 mil, e que a arrecadação,

que até áquelle anno se fazia em sua maior parte na

alfandega do Rio de Janeiro, foi distribuida de modo

que a esta apenas coube cerca de 44 %. Seguiu-se

a alfandega de Santos com 16 % approximadamente,

e os restantes 40 % foram cobrados nos outros Es­

tados.
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o commercio de importação nas provlOclas era

muito limitado.

Entretanto, em 1896, o valor official da que se

realizou sómente pelo porto de Santos subiu a 186

mil contos,- inferior ao valor commercial, por haver

vigorado para aquelle calculo a táxa de 12 d. por

1$000, e terem sido peiores as taxas que regeram

as transacções no mercado.

A exportaçã.o não soffreu menor impulso, pois

só S. Paulo exporta hoje cerca de cinco milhões de

saccas de café, que, mesmo aos preços actuaes, repre­

sentam uma somma superior á da exportação de

todo o paiz antes de 1889.

O porto de Santos - muito pouco frequentado

até então - foi visitado em 1896 por 1.212 navios,

sendo 772 de longo curso e 440 de cabotagem.

A renda da importação nessa alfandega foi de

45 mil contos e a de exportação cerca de 30 mil.

Em todos os outros Estados verificou-se au­

gmento proporcional ás condições de cada um, sem,. .
comtudo, haver diminuido a importancia da praça

do Rio de Janeiro.

Por outro lado, a. transformação das antigas

provincias em Estados autonomos e independentes

teve exigencias e gerou condições novas, absoluta­

mente incompativeis com as circumstancias ante­

rlOres.
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Foi quasi o mesmo que constituir outros tantos

paizes novos, ou, se varios irmãos, tendo sempre

vivido reunidos sob o tecto paterno, o abando·

nassem ao mesmo tempo, no intuito de se esta­

belecerem separadamente.

Tendo assumido o compromisso de concorrer

proporcionalmente para as despezas da casa que

abandonava e devendo occorrer ás da sua propria e

cingir-se aos seus recursos, cada um se installaria

conforme as circumstancias. Mas, em seguida,

tambem cada um trataria de desenvolver a sua acti·

vidade e de pàr em acção todos os meios de pros­

perar.

Foi o que succedeu ás antigas provincias, até

1889 sujeitas ao jugo do centro e sem liberdade
alguma de acção.

Mas, assim como não seria em caso algum pos­

sivel sustentar as diversas habitações com a mesma

despeza que anteriormente se fazia em uma só ;

- não se póde fazer mover vinte e uma locomotivas

com o mesmo combustivel necessario para alimentar

uma dellas-tambem o meio circulante que existia

cm 1889 não poderia de modo algum satisfazer

as necessidades da nova organisação politica e

administrativa do paiz.

E como este não possue outra qualquer especie

de circulação além do papel·moeda, nem, por em-
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quanto infelizmente se póde pensar em substituil-a,

as novas emissões eram absolutamente indispen­

savelS.

Não pretendemos com isto dizer que haja

sido inoffensivo o modo porque ellas foram rea­

lizadas. Pelo contrario, a essa circumstancia attri­

buimos grande comparticipação nas causas deter­

minantes da crise actual.

As emissões bancarias, ás quaes já nos refe­

rimos, não foram subordinadas a nenhuma das re­

gras que a pratica e a sciencia têm estabelecido.

Estamos mesmo intimamente convencidos de

que o illustre creador dos bancos reglOnaes de

e missão não previra a hypothese.

Sujeitas aos preceitos que em toda parte

regem este assumpto, as notas dos bancos teriam

entrado lentamente na circulação sempre sob uma

duplà garantia - a dos titulas da divida publica

préviamente depositados e a das operações legi­

timas que determinassem a sua emissão.

Esta se iria alargando ou restringindo se­

gundo as necessidades reaes do commercio e a sua

acção teria sido benefica. Os bancos seriam assim

os verdadeiros reguladores da circulação, e nisso

'Consiste a principal superioridade do papel ban­

caria sobre o do Estado.

Lançadas, porém,. de chofre na praça, como
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o foram em grande parte, as ditas emissões ser­

viram para alimentar a jogatina desenfreada, que

tan tas victimas fez.

'E como essa jogatina deu logar a muitos

sonhos phantasticos de fortunas levantadas da noite

para o dia, occasionou tambem muitos excessos nas

despezas, a maior parte das quaes teve por

objecto artigos de luxo importados do extrangeiro

o que muito concorreu para augmentar o defic-Ü

da nossa exportação sobre a importação.

O mal, porém, está feito, e já_se fez tanto

quanto era possivel para attenual-o em seus effei­

tos e evitar a sua reproducção.

Todas as notas emittidas foram, afinal, ab­

sorvidas na circulação, que de nenhum modo se

manifesta superabundante e todas hoje repousam

unicamente no credito do paiz.

RetiraI-as agora, tambem de chofre, da CIr­

culação, seria um meio de aggravar, nunca de atte­

nuar a cnse..

O ouro que, porventura, entrasse na circulação

no intuito de substituir qualquer quantidade de papel­

moeda seria exportado immediatamente, e o resul­

tado inevitavel seria -logo que se accentuasse a

falta do numerario sufficiente para as transacções do

commercio interior-o governo ver-se forçado a fazer

novas emissões. E isso não aconteceria sem se have-
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rem antes verificado muitos preJUlzos, em conse­

quencia da crise que a deficiencia do meio circulante

não poderia deixar de occasionar.

Os factos de 1886 e 1888, sendo as condições

do paiz entretanto bem diversas das actuaes, ahi estão

indicando como se produz tal phenomeno.

O cambio soffreria um movimento de alta inter­

mittente emquanto durassem os effeitos successivos

da entrada do .ouro e da sua immediata sahida.

Terminada essa acção, elle tornaria a baixar e,

então, por duplo motivo: - a continuação da maior

procura que offerta de cambiaes, por um lauo, e, por

outro, o effeito reflexivo do mallogro da tentativa,

deprimindo mais o credito do Estado.

O eminente sr. conselheiro Lafayette dizia em

seu relatorio de 1884, ('(firmado na opinião de econo­

mistas, que o papel-moeda adquire o valor do ouro,

logo que a sua somma é reduzida á quantidade exa­

ctamente precisa para o serviço da circulação».

Entretanto, os seus illustres successores tiveram

occasião, logo em seguida, de verificar que nem
sempre as opiniões dos economistas se adaptam ás

circumstancias.

Tambem ha pouco tempo disse o illustrado

sr. dr. Joaquim Murtinho:

«O agente principal da nossa situação financeira

é a desvalorisação da nossa moeda, consequente
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á emissão exaggerada de papel-moeda inconvertivel,

e o resgate real desse excesso de papel é, para a

agricultura como para todas as outras actividades

nacionaes, o primeiro dos deveres do governo».
«Todas as relações economicas se estabelecem

na actualidade tendo em attenção a baixa do cam­

bio, todos multiplicam hoje por tres suas ren­

das e suas despezas, desde o capitalista até o ope­

rano. .\l.

Ora, se fosse realmente assim seria facilimo

achar-se a solução do problema: bastaria ao

governo tambem multiplicar por tres todos os

impostos.

Mas não: o papel-moeda repetimos, é um effeito

e não uma causa.

Nós preferimos, a este respeito, esposar a

opinião do conselheiro Saraiva (relatorio de 1880):

«As oscillações do cambio não são reguladas

por circumstancias normaes: é preciso, pois, estudar

qual a causa de semelhante phenomeno.».
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outros argumentos poderiamos

citar ainda para contrariar a opinião

do sr. Leroy-Beaulieu e a daquelIes

que, como elIe, acreditam que ao excesso da cir­

culação fiduciaria se deve attribuir a baixa do

cambio.

Mas esta dissertação vai já mais longa do que

previamos e vamos resumir para terminar.

A questão do papel-moeda foi sempre a questão

magna das finanças do Brasil. E, não obstante o

estudo retrospectivo desse assumpto ser sufficiente

para convencer da nenhuma influencia da maior ou

menor circulação nas taxas do cambio, ainda se
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insiste em attribuir-Ih'-a. , . todas as vezes que o cam­

bio desce.

Succede com o papel-moeda o mesmo que com

a febre amarella no Rio de Janeiro.

Todas as vezes que a epidemia toma proporções

maiores, uma commissão é nomeada para estudar o

assumpto e dar parecer sobre o melhor modo de

sanear a cidade.

Essa' commissão apresenta opportunamente o

seu relatorio e a imprensa discute o respectivo

plano.

Entretanto, a divina providencia, para a qual só

um ministro houve que teve coragem de appellar

francamente, encarregou-se de clebellar a peste.

O governo manda archivar o relatorio, sem o

ler, e, . ,disse.

ada mais se faz até que, reproduzindo-se o

mal, se reproduz o mesmo processo.

Com o papel-moeda tem acóntecido pouco

mais ou menos o mesmo. Quando apparece a epide­

mia, queremos dizer a baixa do cambio, todos se

preoccupam com o assumpto, até que, por meio de um

emprestimo no exterior, da venda de uma empreza

nacional ou da fundação de outra a troco de uma

nova concessão de garantia de juros, em ouro, haja

uma entradC;l de capitaes extranhos. Então regula-
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risa-se temporariamente o movimento monetario do

paiz e o cambio melhora.

Ninguem segue o conselho de Saraiva, isto é,
ninguem procura estudar as causas do phenomeno.

E' uma consequencia do nosso temperamento.

Os homens da raça latina são, em regra, mais im­

pressionaveis que pensadores, gostam mais de fallar

do que de agir. Só gritam. por Santa Barbara quando

já ouviram o trovão ;-após, nem se lembram de que

a trovoada se ha de fatalmente reproduzir, nem da

existencia da milagrosa Santa..

Durante o periodo em que se accumulam os

factores de uma crise, todos vivem no melhor dos

mundos e, sem excepção, concorrem na medida das
suas forças para apressal·a. Ninguem se lembra de

pedir ao governo conselhos sobre os seus negocios,

e este mesmo, illudido pelas apparencia~, regozija-se,

se não faz constar que á sua acção benefica se deve o

bem estar geral.

E assim se vai sempre reincidindo nos mesmos

erros, que poderiamos antes chamar crimes de lesa­

patria.

Pela senda que de longe vem traçada, os

brasileiros não farão senão ir insensivelmente, cada

vez mais, submettenclo o paiz ao jugo elo ouro alheio.

E quanto mais se avolumar a importancia deste,

seja qual fôr a causa que determine a sua entrada,
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desde que não venha localisar-se definitivamente no

paiz, mais se avolumarão as causas do desiquilibrio

internacional- mais difflcil será chegarmos a ter

estabilidade no cambio,-impossivel será chegarmos

a ter circulação metallica.

As industrias rendosas do paiz foram entregues

á exploração alheia, em sua maior parte, ainda com

juros garantidos e em ouro.

Em compensação vemos industrias nacionaes

serem obrigadas a cessar a sua producção ... por

causa da baixa do c"ambio.

E' um cumulo.

Em toda parte a baixa do cambio é protectora

da industria nacional.

Hoje viram-se as vistas appetitosas para as redes

de caminhos de ferro nacionaes.

Uns pretendem o arrendamento da Geral ...

com garantia de juros; - outros cobiçam as linhas

paulistas, pertencentes a companhias particulares.

A cultura do café em S. Paulo tambem está

attrahindo a attenção dos que procuram bom em­

prego para o seu capital. E emquanto os capitalistas

nacionaes entendem que o lavrador da sua terra não

lhes offerece garantias para o papel depreciado que

possuem, os extrangeiros lhes estão facilitando em­

prestimos em ouro ou se propõem a adquirir as pro­

priedades.
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Aquelles, ou exigem juros leoninos e garantias

extraordinarias ou se negam absolutamente a qual­

quer transacção; - estes só fazem ques.tão da impor­

tancia do negocio - porque não lhes convém

negocios pequenos - e que as garantia sejam razoa­

velmente sufficientes.

O seu juro é 6% ao anno accrescido por uma

commissão, que nunca vai além de 2%.

Infelizmente, os mutuarios, que agora se julgam

felizes, mais tarde terão occasião de verificar a

quanto, de facto, se elevam esses juros.

Se a exploração do café passar para mãos

extranhas, esse producto virá a representar na

ordem dos factores da riqueza nacional, o mesmo

papel que cabe á exploração aurifica do Mor11"O velho

e outras.
Não ha nada peior na vida pratica, do que as

proprias illusões. E são estas que têm induzido

quasi todos, senão todos os paizes novos, a se dei­

xarem embair com a idéa da riqueza do seu solo,

sem se lembrarem de que : paiz rico e povo rico

não são synonimos.

Os paizes novos não podem, em absoluto,

dispensar o auxilio de capitaes extranhos, como o

proprietario da terra mais fertil não poderia fazel-a

produzir sem o auxilio do capital, que ha de fatal­

mente pedir emprestado desde que o não possue.
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Mas, não esqueçamos que o credito tem leis

immutaveis e que quando se esquecem essas leis elle

se transforma em causa da ruina do delinquente.

A este respeito encontramos a pago 615 do

livro do sr. Castro Carreira, a citação de um con­

ceito de Laveleye que vem a proposito reproduzir:

cc O credito, -que aprendemos a alcançar como

uma fada benefica para multiplicar os bens da

humanidade, tonia-se para os povos um flagello

peior que a peste e a fome na idade média, por­

que estes foram passageiros e o outro é perma­

nente. »

E accrescenta 6 proprio auctor do livro:

c( Desta verdade nos dão o exemplo ,- o Egy­

pto e a Turquia, a Italia que se levanta, e a Rus­

Sla que nelle se precipita. »

Antes de se condemnar, como superabundante

o papel-moeda que actualmente temos na circu­

lação, deve-se pelo menos considerar:

O Brasil é um paiz extensissimo, dividido em

Estados, cujas communicações entre uns e outros

e delles para o centro são ainda, na maior parte

dos casos, muito demoradas.

Vai-se em menos tempo do Rio de Janeiro a

Paris ou Londres do que á capital de alguns

desses Estados,
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A população do paIZ deve ser hoje supe­

rIor a 16 milhões.
Não existe nenhuma outra especie de melO

circulante: - o cheque e a lettra de cambio, gran­

des auxiliares da circulação em outros paizes, são

mui to pouco utilisados ainda' nas relações com.­

merciaes no interior.

Nem moeda subsidiaria, de cobre ou nickel,

existe em quantidade sufficiente, o que tem levado

alguns Estados a sophismar a lei emittindo apo­

lices de valor miniino que circulam como tal.

Ouro e prata desappareceram completamente
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QUE a maior ou menor circulação de

papel-moeda, durante o imperío, nunca

influiu nas oscillações do cambio, está

provado pela demonstração dos algarismos na im­

portante obra do ex-senador Castro Carreira, que

diversas vezes temos citado.

Esse livro, tão pouco vulgarisado, é um ver­

dadeiro manancial de informações e documentos

preciosos. Ninguem que se occupe no estudo

deste assumpto deve deixar de ler A Hútoria

Fz"nancez"ra, cujo auctor sentimos não conhecer

pessoalmente.

Aqui lhe rendemos, porém, o mais SIncero

preito de admiração pelo seu importante trabalho
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e de respeito pelo admiravel criterio que todas

as suas apreciações revelam.

Analysemos, em primeiro Iogar, o periodo

da campanha do Paraguay.

Ao ser declarada a guerra em 1865, a cIr­

culação fiduciaria orçava apenas por cem mil

contos de réis, e quando a guerra terminou em

1870,elevava-se quasi ao dobro :-192.526:873$000.

Durante esses annos o valor. da exportação

foi sempre maior do que o da importação.

Mas sendo grande parte elas despezas ele

guerra realizada em oMo, essa importancia equi­

valia em seus effeitos a uma importação de mer-'

cadorias ou ao pagamento de uma divida no ex­

terior, e por isso se estabeleceu o desequilibrio

monetario do paiz.
Entretanto, em 1865, não obstante a previ­

são de grandes despezas, o cambio manteve-se

entre 27 e 25 d. por 1$000.
Fez esse milagre a realização ele um empres­

timo externo, no dito anno de 1865, - do valor

nominal de Lbs. 6.363.613,19-2, que, emittido a 74,

produziu, liquido, Lbs. 5.000.000, •

No exercicio seguinte de 1866-1867, a circu­

lação elevou-se apenas a 117 mil contos, e o

cambio desceu a 19 3/01,
E em 68, embora o papel-moeda não subisse
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a maIS de 124 mil contos, o cambio chegou a

14, subindo, porém, a 20 logo em seguida, ao

mesmo tempo que a circulação era elevada a 193

mil contos.

os exercicios seguintes - 1869-1870 e 1870­

1871 não se deu alteração apreciavel na circulação,

e o cambio oscillou: no primeiro, entre 24 1/2 e

19 5
/ ' - no segundo, entre 25 7

/ 8 e 22.

Como explicar, pela theoria corrente, que
tendo o cambio baixado a 14, em 1868, haja

subido dentro do mesmo exercicio, tendo-se dado

um accrescimo relativamente grande no papel­

moeda, que, de mais a mais. fôra emittido sem

auctorisação legislativa?

E' facil encontrar a causa desse phenomeno.

Ao mesmo tempo que se emittiu o papel-moeda

fez-se uma outra emissão de 30:000:000$ de apolices,

a juro de 6 % e 1 % de amortização, pagos em ouro,

ao cambio par. E esses titulas, como era natural,

emigraram para o extrangeiro como se fossem moeda,

determinando uma equivalente diminuição na pro­

cura de cambiaes.

Foi este o pnmeIro signal da invasão do falso

pnncIpIO.

O grande ministro da Fazenda, de 1869, justi­

ficou ter dado preferencia á emissão de titulas com

juro e amortização pagos em ouro, dizendo que
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assim conseguira o preço de 90 % e que se os juros
e a amortização fossem pagos e,m papel, não teria

obtido mais de 75 %, pelo que julgava vantajosa a

operação para o Thesouro.

Fallaz esperança e pernicioso principio,
A sua germinação muitos prejuizos tem causado

á fortuna publica e particular.

Os effeitos.da mencionada operação, reunidos a

outros factores como, por exemplo, a diminuição da

importação que, de 168 mil contos em 1868, baixou

a 155 mil em 1869 e a 13,7 mil em 1870,conseguiram

manter o cambio nas taxas acima indicadas até 1870.

Em 1871, porém, realizando-se um novo empres­

timo externo, o de 23 de fevereiro, produziu-se a

alta e o cambio chegou a 25 7/8!
Esse emprestimo foi de Lbs 3.000.000, liquido,

ou 3.459.634, nominaes, emittido a 89 % e juro de

5%.
Entretanto, já em 1872, o visconde do Rio

Branco, de saudosissima memoria, attribuia as oscil­

lações do cambio á influencia do papel-moeda, não

obstante a tabella apresentada em seu relatorio

demonstrar exactamente o contrario.
Dahi em deante os factos obedeceram invaria­

velmente á mesma lei.

Em 71, tendo terminado a guerra, a importação

subiu a 158 mil contos e o cambio baixou a 22;- e
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em 72, tendo a importação diminuido, pois desceu a

156 mil contos, e a exportação augmentado de 193

mil contos no anno anterior a 215 mil, o cambio

manteve-se entre os extremos de 26 1/~ e 24.

Ein 1873, porém, subiu por um lado a impor­

tação a 160 mil contos, e por outro desceu a

exportação a 190 mil.

A circulação não soffrera alteração sensivel e,

entretanto, o cambio subiu, attingindo o par-27 d.

por 1$000.
Explica-se essa alta do cambio por diversas

concessões de garantia de juros que nesse anno

se fizeram a varias estradas de ferro, cujos con­

tractos deram logar ao levantamento de capitaes no

extrangeiro.

Em 74 pequena alteração se deu no valor da

importação, que montou a 162 mil contos, mas a

exportação apresentou sensivel augmento-elevou­

se a 205 mil contos.

E, comtudo, o cambio baixou a 24 3
/ ... , tendo o

papel-moeda diminuido cerca de 2.000 contos;-e

em 1875, tendo pelo contrario a importação subido

. a 166 mil contos e a exportação baixado a 183 mil,

o cambio subiu acima do p.u-attingiu a taxa de

28 3/8 !
O papel-moeda não soffrera outra alteração

além da pequena quota do resgate da emissão do
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Banco do Brasil. Qual foi a causa de semelhante

anomalia?

Essa causa foi um novo emprestimo, contrahido

em Londres, por intermedio dos srs. N. M: Ro­

thschild and Sons, de Lbs. 5.301.200, nominaes,

emittido a 96 li"!. % e juro de 5 %, que produziu.

liquido, Lbs. 5.000.000.

Singular theoria essa que pretendem impingir­

nos e mediante a qual seriamos forçados a acreditar

que quanto mais se .encalacra o paiz, melhor

se torna a situação.

Logo em seguida, porém, se percebe o reverso

da medalha. A importação, em 1876, baixou para

155 mil contos e a exportação subiu a 196 mil, e o

papel-moeda tambem desceu de. 181 para 179 mil

contos. Entretanto, o cambio baixou a 23 3/1,
Em 77-as taxas extremas foram - 25 '/4 e

23 ;-em 78 - 21 1/4e 21 3/S; - e em 79 - 23 8/,1
e 19 1

/ 2•

Nesses tres annos não houve grandes altera­

ções no valor, quer da exportação quer da im­

portação, sendo esta sempre menor que aquella,

mas a circulação fiduciaria soffreu de seu lado sen­

sivel augmento. Fez-se uma emissão ele 32.000:000 ,

em virtude do decreto de 16 de abril ele 1878, sem,

comtudo, baixar o cambio que,. pelo contrario, subiu

a 23 3/4em 1879.
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Procurando-se a causa desse phenomeno encon­

tra-se, a par de uma nova emissão de apolices, no

valor de 40.000:000$-uma outra dos titulas de mais
um emprestimo interno, em ouro, no valor de 50

mil contos.

Esses titulas, ao portador e juro de 4 '/3 % paga­

vel trimensalmente, tiveram, como era natural, o

mesmo destino e produziram os mesmos effeitos que

os de 1868.

Essa circumstancia explica ainda que em 1880,

tendo a importação subido a 181 mil contos e a

exportação, devido á baixa de preços do café e á

escassez da colheita, descido a 125 mil, conver­

tendo-se em dejiát que foi de 55 mil contos os

saldos que até então se verificaram, o cambio não

descesse além de 20 d/por 1$.

De 1880 a 1885 o cambio baixou alterna­

tivamente até 17 i/S' tendo, porém, chegado a 22 1/8

em 83-84, por influencia de um outro empres­

timo realizado em Londres, em janeiro de 1883, de

Lbs. 4.494.382, que, emittido a 89 %, produziu

liquido Lbs. 4.000.000.
Em outro lagar já explicámos qual o modo

porque se conseguiu elevar ao par e acima do par
o cambio em 1888 e 1889.
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uma vez recorremos ao livro do

sr. Castro Carreira cuja opinião 10­

suspeita transcrevemos em seguida.

Ella traduz o nosso pensamento e prova que não

somos os unicos a ver as cousas do mesmo modo:

cc A apreciação elo cambio no Brasil constitue

estudo da mais seria reflexão.»

«Ha 55 annos tem sido este o regimen da nossa

moeda, »

«Maior ou menor emissão tem figurado em

certas e determinadas épochas. »

«M'ui tas vezes se tem fallado na depreciação

da moeda porque 1$000 vale mais ou mmos pences.»

«E' o cambio que dá essa significação,)
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ccEm muitos orçamentos existem disposições

relativas ;í retirada do papel-moeda.»

cc Não tem sido realizada nenhuma dessas dis­

posições. »
ccEm 1865 -' 1865 foi reduzida a circulação

do papel. moeda do governo a 28.900:000$ e o

papel bancaria circulava na' somma de 83.963.140$.

cc em por .isso o cambio Auctuou por mais de

22 a 26, quando em 1870-1871 as circumstancias

da guerra do Paraguay exigiram que se elevasse a

emissão do governo a 151.078:000$, sendo a

bancaria de 4.0.127:550$.»

cc A circulação fiduciaria do governo nunca in­

fluiu no movimento do cambio.»

cc ão .se podem e nem se devem considerar

como uma superabunclal~cia da circulação as cir­

cumstancias eventuaes. »

(C Mui tas vezes são elIas determinadas pelo des­

envolvimento de transacções commerciaes.»

(C Circumstancia<; especiaes existem que repre­

3cntam o principal papel nesse movimento.»

«Poucas vezes o cambio é a verdadeira ex­

pressão das condições do paiz.» .

ceIsso só acontecia quando o negocio das cam·

biaes era feito quasi que directamente entl'e o im­

portador e o exportador.»

(C Depois que essa transacção tomou as pro·
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porções de verdadeiro negocio, estabeleceram-se

bancos exclusivamente destinados a elle, ordinaria­

mente inglezes. »

«A cambial submetteu-se ao capricho do di·

nheiro extrangeiro.))

(cConstituiu-se uma mercadoria como outra

qualquE'r, e nella não só se exerce o negocio como

a especulação.))

(( Duas circumstancias influem principalmente

para este resul tado.))

cc A primeira consiste na crescente necessidade

que tem'o governo de capitaes na Europa.»

(C segunda circumstancia está no importante

capital, que tcuos os annos é par~ alli reti·

rado. »

cc Esqllecenclo por momentos as thcorias, re·

duza-se a questão aos factos.))

ccCom esta fraca moeda tem o Brasil prospe­

rado. ».

ão poderiamos expressar com mais clareza

o que nós mesmos pensao~os a respeito desta ques­

tão. Apenas ao ultimo z'iem, que transcrevemos, nos

animamos a accrescentar :

Foi com o papel-moeda que o Brasil pros­

perou, e com elle-sómente com elle-púderá o

Brasil continuar a prosperar, se souber utilisar-se

desse il1strllmento de credito e libertar-se do ju<Yo do
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ouro allleio, para cuja submissão tanta tendencia,

infelizmente, se manifesta nos seus homens.

E' cedo de mais para se cuidar em circulação

metallica, e quanto maior fôr o volume das dividas

no exterior-publica e particular-e o capital extra­

nho cá dentro empregado, mais se retardará o

momento de se chegar a ella.

Por esse caminho chega-se, muito mais de­

pressa, a uma situação que absolutamente se não

assemelha a essa, nem nos resultados praticos nem

nos effeitos sobre o credito e o prestigio nacional.

E é antes para esta que o paiz se vai deixàndo 111·

sensivelmente arrastar e muita gente, de boa fé,

concorre.

((OS empresrimos externos (tornamos a dar a

palavra ao illustre auctor da Hútorz'a Fúza1zcúra)

nos têm sido muito prejudiciaes.»

((Já em 1824,. quando se contrahiu o primeiro,

o marquez de Baependy dizia que era um mal. »

«Em 1835, Manoel do Nascimento Castro e

Silva e, mais tarde, Miguel Calmon du Pin e Al­

meida, depois marquez de Abrantes, tambem diziam

q ue os emprestimos externos eram prejudiciaes ao

palz. »

(( A historia desses emprestimos demonstra a

verdadç de taes presentim~qto~»,
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cc Pois ainda assim, os emprestimos externos

têm-se repetido com frequencia» .

Para que aquelles que nos lêm possam fazer

uma idéa approximada dos prejuizos que taes em­

prestimos occasionam, vamos ainda transcrever os

algaris~10s que o sr. dr. Castro Carreira patenteou no

seu livro:

«O Brasil recebeu, até 1888, dos emprestimos

contrahidos em Londres, quasi todos realizados pela

casa dos srs: Rothschilds, Rs. 286.026:045 '076» .

ccAté esse mesmo anno-1888-havia o Brasil

despendido com esses emprestimos :

Amortização .

Juros '" .

ComQlissões .

Total Rs .

158.483:279$614

277.323:129'11'341

9.537:606 574

445.354:015$529

e ainda se achavam em circulação titulos no valor de

Lbs. 28.478.300 que, ao cambio par, representam

253.915:050$500 ll.

Calcule-se essa somma ao cambio actual, reuna­

se a im portancia respectiva áquell2. que o paiz já

pagou e ter-se-á uma idéa dos juros que realmente

se pagam pelo dinheiro recebido.

Calcule-se ainda, tomando isso por base, qual

será o prejuizo que a fortuna particular dos brasilei­

ros tem ~offrido em differen~as d~ call1bio, e diaam-

.,
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nos se haverá possibilidade de chegar a constituir-se

povo rico aquelIe cujas economias são por tal modo
exhauridas.

Quando o dinheiro entra, o c:.:tmbio invariavel·

mente sobe, pouco se importando que haja mais ou

menos papel-moeda em circulação.
Os factos que indicámos o demonstram.'

Todos se regozijam com a apparente felicidade,

que, entretanto, não tem outro resultado pratico

além de, por um lado, diminuir a somma que o paiz

realmente recebe e o valor dos productos nacionaes

em moeda corrente;-e, por outro,incitar o commer­

cio ao augmento da importação, que march.a sempre

em crescendo até chegar ao excesso,

E assim se prepara a crise que determina a baixa

do cambio, a qual arranca ao Estado e aos particula­

res-os olhos da Ca1~a.

O facto que se está verificando na Republica

Argentina de melhorar o seu cambio, não obstante

a sua grande circulação fiduciaria, confirma a

regra.

Mas não são factos isolados.

Se se estudarem os phenomenos desta natureza

em qualquer outro paiz novo, vai-se sem duvida

encontrar uma perfeita identidade de clrcums­

tancias.

Todos se deixara.m seduzir l mais Oll menos
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intensamente, pelos effeitos dourados desse metal,

que raro chegam a ver ou só momentaneamente lhes

apparece.

os Estados Unidos, durante a crise de 1893,

outro facto se verificou.

Eis como a elle se refere o notavel escriptor

. C. Frederiksen, em um importante trabalho recen­

temente publicado:

cc L'é?wrme jluctuatio/Z de la masse de circulatioll,

y comprz"s les bzllets, qui a aug-me1ttée au lz'eu de di11Zz'­

nuer jJendant la crise américai1ze de l' été de 1893, a été

2t7ze Cltrz'euse lefOJZ de choses qui démOJztre combielz t'l

est vl'ai que la etrcttlatio1t dépeJtd lJ'tailttena1tt bea7tcoup

plus du crédd, que de la quantité de m01t1wie.».
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~~
~ NÃo teve, pois, ~az~o o sr. ~eroy-Beauli~u

~~ quando attnbulU a baixa do cambIO
a um excesso da circulação fiduciaria.

Esse excesso não se manifesta na pratica;

esse excesso não existe.

A nossa circulação é de má qualidade, - não

ha negaI-o, - mas não superabundante.

E como em caso algum poderiamos substitu­

il-a por outra melhor, o remedio não consiste na

reducção de sua quantidade, mas na sua tonificação.

O Brasil, não obstante a sua posição geo­

graphica, - a extensão do seu territorio, a

falta de communicaçães rapidas entre uns e outros

'Estados e, finalmente, não utilisar ainda os diver-
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sos meIOS que em toda parte se empregam como

auxiliares ou subsidiarias da circulação,-é um

dos paizes mais pobres de meio circulante, em

relação ao numero de seus habitantes.

Já demonstrámos que na Republica Argentina

a circulação fiduciaria é relativamente muito maIOr

do que no Brasil.

E esse paiz, além dessa, tem sempre mais

ou menos ouro em circulação, devido á cobrança

que faz, nessa especie, de alguns impostos.

Das Notas Fz·nanceiras pu blicadas llltimamen·

te pelo JOr1zal do Commercz:o extrahimos os se­

guintes dados:

A circulação monetaria, actualmente, em di­

versos palzes é a seguinte, por habitante e em
francos:

França - 202·50; Hollanda -143-50; AllS­

tria-13 7-75; Belgica -127-50; Estados-Unidos

-122; Gran-Bretanha- 67-50; Russia - 35-60.

No Brasil, o papel-moeda que se acha em

circulação, ao par, representaria cerca de 138. Ao

cambio actual, porém, representa apenas trinta e

poucos francos.

Nas mesmas Notas se assignala a tendencÍa

que se manifesta em França para o augmento da

circulação dos bilhetes (notas) á custa da de moeda

metallica. E a circulação dessa especie, isto é



177

das notas, não está comprehendida no calculo da

circulação monetaria.

Na Austria ha papel-moeda, de curso forçado,

em concorrencia com a moeda metallica, aSS1m

como na Russia. E nos Estados-Unidos ha a cir­

culação dos bancos.

Quanto á Gran-Bretanha, o cheque e a lettra

de cambio, de uso muito vulgarisado, são os

principaes agentes da circulação.

O inglez é um povo essencialmente pratico

e sabe quanto renue uma libra esterlina conveni·

entemente empregada no extrangeiro. ão sacrifi­

ca esse lucro ao luxo de conservar inactiva uma

somma. superior ao absolutamente indispensavel.

O Reino Unido da Inglaterra, Escossia e Ir­

landa, segundo as notas acima mencionadas, 1m­

portou, em 1897, Lbs. 30.808.858 em ouro e ex­

portou Lbs. 30.808.571.

Republica dos Estados-Unidos, não ob­

stante a sua grande e tão proclamada prosperidade,

está sobrecarregada com uma divida enorrne.

E é ao papel-moeda que está cogitando de

pedir recursos para desenvolver as suas industrias,

no intuito de obter um augmento das rendas para

poder fazer face a seus encargos. Entretanto, aqui

rema Llma metallz'b:te chronica, de caracter epide­

mico, á qual tudo. se pretende sacrificar.
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A especulaçio, antigamente, limitava-se a

empolgar o café no porto do embarque.

Agora vem buscal-o ao interior e não consta

que o pague em ouro. Os 'lavradores, baldos de

outros recursos, vendem-lhe as colheitas a preços

inferiores áquelle por que lhes fica o producto depois

de preparado.

E tudo isto se realiZ3., ora sob pretexto de que

a nossa moeda está desvalorisada, ora por se en­

tender que a lavoura não merece credito. E, ao

mesmo tempo, arruina-se esta industria e prejudica-se

o palz.

De um artigo, recentemente publicado em Paris,

extrahimos os seguintes topicos :

« Or1- a .faz't le calcul de la dette actztelle des

Etats- Unz's. Elle ne s'é!eve pas a moins de 5 míl·

lz"ards de .francs. Aztssi est-elle devenue le .facteur ou le

régulateur de la polz'tique intért"!lure et extérz"eure de la

grande Républz"que amérz'caz"ne. Cette charge écra­

sa1zte est enC01"e alourdz"e par la déplorable gestz'on

des jinances pubNques.»

« Par cette .faz'lle s'echappe1zt les .forces vz'ves des

Etats- U1ZÚ ».

C( On 1ze peut pas .fermer le trou béctnt d'un

passij; qui menace de se perpétuer et de s'élargz·r. »

... ........... .. .... ... ... .......... .
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« La réforme la plus importante consz'stera dans

t'adoptz'on d' une forme encore ·t'nédt"te du papier­

1nonnaze. »

cc Et on compte sur le développement qu'une

telle tmpulsz'on z'mpyz'mée au crifdz't agrz'cole, commer·

daI et z'ndustyz'el assureraz't aux t1"ansactz'ons e11­

général pour faire ajjluer vers l' Etat l' accroz'ssement

des recettes nécessaz'resPOttrprépàrer et réalúer I' amor­

tisseme1Zt de la dette publz'que, »,

São leis immutaveis, a cuja obediencia ninguem

cons~gue esquivar-se,

Illudem-se, temporariamente, é certo, essas leis

com o emprego de meios artificiaes. Quanto mais se

persistir nesse empenho, porém, mais se aggrava e

mais violenta se torna a erupção do mal.

E' uma especie de vertigem que chega a dominar

todos os espiritos, essa fascinação pelo ouro,­

causa perenne dos males de todos os paizes novos.

E o principal factor dessa anomalia está em

pretenderem resolver theoricamente uma questão

que é essencialmente pratica,

Uns dizem que, « La mauvaúe monnaz'e chasse

la bonne» sem se lembrarem de que para uma cousa

expellir outra, é necessario que ambas coexistam,

circumstancia que não se verifica na circulação mo­

netaria do Brasil.
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E' uma theoria applicavel a circumstancias

differentes daqueHas em que se acha este paiz. Por

exemplo, quando a circulação estabelecida é me­

taJI.ica e por cinwmstancias extraordinarias como

a guerra ou semelhantes. um paiz é levado a lançar

mão do papel-moeda, como meio de obter recursos

para re'alizar despezas improductivas.

Então, á propor.ção que as emissões vão au­

gmentando, o ouro emIgra e afinal desapparece

completamente da circulação.

Outros têni. como invariavel esta outra theo­

na: « O papel-moeda adquire o valor do ouro,

logo q\le a sua somma é reduzida á quantidade

exactamente precisa para o serviço da circulação».

Tambem sómente se póde veríficar nos paizes

onde o ouro fôr o padrão monetario legal.

Desde que o desequilibrio exista sómente nas

finanças do Estado e não no commercio exterior'

o papel é recebido sem reluctancia emquanto

n~o excede as necessidades da circulação no in­

terior. Elle, em taes casos, substitue em suas

funcções o ouro que emigrou e se mantem ao par.

Se, porém, as necessidades do Estado se re­

produzem e este insiste nessa medida, logo que as

emissões excedam o dito limite, da-se a super­

abundancia de meio circulante.
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E' o caso que uns c1a,ssificam de emprestimo

forçado, e outros denominam de (( fausse monnaz'e.»

0. publico receioso por um lado da impossibi­

lidade do governo effectuar o resgate desse papel,

e por outro do apparecimento de novas emissões,

deixa de recebeI-o.

Nos contractos, mesmo no interior, se estabe­

lece, então, a clausula de pagamento em ouro, e

o papel fica depreciado na proporção do excesso.° remedio, neste caso, se o movimento exterior

continuar equilibrado, é, com effeito, recolher a

demasia

Reduzido ao que fôr estrictamente necessario

ao serviço da cirC)..I1ação, o papel readquire valor

equivalente ao do ouro. Mas o caso, não só no

Brasil como em todos os outros paizes novos, é
muito diverso
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. NE TE paizes em geral e no Brasil par-
~I

~~ ,'o ticularmente, as oscillações do cambio

independem ,completamente - absolu­
tamente das finanças do Estado e dp malOr ou
menor volume da circulação,

E' uma simples coincidencia que, escudada

em theorías de todo inapplicaveis ás condições

desses paizes, tem dado e continua a dar appa­

renClas de verdade á doutrina contraria,

O que determina as ditas oscillações é o

rpovimento do commerclO exterior - compre­

hendida não só a importancia das permutas inter­

nacionaes propriamente ditas, como a de todas as

entradas e sahidas de fundos, seja qual fôr a
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ausa- que as determine, pertençam a quem

pertencer esses fundos.

O proprio credito ou descredito do paIz não

exerce influencia alguma para a alta ou baixa do

cambio senão em seus effeitos reflexivos.

Quando se manifesta uma crise diz-se geral­

mente que o paiz está mal e se, por um lado,

cessam completamente as entradas de capital em

busca de emprego, por outro, toma grande incre­

mento a emigração daquelle que, porventura, já se

achasse no interior para esse fim.

Muitas vezes até os nacionaes, assustados

pelo phenomeno, transferem para o extrangeiro

parte das suas fortu nas.

Todos, assim, por uma falsa comprehensão das

cousas, se prejudicam a si prop~ios e concor'rem
para augmentar o mal geral.

Nestes paizes, novos como são e, de maIs a

mais, explorados em larga escala pelo capital a­

lheio e pela especulação extrangeira, não existem

ainda nem poderiam existir reservas metallicas

que, num momento dado, podessem entrar em jogo

para cobrir um dejicü accidental da exportação.

O crescimento da fortuna nacional realiza-se

lentamente pela valorisação do solo que vai sendo

explorado; - pelo augmento das plantações e das

obras que dão maior valor ás propriedades ruraes
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do interior do paiz ; - pelo augmento das construc­

ções nas cidades e do seu r.espectivo valor etc. etc.

ão se realiza em dinheiro, nem é possivel

mobilisar esse accrescimo da fortuna" publica.

«Ouro é o que ouro vale)) diz o rifão. Mas

nest caso é elle absolutamente traiçoeiro.

O commerclO moderno caracterisa-se pela

ral idez de seus movimentos, pela multiplicação

das SUél;S transacções. ·E' uma especie de moto­

continuo em sua carreira vertiginosa - na repro­

ducção dos negocioso

As mercadorias, portanto, que um pa1z 1m­

porta, devem ser pagas em" prazo curto e em

ouro, porque esta é a unica moeda que regula

as transacções internac io naes"

E não po uindo estes paizes essa moeda,

nem na circulação nem como representativa da

fortuna de nacionaes, somente com o valor da ex­

portação, que é vendida em ouro. podem eIles

pagar as ditas mercadorias e saldar os outros

compromissos do Estado e dos particulares, no

exterior.

Está claro, portanto, que logo que o valor da

exportação se torne - seja por causas de caracter

permanente, seja por circumstancias accidentaes e

transitarias - insufficiente para satisfazer esses

encargos, o cambio ha de forçosamente tornar-se
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.desfavoravel ao paiz, independente do credito ou

descredito de que elle goz~, - independente da

.confiança ou desconfiança que o seu governo inspire.

Entretanto, a desconfiança e o descredito vém

fatalmente em consequencia dessa situação.

Devido aos pagamentos que o proprio governo
deve realizar no exterior, quem primeiro se resente

com a influencia do agia do ouro são as finanças do

Estado.

As despezas tendo sido orçadas sem a previsão

dessa circumstancia, o orçamento não poderia deixar

de se liquidar com deficit. Mas o povo, em geral

pouco versado nestes assumptos attriblle ás más

finanças do Estado a baixa do cambio, quando é a

baixa do cambio q u~ desorganisa as fi nan ças do

Estado.

Em regra, os mesmos que por ambição ou por

não saberem prevêr os acontecimentos, mais concor­

reram para a baixa do cambio, são tambem os que

primeiro appellam para '0 governo ou a elle attribuem

os males, que, na radiação de seus effeitos, affectam

tudo e a todos prej udicam .

E o governo, collocado na posição « do hol­

landez, que paga o mal que não fez», vê-se ao mesmo

tempo a braços com as difficllldades sempre crescen­

tes do Thesouro Nacional e assediado por todos os

lado~
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Uns querem que elle dê remedio immediato á
situação geral, quando elle não sabe como dominar a

sua propria. Outros - e não são os menos difficeis

de arredar-julgam, cada um de per si, haver encon­

trado o X do problema e offerecem-Ihe planos ou

projectos, cada qual mais salvador da patria e prenhe

de risonhas promessas para o futuro.

E assim se geram a desconfiança no governo e o

descredito do paiz, que sempre coincidem com uma

Cílse.

Entretanto, a pratica tem demonstrado em toda

parte que, fóra dos remedios naturaes, nenhum

outro é proficuo em seus resultados defini.tivos.

Eis o que, a e5te respeito dizem - Clément

Juglar et P. des Essars, no seu importante estudo

Crises Fúza1Zcz'eres et C011'Z?nercz'ales » :
c( La vie éC07wmzfj1ite des 1Zatz'01zS osC'/.'Ile entre deux

cnses et z'l est l1npossz'ble de se soustraire a cette loz'.»

cc Les marcheuzdz'ses SOJZt l'objet d'une spéculation

et leurs cozws 12' est mtllemmt détermz'7zépar l'oifre et la

demande resztltant des vérz"tables 6esoz'ns du marché.»

«Pendant le mouvement de hausse elles attezgnen!

p~rfozS des pnx ex01bitants.»

c( Cette prosperité répose sur une base essentielle­

mentfragzle .»

.c( Quand la hausse s:arrete, c' est le moment préci

oz't la crz'se éclate.»
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La iz"qmdatz'on est caraderz'séepar la marche n­

trograde des pn'x.)

cc Aprés la iz"quz'dation on entn dans la pérz'ode

ascendente qztz' se termine par zme 1lOuvelle crz'se et

une nouvelle liquidation.)

eeLes crz'ses sontpà'iodz'ques.»
eeL'hz'stoin des crises présente consta17't1Jtent la

rejJétiti01z des mémes phenomenes.))

cc Les evénemmts politiques, cOlltrairement à l'opi­

n'ion reçue, ne /ouent qzt'zm rôle secondaire dans l' ori­

gine des crises.))

cc Ils peuvent les fa·t'1'e éclater, maz's ils ne les dé­

terminentpas. »

cc Les causes en sontp1'éexz'stantes et d' ordre jJzwe­

ment économique.

Ce n'est que par ignorance que dans les pério­

des de liquzdation on peut réclamer des pouvoirs pu­

blics des mesures destinées à red01zner de la vie aux
ajJaires. )

eeEt c' est zme gra1zde présomption aux homtlZes

de gouver1zement de promettre de pareilles meszwes. »

cc Ce n'est pas le socialisme d' Etat sous aUCZt7Ze

f01'me quz'peut arréter le développemen{ de la maladie.))

cc Elle se termine seule et tous les expedients ne

font que l' aggraver. ))

eeIl faut que les individus montrent de la fer­

meté et de l'intelligmce.»
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« QU'?is accepteJtt résolz2m,ent les conséquences

de leurs erreurs. Et qzt' 'tls saclzent fermer l'ore?ile a

ceztx qu't' le'ttr dúent que le soulageJnent à leurs

.maux se troZtve azlleztrs que daJ'ts le trava'ti et

l' epal~'}ze» .





XXVIII

r: +
~' *
~

~ O Brasil acha-se em condições excepcio-

naes, mesmo entre os paizes sul·

americanos, pois nenhum outro, salvo

rro, mantem o exclusivismo do papel do Estado,

na sua circulação interior.

ão obstante, porém, e embora . eja essa a

peior de todas as especies de meio circulante, actuo

almente em voga, não é ao papel-moeda, repetimos,

que se deve attribuir a baixa do cambio.

As suas causas acham-se tão caracterisadas,

que a ninguem seria licito ignoraI-as, se não foram

as illusorias tradições que desviam a attençã.o do

publico para um ponto absolutamente falho da im­

portancia que se lhe empresta. Todos se deixaram

illudir por apparencias enganadoras e distrahir pelos
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acontecimentos politicos que se têm succedido no

paiz de 1889 para cá, e não prestaram a este assum­

pto a attenção que elle reclamava.

Por isso não se previu a crise, que estava latente.

Por isso, tambem, não se procurou attenual-a em seus

effeitos, porque teria sido impossivel evitaI-a.

Seja como fôr, o momento actual é, todavia,

grave de mais para comportar discussões estereis,

quer seja em torno de theorias mais ou menos ab­

stractas,quer na defeza de idéas ou opiniões politicas,

para a affirmação das quaes este terreno não é o

mais apropriado.

E' indubitavel que, de 1889 para cá, a situação

economico - financeira do paiz se aggravou sensi­

velmente.

Não ha negar, comtudo, que até 1889 muitos

erros tambem insensivelmente se accumularam.

Já em 183ü,com o maior desalento,o marquez de

Barbacena, no seu Relato 'io apresentado ao Corpo

Legislativo, descreve as" lia ção financeira do paiz :

sob a pressão de 2mz tlejin't cOJl,sz'deravel, com uma

ruz'nosa circulação de' mo('( o-papel e de moeda fraca

de cobre, e luctando cOtJt os !Lo1'1'ores de um cambz'o que

a tudo arruz·nava.

Acreditava, dizia elle, que não se poderia por

muito tempo resistir a semelhante estado de cousas,

se, naquella sessão, a sabedoria das Camaras, de
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accôrdo com o governo, não procurasse conjurar

esses males. (*)
Entretanto, após 68 annos de experiencia, repe­

tem-se as palavras do marquez de Barbacena, não

o bstante terem passado pela administração do paiz,

durante esse longo periodo, todos os seus homens

mais notaveis pelo talento e pelo saber.

O mal vem de longe, portanto, e deve-se suppôr,

que exista uma causa occulta, determinante da per­

sistencia e da repetição dos mesmos phenomenos.

Os factos supervenientes a 1889, mesmo pondo

de lado a circumstancia de serem, na sua summa,

como que a reproducção de outros anteriores, não

poderiam ter effeitos retroactivos.

Elles determinaram, é certo, a maior intensi­

dade da crise, mas não originaram a crise.

Todas as nações do mundo têm tido, em sua

_vida, periodos de lllctas e infelicidades mais ou menos

identicos áqllelle que o Brasil hoje atravessa, o qual,

por sua vez, é semelhante a outros que já supportara.

Quem diria, por exemplo, que, após o desastre

de Sedan, a França teria de enluctar-se, em conse­

quencia dos horrores da Communa nas ruas da sua

bella capital?

As com moções intestinas, as guerras e as cnses

(.) Hút. FdlC/lIceim, pago 153
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commerclaes formam uma terrivel trindade de

males que, nos tempos modernos, mais flagellam os

POYOS civilisados. E os mais felizes são aquell~s que,

sabendo prevel-os, procuram attenuar os seus effei­

tos, pois que, evitaI-os, é impossive1.

Deve-se examinar o magno assumpto", com

muita calma e muita reflexão, pondo-se de lado as

theorias ou as. idéas preconcebidas.

Trata-se de uma questão que sobrepuja todas

as outras, porque é essencialmente della que de­

pende o futuro desta grande nação.

E nós, procurando concorrer para esclareceI-a,

estamos longe de julgar definitiva ou de preten­

der impôr a opinião que a seu respeito temos formado,

embora seja ella resultante de um longo trabalho de

raciocinio e de observação, tendo por base os factos

da vida pratica deste e de outros paizes.

Entregamol-a á publicidade levando principal­

mente em vista incitar os homens competentes a

estudal-a

Ha certos pontos até hoje talvez mal aprecIa­

dos em seus mais immediatos effeitos sobre a vida

economica <10 paiz e é para elles que chamamos a

attenção desses homens.

Se, após o seu estudo, elles considerarem erro­

nea a nossa opll1lão, não procuraremos discutir os

fundamentos da sua sentença.
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Do nosso posto de observação continuaremos a

fazer votos sinceros pela solução de tão importante

quão momentoso problema.

A nos o ver, não só o Brasil como quasi todos

os outros paizes americanos estão sendo victimas de

uma funesta doutrina.

E, se persistirem nella, as consequencias desse

erro não poderão deixar de arrastaI-os fatal e ine­

vitavelmente á ruina.

Já em 1895, (Relato rio da Associação Com­

mercial de S. Paulo) diziamos estar convencidos de

não se acharem ainda definitivamente assentes as

bases da economia politica dos paizes novos, não

lhes sendo absolutamente applicaveis as velhas theo­

nas, que se formaram em torno de condições muito

diversas.

Realmente, attentando-se para a marcha que

tem tido, em geral, a vida de todos esses paizes, em

todos se divisam signaes, mais ou menos accentua­

dos, de soffrimentos e circumstancias identicos aos

do Brasil.

E isso cada vez nos arraiga maiS tal convIc­

ção, pois, não se póde deixar de attribuil-os a uma

causa commum.

Por outro lado observamos: aQ passo que

na Europa, cada dia, decresce o valor do ouro, espe-
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cialmente na sua força productiva, os paizes novos.

vão, insensivelmente, a elle se deixando escravisar.

O ouro euroI eu tem avassallado de tal modo

esses paizes, que lhes vae exhaurindo todas as suas

forças, sem elles perceberem o proprio depaupera­

mento e a vertigem que os arrasta para o precipicio.

E' uma especie de voragem, que reveste as mais va­

riadas fórmas, para melhor poder illudir as victimas,

que se deiJGim devorar sem tentarem oppôr qualquer

resistencia. E é principalmente uma falsa compre­

hensão das circumstancias e das proprias convenren­

cias que favorece esse dominio fatal.

La Fontaine, ha já duzentos annos, dizia:

« Travazllez, pre1zez de la pÚ1le. )

(C C'est le f01~ds q1á ma1~qlte le 11ZOz1ZS. »)

Os paizes novos,todavia, têm, em geral, julgado

diversamente. E em vez de trabalhar e de esperar

que o capital falho de emprego' remunerativo na

velha Europa, os viesse procurar em consequencia

da confiança conquistada pelo trabalho e ampa­

rada pela riqueza do seu solo, deixaram-se illudir

pela perspectiva dessa riqueza, e ao capital têm

ido entregando a sua exploração, deixando-se por

elle manietar.

Quando acabamos de ler, em um estudo re­

centemente publicado, que: cc On m veut pas géné-
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raleme1tt le c1roz"re, búm que ce soz"t une vérz"té attss",· clazre

que le j01W: la jJztissance de l'arg-ent dú1úmte sans cesse. ».

quasi todos, se não todos, os paizes americanos,

inclusivé a grande Republica do orte, se encon­

tram aturdidos, sob o peso de enormes dividas, por

um lado e, por outro, asphyxiados pela especulação.

cc Partout le nvemt baúse», diz o auctor do

mesn:o estudo :-os titulos francezes rendem 3 %,
e cogita- se cm fazer a sua conversão a 2 12 ;-a esta

taxa já se acham reduzidos os consolidados inglezes,

belgas e hollandezes.

Todos os titulos de renda vão diminuindo

-ou pela conversão, ou pelo augmento das cota­

ções. O Crédit Foncz"er, de l~ rança, projecta con­

verter as suas lettras c01JZllzzmales a 2 %.
Uma cidade belga levantou o anno passado

um emprestimo a esta tCL'<:a e os respectivos titulos

cotam-se, actualmente, a 94 %.
Entretanto, o Brasil vê os seus titulos de 4

e 5 % baixarem vertiginosamente nas praças da

Europa, ao mesmo tempo que, maIs vertlgll10­

samente ainda, se elevam a 20, 25 ou 30% os

juros que paga em consequencia de um cambio,

na confecção do qual não entra absolutamente

outro, além do seu proprio ouro!

Tendo deixado monopolisar pelo extrangeiro

todos os ramos do seu commercio exterior e prin-
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cipalmente o de cambio, os' bancos limitam-se a

manipular, nesse negocio, só e unicamente o valor

da exportação do proprio paiz.

Quer dizer: a lenha com que fazem a fogueira

em que nos queimam, é a nossa propria lenha.

Por um lado, compram esses bancos aos

exportadores as cambiaes que estes emittem sobre

os g-eneros exportados, e, por outro, vendem ao

publico os seus proprios saques, emittidos, porém,

sobre essas cambiaes.

As suas operações não excedem nem uma

libra além da somma comprada aos exportadores,

salvo quando, jogando pela certa, lhes· convem

especular por sua propria conta.

O papel-moeda,-esse representa, tanto na

compra como na venda, umas funcções muito secun­

darias :-é um simples instrumento regulador da

transacção.

Quando muito elle representará temporaria­

mente o lucro auferido.

O publico, não obstante, acredita que a baixa

do cambio representa uma desvalorisação da moeda

nacional, por estar convencido de que são os

bancos que vendem, de facto, o ouro, acceitando

o papel pelo preço que as circumstancias lhes

determinam.

Isso, porém, não passa de uma grande illusão.
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TEM um mecaOlsmo completamente es-

pecial o cambio, nos paizes que viv"em

no regimen da circulação do papel-moeda do Es­

tado sem possuirem em concorrenCla com elle

nenhuma outra especie de moeda.

Este facto, hoje completamente isolado, nl11­

guem cogita de estudaI-o em seus effeitos.

Na generalidade o confundem com o curso

forçado ainda em voga em alguns paizes da Europa,

e já por todos utilisado em circumstancias extraor-,

dinar-ias. Dessa confúsão resultam consequencias

muito prejudiciaes ao Brasil.

o exterior, considerando-se diversamente um

phenomeno de caracter transitorio, produz-se a des-
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confiança e o destredito do paiz todas as vezes que

uma baixa do cambio se manifesta, e isso concorre

para augmentar a crise, sem motivo serio que o jus­

tifique. No interior, além dos prejuizos materiaes,

todos se impressionam com o juizo que se forma lá

fóra, e em vez de se procurar remediar o mal,

apenas se consegue c'ada vez mais aggraval-o.

O curso forçado, superveniente num paiz de

circulação metallica, é sempre consequencia de um
deficz't orçamentario. O augmento da emissão de pa­

pel-moeda prova o augmento dos defiC't'ts. 'A principio,

emigra o o,uro, e o cambio, em relação ao exterior,

conserva-se favoravel, emquanto se realiza a emi­

gração.

A depreciação do papel ou agio do ouro

manifesta-se, entretanto, mas só no interior. E' malS

tarde que elle attinge as relações do commercio ex­

terior, porque, estendendo-se o movimento de emi­

gração, depois da moeda ou simultaneamente com

ella, aos titulos da divida publ'ica e outros valores,

passam a ser feitos, no extrangeiro pagamentos que

até então eram realizados dentro do proprio paiz.

Cess~ndo o motivo que perturbou as finan~as do
Estado, a confiança vai-se naturalmente restabele­

cendo. E logo que este recolha todo ou parte do papel

que emittira, da-se uma correspondente volta de

moeda e de valol'es para o paiz.
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A razão disso, porém, é elles pertencerem a na­
cionaes, que os haviam accidentalmente exportado.

E' um movimento que se inicia e se acaba, em

torno das finanças do Estado.

O desequilibrio dellas determinou as sahidas ;­

e o seu restabelecimento, as entradas.

O apparecimento do papel-moeda, foi o signal

daquelle; o seu recolhimento provou que ellas

estavam em via de restauração ou restauradas.

A nossa hypothese é absolutamente diversa.

O papel-moeda não é um recurso accidental,

de occasião. Está constituido instrumento perma­

nente e exclusivo da circulação do paiz.

Esteja o cambio alto ou baixo, no interior elle

vale sempre o mesmo e ninguem recusa recebeI-o.

As finanças do Estado podem ser satisfactorias

e o cambio tornar-se mau.

E' bastante que uma circumstancia imprevista

altere, em desfavor do paiz, o movimento normal do

commercio com o exterior: uma baixa dos preços

dos productos de exportação,-uma colheita dimi­

nuta - ou um augmento accidental da importação.

As differenças, para mais, que o agin do ouro

produz nas despezas do Estado, é que vão, depois,

desorganisar as suas finanças. Em seguida dá-se o

abaixamento das rendas.

E' a baixa do cambio, que produz o defic·Ü.
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I ão é o deficit que produz a baixa do cambio.

Esta não determina exportação de moeda

metallica, porque não se exporta o que não existe.

Consequentemente, uma retirada de papel-

moeda da circulação não terá effeito algum

sobre o cambio.

Não é possivel verificar-se a volta daquillo

que não haja sahido.

Entretanto, se o paIz contrahir uma nova

divida no exterior, o cambio melhora immedia­

tamente. Não obstante, uma nova divida repre­

senta - um novo onus para o Estado.

Se fôr vendida no extrangeiro uma estrada

de ferro nacional ou qualquer outra propriedade,

quer pertença ao Estado ou seja de dominio par­

ticular, a subida do cambio não se demora.

E, todavia, uma alienação é uma prova de

·empobrecimento.
Em qualquer dessas circumstancias ou mesmo

em ambas, - pois podem dar-se simultaneamente o

augmento da divida e a venda de um immovel, ­

a influencia da operação ou operações sobre o cam­

bio,.será tanto mais efficaz e maior, quanto mais avul­

tar 'a importancia dos novos compromissos ou da

reducção do activo nacional.

Se a somma a que se elevar essa Impor­

tancia fôr sufficiente para saldar o que houver
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a pagar no extrangeiro, o cambio irá rapidamente

ao par; - se fôr superior, irá acima do par, como

aconteceu em 1889 e em muitas outras épochas

anteriores.

As finanças do Estado, então, se restabe~

lecem - a alta do cambio produzindo como produz

o augmento da importação - sob o influxo directo

de dous factores da maior importancia: o desap­

parecimento da importante verba de despeza des­

tinada á~ differenças de cambio, e o augmento

das rendas aduaneiras.
Começa assim, uma nova éra de apparente

felicidade, sem ninguem perceber que a maldita

sanguesuga não se encolhera senão para melhor

sorver o liquido que o acaso collocára á sua

disposição por diverso modo.

Entrando, o ouro toma as proporções mais

modestas perante o papel-moeda, seja qual fôr a sua

quantidade ou qualidade; - sahindo, elle adquire

outras, verdadeiramente gigantescas, que só de

vel-as se arripiam as carnes á gente. Recebem-se

as libras a 8 890 ou a menos, e pagam-se a ...

A illusão dura, porém, pouco tempo. O

desequilibrio reapparece em breve trecho, e repe­

tem-se os mesmos factos, sem se attentar para as

suas verdadeiras causas.

Como medida salvadora, dadas certas circums-
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tancias extraordinarias, admittem-se e comprehen­

dem-se medidas como as que acima figuramos,

ou outras.

Mas o Brasil adoptou como systema finan­

ceiro permanente esse modo de proceder, e isso

não póde nem deve continuar. O paiz chegaria

assim e em pouco tempo, ao esgotamento com­

pleto das suas forças e das suas riquezas.

Elle vive desses expedientes desde que nasceu,

mas é tempo de se mudar de rumo e urgente

fazeI-o.

Em vez de se olhar para o que' fazem ou

fizeram outros paizes, em taes e taes circumstél.ncias,

não seria muito mais util estudar o assumpto sur

le chamjr
Nos livros que em regra se preferem, nada

ou pouco se encontra applicavel ás circumstancias

do Brasil. Mas a marcha dos seus negocios,

atravez dos tres quartos de seCltlo percorridos,

offerece base segura para um estudo serio da

questão.
Já reproduzimos o que se pensava e dizia

em 1830, e poderiamos reportar-nos a épocha

.anterior.
Em 1823, Nogueira da Gama, maIS tarde

marquez de Baependy, embora optimista, já con·

demnava o. papel-moeda.
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(C Vou mostrar - dizia elle - que, deixando-se

a tortuosa vereda que nos tem conduzido á borda

do precipicio, ... renascerá o perdido credito ...

sem o fatal recurso do papel-moeda».

Mas os tempos têm ido correndo e o papel

augmtntando, e augmentando tambem a divida no

interior e no exterior, sem se chegar, ao menos, a

formar uma opinião.

Os dejiczis orçamenta rios verificados até 1888

ficaram, sem que fossem amortizados de um real

sequer.
A divida nacional, mesmo ao parI os excedia.

----+----
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. • SEJAM quaes forem as circumstancias que

q;'-..:, • '.~ cerquem o acontecimento ou venham

mais tarde aggravar a situação, uma

baixa do cambio, nos paizes sul-americanos, é in­

variavelmente determinada por esta causa: um

excesso 'dos pagamentos a realizar no exterior,

sobre o valor da exportação,

Se o facto 'fâr devido a causas permanentes,

como, por exemplo, uma divida nacional superior

aos recursos naturaes elo, paiz ou ao definhamento

da sua proelucção, o mal não é facil ele remediar.

Quando, porém, essas causas são accidentaes e

transitorias, o phenomeno é passageiro, Podem

ser grandes os prejuizos causados pela CrIse, mas
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dentro de algum tempo a normalidade nos ne­

goclOs se restabelece. Felizmente é .este o caso

do Brasil. Com calma, sem precipitação, e não se

pretendendo inverter a ordem natural das cousas,

a tarefa será difficil mas é realizavel. E' o caso

de dizer-se:

« Pas tro} de zele.»

A maIOr parte das vezes prolonga-se uma

situação má, pelo emprego das medidas pouco

adequadas, com que se pretende remediaI· a.

O papel-moeda do Estado, como meio circu­

lante exclusivo, tem, além de outros, o Incon­

veniente da fixidez da somma permanentemente em

circulação.

Essa circumstancia abrevia, muitas vezes, a

repetição das crises e concorre sempre para ag­

gravaI-as. ElIa exige que as transacções commer­

ciaes se subordinem ao melO circulant~, quando

são ellas que devem determinar a maior ou menor

expansão deste.

O movimento dos negocios obedece a Clrcum­

stancias varias muito complexas~ e não póde ser

medido ou regulado a compasso.

Muito menos se podem prevêr todos os

acontecimentos e,

tra- se baldo de

ás vezes, o commercio encon­

recursos, logo no começo de
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uma crise, e suppor~'a prejuizos que poderia

evitar.

Devido á falta de elasterio do meio circulante,

falha ao commercio o auxilio do credito, exacta­

mente no momento em que delle mais carecia

para a solução dos compromissos assumidos, e

que se apoiavam na confiança que depositara em

circumstancias-repentinamente alteradas.

A' lavoura e ás industrias succede o mesmo,

e a crise tonia desde logo maiores proporções do

que devia.

Diversos factos do passado, analysados em

suas origens e em seus effeitos, affi.rmam este

princIpIo, que, se perscrutarmos os aconteci­

mentos encontraremos tambem agora perfeitamente

caracterisado.

ão ha muito tempo que, no Rio de Janeiro,

os bancos recusavam toda e qualquer transacção

de conta corrente, embora garantida por titulos

.da divida publica ou mesmo por ouro amoedado.

Pode-se dizer que no Brasil o papel-moeda,

apezar de mau, tem occasíonado mais prejuízos

pela escassez do que pela superabundancia, espe­

cialmente se deixarmos de lado a épocha em que

se realizaram as ultimas emissões bancarias, o q ue é

um caso excepcional.
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o papel-moeda emittido pelo Estado, quando

só na circulação, como aqui succede, tem effeitos.

muito differentes de qualquer outra especie de

meio circulante. O ouro emigra do paiz logo ao

primei....o signal de uma crise.

Elle corre pressuroso aonde o interesse o attrai,

mas foge mais pressurosamente ainda, ao perIgo

que o ameace.

E' incontestavelmente o Ul11CO instrumento

perfeito e seguro para a circulação de um paiz,

mas nos paizes novos elle apresenta graves in­

convenientes, e pode-se mesmo dizer que não é
possivel conservaI-o, salvo condições muito espe­

ciaes, que estamos longe de attingir.

A prata participa dos defeitos do papel e

tambem dos do ouro, não apresentando vantagens,

fóra dos paizes que a produzem em grande

quantidade.

Como o papel, ella não mantem o valor

convencional que representa na circulação, e val-se

depreciando logo que uma crise se manifesta, até

que, descendo á base do seu valor industrial,

tambem emigra para o extrangeiro.

O papel-moeda, bancario, é o que melhor

poderia convir a estes paizes, pela faculdade que

tem de expandir-se ou retrahir-se, segundo as

circumstancias.



211

Utilisaclo com criterio, prudencia e prevlsao,

elle seria um cxcellente regulador do mercado e,

umas vezes moderando os movimentos desor­

denados da especulação, ou tras animando o desen­

volvimento de uma industria ou auxiliando o

commercio legitimo, prestaria ao palz os melhores

servIços.

Esse papel sena o ideal, como instrumento da

circulação dos paizes novos, se, por um lado, se as­

segurasse aos institutos emissores uma organisação e

um funccionamento isentos de defeitos, e se, pelo

outro, se soubesse regularisar o movimento do com­

merclO exterior.

O papel-moeda do Estado, desacompanhado de

outra qualquer especie que lhe corrija os inconve­

nientes, é o peior de toelos os instrumentos ele cir­

culação até hoje conhecidos.

Mas, depois de um paiz o haver utilisaelo em

tão larga escala, como o Brasil, não é facillibertar-se

delle, e parece de melhor conselho estudar os meios

ele se a ttenuar os males que elle causa, e evitar

tentativas que, fracassadOts, só serviriam para aggra·

var esses males.

Para isso é necessario precisar bem até onde vai

a sua propria acção e começa a de outros fa­

ctores.

Do facto ele uma emissão ter sido excessiva no
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momento em que se realizou, não se póde inferir que

o papel não fosse mai tarde assimilado pelo orga­
nismo social, tornando- e até esc sso.

A superabundancia nunca deixa de caracterisar­

se por symptomas, que não se confundem facilmente.

E a nossa circulação, actualmente, não apresenta taes

symptomas.
Diminuil-a, pois, em taes condições, seria pre­

tender corrigir a má qualidade do combustivel pela

reducção de sua quantidade.

O mal maior não está no papel-moeda, mas no

facto de se haver accorrentado a vida ~conomicado

paiz ao ouro.

Esta moeda, nas épochas de crise, converte-se

para nós em mercadoria, que vendemos com uma e

compramos com a outra mão, deixando o lucro 'do

mutuo em mãos alheias.

Até a concorrencia, que, em regra, baratéa os

generos, encarece essa mercadoria para nós.

Os exportadores pagam-nos em papel o café

que compram, e vend~m depois o cambio pelo mais

alto preço que podem para ganhar a differença.

E como sabem que a procura é maior do que a
offerta, o realizam facilmente.

Seria utopia acreditar que se podesse prescindir
da intervenção do commercio extrangeiro na venda

dos productQs que se exportam.
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Outros paizes com mai recursos e maIs expe­

riencia, não puderam jamais esquivar-se ao dominio

da especulação.

E' necessario, porém, não deixal-a tudo avas­

sallar.





CONCLUSÃO

-
SUPPü:lro haver elucidado sufficientemente

~:." .:-'~ o assumpto e podermos affirmar,

como fizemos, que adas as conclusões

do sr. Leroy-Beaulieu a respeito do Brasil, são

injustas ou peccam pela base.

O cambio, em 88-89 obedeceu a factores de

ordem financeira, como actualmente obedece a fa­

ctore de ordem economica. E tão accidentaes

foram aquelIes - como accidentaes são egual­

men te es teso

Nem a alta de - 9, correspondia á situação

economica do paiz; nem, tampouco, a baixa actualo

Um e outro facto devem ser considerados simples

accidente da vida de;> paiz, e accidente de natu­

reza commum a to.dos os paizes do munelo.



216

Dadas as circumstancias que antecederam os

acontecimentos de 1889, a alta do cambio era

fatal, como fatal era, tambem, a crise que de\'ia

sobre\"ir e produzir a sua baixa.

" oYo.

* *

As causas perturbadoras da vida economica

do paiz são preexistentes, como o prova a historia

das suas finanças.

E a ellas juntaram-se, de 1886-1888, novos

factores importantissimos, taes como :-a desorga­

nisaçã'o do trabalho da primeira das industrias do

paiz -e um grande augmen to da divida nacional

no exterior.

Os effeitos desta ultima circumstancia dissi­

mularam temporariamente a situação.

Mas, avolumados,pol' um lado, os encargos per­

manentes do paiz no exterior, - e, por outro, dimi­

nuidos os recursos com que elle poderia solveI-os,

a cnse tornou-se inevitavel.

A industria agricola, não era sómente a que

fornec~a o principal elemento da exportação, mas
ainda, produzia varias generoso de consumo, em

quantidade sufficielite, pelo menos, para evitar a

sua importação.

Essa industria ficou em grande parte comple-
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tamente arruinada, e, com ella a importante classe

do commercio nacional que a amparava.

*.:;. *

A. lavoura, havia muito tempo que se extorcia

sob o peso de uma divida enorme, contrahida em

sua maior parte exactamente para adquirir os braços

de que carecia para os seus serviços, divida essa

qlle ella não havia podido amortizar e antes, crescia

de dia para dia.

Elia passára por uma grande crise, que vinha

já desde 1880, e apenas começava a ganhar alento

com as esperanças que a alta de preços do café

fazia renascer, quando a lei lhe arrancou o unico

instrumento de trabalho que possuia.

Os commissarios de café, incontestavelmente

a classe mais importante do commercio brasileiro

na praça do Rio de Janeiro, ligados intimamente

aos lavradores, soffreram enormes prejuizos.

cc ão se deve esquecer-diz o provecto sr. dr.

Castro Carreira, a pago 617 do seu livro:-que a lei

de 13 de maio de 1888 ... não deixou de produzir

grande abalo na fortuna publica atacando de frente

a interesses consideraveis da respeitavel e pre­

ponderante classe da lavoura. »

** *
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Realmen te assim foi, nem poderia ser de ou tro

modo. Os signaes desse abalo, se passam des­

percebidos para muitos, sob o véo de certas Clr­

cumstancias, não podem, entretanto, escapar aos

olhos de um observador reflectido.

O que é feito da maior parte daquellas

grandes e traJicionaes fortunas da antiga provincia

do Rio de Janeiro ?

Onde param as importantlSSlmaS casas de

commissões de café daquella praça, que repre­

sentavam avultados capitaes, envolvidos na lavoura?

Entretanto, ainda continua hoje a pesar sobre

a lavoura do Rio de Janeiro o elevado imposto

de 11 % sobre a producção bruta do café. ElIa

definha, nem poderia deixar de definhar, por

tal modo onerada e sem auxilio de especie alguma,

e não consta que o Estado, outr'ora tão ri.co e

prospero, cuide de animar qualquer outra industria

que possa vir a substituir o café, na ordem dos

factores da sua riqueza.

Ião acreditamos que haja no mundo industria

algw11a que, no regimen do trabalho assalariado

e luctando com a concorrencia de outros paizes,

pudesse supportar semelhante contribuição.

** *
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Entrara o Brasil, pois, em uma no, a phase,

mas em condições economicasmuito precarias.

E uma crise se teria produzido immediatamente

se a alta de preços do café, que se accentuou

dahi em deante, não tivesse dissimulado tempo­

rariamente a situação.

Esta circumstancia. entretanto, nem todos a

aquilatam em seu justo valor. Devida a condições

excepcionaes que se verificaram unicamente em

S. Paulo, póde ser' considerada fortuita ou aCCl­

dental. A alta dos preços, por um lado, e os auxilios

do governo, pelo outro, não conseguiram, porém,

evitar a ruina da lavoura do Rio de Janeiro. Foi

o desenvoh imento da cultura do café em . Paulo

que salvou a situação.

** *
Foi a prOVInCla de S. Paulo que maIOr

numero de esq-avos adquiriu, até 1884, dos que

foram exportados para o sul por algumas das

provincias do norte, depois da sêcca que as flagellou.

Os legisladores provinciaes. porém, paten­

teando uma previsão, que lhes faz honra, estan­

caram a continuação da entrada desses escravos

na provincia, em 1884, gravando-a com o imposto

de dous contos de réis por cabeça. E os lana­

dores, de seu lado, assim avisados e tendo já
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algumas noções a respeito do trabalho livre,

-porque era em S. Paulo que, desde muito, se

faziam experiencias em maior escala-previram

mais facilmente o acontecimento da abolição, e

para aguardal-o se prepararam do modo que jul­

garam mais conveniente a seus interesse.s.

Sabendo que os trabalhos mais difficeis e mais

custosos da cultura do café, são as derribadas de

mattas, as plantações e a formação dos cafezaes, tra­

balhos muito caros e sem com'pensação durante os

cinco primeiros annos, elles empregaram de prefe­

rencia os escravos, nos ultimas tempos, na realização

. desses serviços.

Foi assim que se deu uma grande expansão na

cultura do café em S. Paulo, anele, sendo muito

maior a proporção das colheitas do que no Rio de

Janeiro, ella poude mais facilmente supportar os

onus de que se acha sobrecarregada.

F ai a creação de uma riqueza nova, devida a

condições especiaes, que produziu, pois, o sufficient

para supprir o deficit da producção anterior.

Em geral attribue-se unicamente á influencia.

da alta do café, o augmento de SLla cultura em

S. Paulo, mas a base de tal allgmento foi essa.

** *



221

o \"enerando e respeitavel chefe e ministro da

Fazenda do Gabinete - 7 de Junho, teve, é facto, a

mais exacta comprehensão do estado economico do

paiz ;-apezar, porém, da sua grande energia e pro­

digiosa actividade, s. excia. não teria podido dominar

as circumstancias.

O sr. visconde de Ouro Preto sabe a grande

admiração que ,temos pelo seu talento e pelo seu

caracter e o grande re<;peito que lhe tributamos,

como nós sabemos que o patriotismo de s. excia. é

bastante para hoje, como hontem, só desejar a felici­

dade da sua patria.

Estamos por isso convencidos de que s. excia. nos

não levará a mal a franqueza com que analysamos os

actos do seu governo. I ão nos inspira, senão o

desejo de concorrer na medida de nossas forças

para a solução de um problema economico a cujo

estudo nos temos dedicado sem outro intuito além

do de prestar um serviço ao paiz que consideramos a

nossa se~unda patria.

O ultimo Ministerio ela monarchia,embora tenha

tido muito curta duração,é,pelo periodo historico que

preencheu o ponto culminante da administração do

regimen decahido. E o nosso ligeiro estudo não pode­

ria considerar-se completo,se o passassemos em claro.

Não teria sido possivel, dissemos-,' dominar a

.situação e a crise era inevitavel.
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Realmente ;-se por um lado as medidas do

governo indicam que elle comprehendera a necessi­

dade de alevantar o espirito da lavoura,que se achava

abatido ante a perspectiva de uma ruina inevitavel,

por outro se vê que elle tambem se illudiu com as

apparencias. E essa illusão o levava a deixar accrescer

novos elementos de perturbação, áquelles que já

encontrára accumulados, e que eral11 muitos.

O governo de 1889 deixou-se tambem illudir

pelo phenomeno da alta do cambio, que é muito

traiçoeiro.

** *

Fazendo-se o balanço dos recursos naturaes com

que o paiz poderia dahi em diante contar, como ele­

mentos componentes da sua balança commercial, não

parece, pelo menos, que fosse aquelle o momento

azado para tentar o estabelecimento de uma circula­

ção bancaria conversivel. Além do augmento da des·

peza com o serviço da di vida externa, accresceram

muitas outras causas, de caracter permanente, para

augmentar a exportação de ouro, sem se divisarem

os motivos que poderiam determinar entradas que

compensassem essa exportação.

Contar para esse fim unicamente com os recur­

sos do credito, seria illusorio.

A taxa favoravel do cambio incita sempre o
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desenvolvimento das importações e produz um con­

sequente augmento das rendas aduaneiras, a par de

uma diminuição na despeza. Esses effeitos, porém,

illudem em seus resultados praticos a quasi todos os

que estudam esta questão, porque acreditam que a

exemplo do que succede em outros paizes, especial­

mente na Europa, o cambio se subordina ás finanças

do Estado.

Aqui, porém-não nos cansaremos de repetil-o

-o movimento cambial e suas oscillações, são regu­

lados pela balança do commercio, que pende a favor

do paiz todas as vezes que elle deva receber mais do

que pagar e Vlce-versa.

a Europa, se as finanças de uma nação se

acham em bom pé e por uma causa accidental o cam­

bio se lhe manifesta desfavoravel, eleva-se zpso-facto
a taxa do juro e dos descontos, .que attrai o capital,

que em outras praças se ache em disponibilidade, e

a perturbação torna-se momentanea, graças á rapidez

das communicaçõe".

Aqui, porém, não succecle o mesmo, porque,

isolados como se acham estes paizes dos centros de

grande movimento monetario e sendo muito diversas

as suas condições, nem os recursos lhes poderiam

chegar com a mesma rapidez, nem o capital os pro­

curaria tão pressuroso. O augmento da importação

produz, portanto, invariavelmente, um deficz't, do que
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se recebe para com o que se deve pagar no exterior,

determinando a baixa do cambio, que, por um movi­

mento contrario, occasiona o accrescimo da despeza

publica e a diminuição das rendas.

Ora, não obstante a rapidez e a energia dos

actos do governo, não teria sido em caso algum pas­

siveI conseguir, tão rapidamente como seria preciso,

um augmento na producção. capaz de' neutralisar os

novos ~ncargos do paiz.

.'\. baixa do cambio havia-se fatalmente de mani­

festar, e o curso forçado para as notas dos bancos

seria, então~ absolutamente inevitavel.

-*

O a'uxilio directo, em dinheiro, aos lavradores,

assim como a introducção de immigrantes, por conta

do Estado, tornaram-se, póde-se dizer absoluta­

mente indispensaveis, e o governo assim o enten­

deu.

Os libertos, m sua malOna, pelo menos, não

permaneceram nas propriedades agricolas; e os pro­

prietarios se por um lado não dispunham de recur­

sos, nem mesmo para pagar os salarios, por outro

não tinham onde ir buscar os trabalhadores ele que

careCLam.
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ão se tratando, porém, de indemnizar, mais ou

menos equitativamente, os antigos possuidores de

escravos, do capital que haviam perdido, mas sim de

impedir a completa paralysação da industria agri­

cola, outro deveria ter sido o systema adoptado na

rlistribuição dos ditos auxilios.

Elles deveriam visar, de preferencia e principal­

mente, a producção, propriamente dita, e não o pro­

ductor. E isso só se teria conseguido, com menor

sacrificio do Thesouro e maior vantagem para o fim

que se tinha em vista, limitando o supprimento, 'lue

deveri ... ser mensal, ás sommas indispensaveis para

as despezas do custeio, mediante emprestimos garan­

tidos por penhor e liquidaveis annualmente, com o

prodllcto da colheita.

Desta forma, se conservaria a mesma somma

em constante rotação prestando todos os annos

o mesmo serviço, e ter-se-ia evitado o desvio dos

dinheiros para fins diversos. Ao mesmo .tempo teria

sido um ensaio do credito agricola, especialidade

ainda desconhecida no paiz e que se tornou indis­

pensavel, desde que a lavoura entrou em o no\ o

reglmen.
Os emprestimos a prazo longo, além de terem

si do em muitos casos aproveitados por aqllelles

que não careciam de auxilio, foram em. ua maioria

lltilisados para pagamento de dividas, permane-
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cendo o lavradores sem recursos para pagar sala­

nos e realizar outras despezas, que, até então,

não faziam ou eram menores e pagavam de outro

modo.

hi está patenteando esse resultado a lavoura

do Estado do Rio de Janeiro, não tendo succedido

o mesmo a uma parte dos lavradores paulistas,

graças ás condições diversa~ da lavoura deste

Estado, e a terem encontrado credito nos cornmlS­

sarios de Santos.

Por outro lado deve-se considerar que os

imrnigrantes, introduzidos pelo systema que foi

adoptado, constituiram-se triplicadamente outros

tantos factores do augmento da importação, pois

qualquer que seja a causa de uma sahida de

dinheiro do paiz, ella corresponde sempre, em seus

effeitos, a uma entrada de mercadorias.

O pagamento das passagens, feito a com pa­

nhias extrangeiras, por um lado, e, por outro, o

augmento de consumo determinado pelos indivi­

duas accrescidos á população e as remessas rea­

lizadas por grande numero delles para o seu paiz

são tres factores novos do nosso desequilibrio com­

mercial.

A esses junta. se, ainda. um outro muito Im­

portante, que é haver cessado a cultura de muitos

generos de primeira necessidade, por não darem
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para cobrir os gastos da producção e do transporte

mas que hoje se compram por preços elevadis­

simos ao extrangeiro.

*
'* ""

o primeiro governo da Republica !lão paten­

teou, a este respeito, diversa orientação.

Suspendeu os auxilios á lavoura, que julgou

sufficientemente amparada pelos preços cfo café, os

quaes continuavam em alta progressiva.

ão cogitou no modo de localisar os immi­

grantes, o que seria e é a unica maneira de se neu­

tralisarem os inconvenientes da instabilidade desse

imprescindivel instrumento de traba1ho e de pro­

bres o.

ão procurou o modo pratico de se restabe­

lecerem as antiba culturas de cereaes e a sua pro­

ducção.

_ ão fomentou a outras culturas a que se

pre tam diverso Estados que, não tendo terrenos

apropria os á do café, são entretanto fertilissimos

e poderiam constituir-se em outros tantos centros de

attracção de immi;rantes europeus, por serem do­

tados de um clima ameno e isentos da febre amarella

ou de qual gu el· outra molestia epidemica ou infec­

CIGSál. .
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A industria pastoril, jaz, pode-se dizer, abando­

nada, sem incentivo algum, não obstante a extensã0

dos excellentes campos do Rio Grande do Sul e do

Paraná, os quaes o naturalista Couty classificou em

geral bons, assignalando a circumstancia de, em

alguns logares, serem de qualidade superior

e iguaes aos melhores da Republica Argentina_

** *
Em compensação realizou o governo a con­

versão ele 180 mil contos de apolices de 5%­

papel,-para 4 %- ouro, no intuito de economisar

1.800 contos por anno.

Essa economia custa hoje ao paiz mais de

24 mil contos, tambem annualmente.

Em vez de 5 %-de juro, com o qual os porta­

dores estavam satisfeitos, a nação ~stá pagand0

cerca de 18 %. Se a differença se extendesse a0

capital, é facil calcular quanto custaria mais esta

illusão.

** .lI-

Durante a evolução que se operou nos ultimos

tempos do regimen decahido, o governo animou a fun­

dação de um grande estabelecimento bancario.

Entretanto, existia o velho e tradiccional Banco

do Brasil, depositaria de toda a historia da vida
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economlca e financeira do paiz, e que, em seu activo

moral, contél um grande cabedal le experiencia ad­

quirida e um longo passado muito honroso e cheio

de serviços á nação. O seu passivo material, por

outro lado, graças á confiança que esse estabeleci·

menta inspirava e ao prestigio official de que

sempre gozara, representava importantissimos inte­

resses e muitas fortunas, a custo accumuladas, nos

tempos em que el1as se não faziam da noite para o

dia. como por encanto.

As suas acções eram, para todos os effeitos,

equiparadas ás apolices da divida publica, l:; nellas

se acha, am empregados os unicos haveres de innu­

meras viuvas e orphans.

ão se póde atinar com os motivos que ()

alhearam das sympathias do governo, pois não se

póde attribuir esse facto unicamente a uma questão

de denominação.

O novo instituto foi baptisado com o titulo de

Banco Nacz'onal do B1--asz"l.

O capi tal do primeiro, todo realizado, era de

33 mil contos; o segundo foi constituido com um

capital nominal de 90 mil contos, mas só realizou

20 %, ou 18:000.000$000.

O Banco do Brasil, como mais antigo que era,

deveria ter patenteado mais calma, e, escudado na
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incontestavel superioridade de sua posição, aguardar

os acontecimentos.

Isso teria affirmado mais os seus creditos na

opinião publica e attrahido para si maior somma de

sympathias. A victoria estava-lhe naturalmente

assignalada. Esqueceu-se, porém, de que - c( não

ha nada melhor do que um dia depois do outro »,

e, impressionado, atirou-se a aventuras pouco pro­

prias da sua idade.

Quiz estabelecer lucta e nas luctas deste ge­

nero todos perdem.

Principiou por elevar o seu capital, nominal­

mente, a 100 mil contos. E o seu prurido de moder­
nismo foi até aos dividendos.

Em vez dos modestos 8, 9 ou 10 %, que até

então pagára. chegou a distribuil-os na razão de
18 %, salvo erro.

** *
As novas instituições, comtudo, não se aprovei­

taram nem de um nem de outro estabelecimento.

E a praça do Rio de Janeiro foi dotada com

mais uma grande instituição bancaria.

O resultado era facil de prevêr .

ão assim, porém, a fórma pratica que revestiu.
Por uma inversão da ordem natural das cousas, o

l~alS novo, a principio, absorveu o segundo; mas
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como as leis da natureza só transitoriamente se

transgridem, tudo, afinal, foi cahir no bojo do mais

velho de todos, quando este se achava já alque­

brado pela lucta e não podia absolu tamente com
a carga.

Teve de repartil-a com o Estado, e, ainda assim,

não é esse o seu serviço -de menor importancia ao
palz.

'** *

ão se fundou, entretant,o, umél; Ul1lca insti­

tuição de reconhecida utilidade,

O paiz foi innundado, num momento, de papel­

moeda, que, bem distribuido e applicado, poderia

ter desenvolvido todas as fontes da producção na­

cional, mas que só serviu para destruir uma parte do

que ellas anteriormente haviam produzido. ão se

deve, porém, inferir do facto de se não ter sabido

utilisar esse instrumento. que elle seja imprestavel.

*
* *

Graças á imprevisão da lei n. 3150 de 4 de no­

vembro de 1882,que fez, tambem de chofre e incondi­
cionalmente, a abolição das clausulas da lei de 22 de

agosto de 1860, relativas á fundação de sociedades

anonymas, começaram a pullular na praça do Rio de
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Janeiro, bancos, companhias e emprezas de toda a

'Sorte, como pullulam os cogumelos sobre o terriço.

Havia difficuldade em encontrar denominações

apropriadas, não para designar os objectos das soci­

edades, mas para distinguil-as de outras anterior­

mente lançadas a publico. Pois bem, de tudo isso só

resultaram perdas sobre perdas. Em vez de se crear,

devorou-se um enorme capital.

**' *

A lavoura não foi dotada com um U111CO insti­

tuto capaz de auxilial-a e de imprimir uma certa re­

gularidade nas suas transacções.

A importante e productiva industria ficou de­

sarvorada ao primeiro sopro de vento contrario.

O credito agricola continua a ser um mytho em

todo o paiz.

Os instrumentos agrarios mais aperfeiçoados,

cujo emprego economisa braços e dinheiro, são, para

o lavrador brasileiro, em geral, uma cousa absoluta­

mente desconhecida. Mas, em compensação, impor­
taram-se muitas mercadorias de luxo, com grande

gaudio do commercio, que realizava lucros enormes,

e não menor satisfação do governo, que admirava

eqcantado a progressão das rendas aduaneiras.

Todos se esqueceram, porém, de que essas mercado-
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rias se deviam pagar em ouro, e que a riqueza dos

consumidores dos caros objectos estava representada
em fichas que nada valiam.

** -iT

Por um lado destruiram-se valores, já incorpo­

rados no activo nacional e que permaneciam no

paiz, confiantes nas suas riquezas naturaes e na sua

prosperidade.

Pelo outro, avolumou-se o pa~sivo da nação e

avolumaram-se as causas da crise que, ao Estado e

ao commercio, arranca hoje muito maIS do que

elles ganharam, e ao povo arranca os olhos da ca1'a.

** *

Não é o'eral ainda, na sociedade brasileira, a

comprehensão exacta do modo porque se compõe o

activo e o passivo da nação. em todos perce bem

que, quando se destroe ou se deixa destruir qualquer

particula de capital já constituido, pertença a quem

pertencer, esse capital representa uma quota da for­

tuna publica que é o conjnncto de todas as fortunas

particulares.

Por isso não se comprehende, tambem. que

todos os habitantes do paiz sejam prejudicados com

os excessos que só alguns commetteram. Nota-se.
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até, um certo desprendimento pelo capital alheio, o

que, em seus effeitos, muito prejudica a collectivi­

dade nacional.

Os interessados no monte-pio geral não tinham

culpa alguma de que, por um erro de tabellas, a ins­

tituição se arruinasse.

Entretanto, em lo;:,ar de a reconstituirem, ella

foi llquidada, não se tendo em consideração alguma

que centenas de viuvas ficavam sem pão, nem as in­

tenções dos instituidores que morreram convictos

de haverem deixado os seus, amparados, ao menos,

contra os horrores da fome.

Por isso se manife:ita tão pouco espirito de ini­

ciativa entre os nacionaes.

Por isso o capital extrangeiro, cá dentro for­

mado, emigra em tão grande proporção.

Por isso, finalmente, os capitalistas europeus,

só. CO:11 a garan tia do Estado e obrigação de sere m

reembolsados em ouro, mandam o seu dinheiro para

o Brasil.

** *

o baldado intuito de salvar algumas das in­

uU.5trias, mais ou menos exoticas, que durante a epi­

demia bolsista se pretenderam introduzir no paiz, e

cujos machinismos, muitos' absolutamente perdidos

em abandono nas praias do littoral, foram um dos
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factores desta situação, - ainda se emittiram oitenta

mil contos de bonus.

Esses titulos, tendo-se constituido um elemento

perturbador nos coffres do Thesouro Nacional e do

proprio estabelecimento que os emittira, foram, afi­

nal, convertidos em papel-moeda, como as circum­

stancias impuzeram.

** *

o governo do marechal Floriano teve de luctar

simultaneamente, com uma revolução, no sul, e a

revolta de uma parte da armada nacional, na bahia

do Rio de Janeiro.

As difficuldades, que em taes circumstancias se

lhe antolharam J a todos se patenteavam. Por um

lado, crescia desmesuradamente a despeza publica;

-pelo outro, decresciam as rendas. E, não se tendo

feito nenhuma operação de credito, riinguem poderia

acreditar que uma nova emissão de papel-moeda

deixasse de ?er inevitavel.

O facto realizou-se.

Além disso, permanecia em sobresalto o espi­

rita publico, e, tanto no interior cnmo no exterior

manifestava-se desconfiança, pelo receio de que essas

campanhas se prolongassem, ou surgissem ainda

novas complicações.
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Não obstante, o cambio conservou-se sempre

a taxas muito superiores áquelIas a que já desceu

sob o governo de paz do sr. dr. Prudente de Moraes,

que conseguiu pacificar o Estado do Rio Grande,

reg ularisou as emissões anteriormente feitas e não

realizou outras, e que, finalmente, libertou o paiz

dos fanaticos de Canudos, que ameaçavam pertur­

baI-o em sua paz interna por muito tempo.

Além disso, ninguem põe em duvida a severi­

dade do caracter do honrado sr. presidente da Re­

pub lica, ou o julga capaz de esbanjar os dinheiros

publicos, e o. seu governo, que tem procurado rea­
lizar economias, a todos inspira confiança, e acaba

de presidir á noya eleição presidencial, que se rea­

lizou em toda a Republica sem nenhuma perturbação

da ordem. Apezar disso, o cambio continua a baixar,

e e~se phenomeno não encontra explicação na the­
oria corrente.

E' que, como já temos demonstrado, o cambio

obe dece unica e exclusivamente ás leis commerciaes,

da offerta e da procura, e a nenhuma outra Clrcums­

tancia.

** *

Durante o governo do marechal Floriano, os

pr eços do café mantiveram-se sempre em alta, con­

servando-se, portanto, em posição normal, o valor
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da exportação. A importação, porém, diminuiu de­

vido á revolta, tendo estado mais ou menos paraly­

sado o commercio da praça do Rio de Janeiro, em

suas relações, tanto para o exterior como para o

interior.

Dessa circumstancia resultou a quasi cessação

completa das vendas e dos recebimentos:- duplo

motivo para diminuir a procura de cambiaes.

Uma vez restabelecida a ordem, os negocios

retomaram a sua marcha regular, e a dita pro­

cura augmentou, manifestando-se então uma descida

lenta até principios de 1896, quando, á baixa do
café, se juntaram outros factores de natureza di­

versa, que, conjunctCl;mente, precipitaram a queda do

cambio.

Por um lado, procurando o commercio evitar o

augmento das tarifas, realizou importações superiores

ás necessidades do mercado; e, pelo outro, tendo

muitos jogado na alta, avolumou-se, artificialmente,

a procura de cambia~s,-que, aliás, se achava já

reduzida, por vendas anteriormente realizadas em

Santos.

** *

A baixa elo café, embora devess~ ser esperada,

foi, tambem, occasionada por circumstancias acciden­

taes, ás quaes obedeceram os manejos da especulação,
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vindo aqur a proposito explicar que a especulação

que se occupa com os negocios de café, nada tem de

commum com ess' outra, que, nas praças do interior,

opera na compra ou venda fictícia de cambiaes,

perturbando sempre o mercado.

Não tem fundamento algum a crença de que a

dita especulação aufira vantagens com a baixa dos

preços dos generos em. que negocia, e que a pro­

mova no intuito de locupletar-se.

EUa obedece, é certo, como todo negociante,

u~icamenteaos seus interesses, e promove a alta ou

a baixa, segundo as c-ircumstancias. Mas, em regra,

prefere trabalhar na alta, e só quem não conhece o

seu mecanismo pratico, poderá convencer-se do

contrario.

Durante el1a, as suas transacções o fferecem

menor risco, principalmente pela ausencia de con­

correntes. Na baixa, pelo contrario, verificam-se

quasi sempre essas grandes luctas da especulação

contra a especulação as quaes.occasionam prejuizos

enormes. EUa domina o commercio internacional de

todos os artigos de grande consumo, comprando-os

nos mercados productores para levaI-os, por sua

conta, aos consumidores-e dicta a lei a úns e a

outros.

E' o resultadD não só do seu grande poder

monetario, comà de uma organisação muito perfeita,
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a qual lhe permitte a maior rapidez e simultaneidade

de movimentos, sendo impossivelluctar-se com ena.

E' por isso que todas as vezes que se tenta in­

tervir nos seus negocias, só se consegue retardar a

solução da crise, senão aggraval-a.

Bastantes exemplos existem já da improficui­

dade e dos prejuizos que causam essas tentativas,

tanto em relação ao café, como ao cambio.

Além de outras, ainda ninguem esqueceu os

desastres occasion~dospelos celebres syndicatos dG

Rio e de Santos, durante a ultima crise.

Infelizmente as licçães do passado pouco apro

veitam á·humanidade, que, em regra, reincide sem­

pre nos mesmos erros. Se os interessados soubéssem

acompanhar os movimentos da especulação, os pre­

juizos occasionados .num dia pela baixa, seriam

compensados no outro pelos lucros da alta, liqui­

dando-se reciprocamente.

São os excessos determinados sempre pela am­

bição, que occasionam as crises' commerciaes.

'** *

o café tem a mesma sorte de todos os outms

artigos de grande consumo internaciona~,mas é mais

sujeito ainda do que outro qualquer á influencia da

especulação, em consequencia do seu preço, que ~
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torna privativo de certas classes, e de não ser de

consumo necessano.

Por isso, este se desenvolve em maior proporção

sob a influencia da baixa de preços, e, egualmente, se

restringe em consequencia da alta.

A especulação entretanto, mantem esta em

progressão, emquanto as circumstancias o permittem,

embora conservando em suas mãos, saldos, que vão,

de uns, passando para os outros annos.

Se as plantações se fossem desenvolvendo em

uma marcha regular, como a que é permittida a to­

das as industrias, os ditos saldos seriam absorvidos

pelo consumo nos annos de falha de colheita e o mer­

cado nunca teria grandes perturbações.

A ambição, porém, determina o contrario, e

num momento dado verifica-se parallelamente

uma diminuição do consumo, um grande accrescimo

de producção, e a baixa torna-se absolutamente ine­

vitavel.
E' a propria especulação, que, por um movi­

mento contrario, corrige os excessos que ella mesma

provocou, sustentando a alta por mais tempo do que

conviria ao bem geral. E, como aos excessos das

plantações e da producção, acompanham sempre os

das despezas e os abusos do credito, além da sua

propria força, a especulação encontra na fraqueza do

commercio interior e nas necessidade.s do proprio
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productor, os melhores auxiliares de seus movI­
mentos.

E' a historia de quasi todas as cnses commer­

ciaes, e aquella que o Brasil neste momento atravessa

não foge a essa regra.

« II est z'mpossz"ble de se soustra'ire à eette loz", ear

z"l est de la nature humaúze que ehaeun essaz"e de tz'rer de

sa ehóse le plus gra?idpartipossible, e'est à dire, pousse

les p1'ZX à leur denzz'ere lz"mz"te et produúe le plus pos­

sz"blepozwproJiter de la ha"ltse __ z"l estpar suz"te neeessaz'­

re, úzdúpensable,qu' z"l exúte Ztn frez"n eapable d' enrayer

le mouv~ment eteefreúz e'est la erúe». - (Clement

]uglar et P. des Essars).

** *

Os preços do café haviam estado em baixa

desde 1880 até 1887, quando começaram a melho­

rar, tendo, de 1890 em diante, tido uma marcha pro­

gressiva muito accelerada, que. não póde ser attri~

buida ás condições reaes dos mercados consumi­

dores.

Entretanto, foi a producção augmentando, não

gradativamente, como as conveniencias deveriam ter

aconselhado, mas-em S. Paulo principalmente­

devido a circumstancias que referimos, em pro­

porção muito accelerada.
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A colheita de 1895 já foi relativamente grande,

mas os preços ainda se mantinham em bom pé,
quando se annunciou, com exagero, o volume da de

1896, que provocou a baixa.
As difficuldades que surgiram na praça de San·

tos abreviaram a sua marcha. Algumas casas foram

vendendo o genera, a prazo, para assim obterem

recursos,. que já não encontravam nos bancos, aos

proprios exportadores.

E estes, para se segurarem, tanto a respeito de

preço, como do cambio, compravam aqui, por um

lado, e, pelo outro, mandavam vender, tambem a
prazo, nas praças extrangeiras.

.0 mesmo negocio estendeu-se, depois, pela

primeira vez, aos proprios lavradores, seguindo-se

sempre a cada 'operação de compra, as du'as outras

que lhe correspondiam.

E deste modo, qúando todos esperavam a alça

do cambio, coincidindo com os embarques de café

para o exterior, como succedia todos os ann os, elle

baixou em vez de su bir.

Grande parte das cambiaes respectivas, tendo

sido negociada com antecedencia, não apparecia no

mercado, ao passo que os especuladores, que haviam

jogado na alta, avolumavam a procura, concorrendo

par?- que mais rapida e maior fosse a baixa.

Em seguida verificou-se, ainda, um outro phe-
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nomeno, não menos extraordinario para aquelles que

não acompanharam o movimento do mercado, mas

que os mesmos factos explicam: registraram-se cota­

ções} que não correspondiam ás das praças extran­

geiras, e ao cambjo do dia.

Esses preços eram dos cafés comprados anteri­

ormente em condições diversas e a prazo, que se

accusavam na occasião da respectiva entrega.

Como se vê, são factos puramente de caracter

commercial, que se reproduzem de tempos a tempos, .

e explicam-se uns pelos outros, mutuamente,

** *

cc La découverte du lVouveau- Y/onde déchaina sans

mesure l' ardem/' 11zercantzle, en offr,ant à la c'ttpidz'té

1m champ d' eXjJloz'tatz'oll en apparence z1'tépuisable.»

cc L'Espagne interd'isaz't aux sz'emtes, SOtH peiJttJ de

mort, tout commerce avec les étrangers.»

lC Azt Brésil les marcha1·tds portugais majo1/'aient

de 45 oIo leurs prix de vente.»

Quand les A1zglais attaquerent le Canada

le pillag'e jiU proclamé de droit.»

C( Les fonctz'onnaires étaient blámés seulemeJZt alors

lJU'ils - cevolaient trop pour leur place.»
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C( L'Esj;agne et le Portugal surtoztt se mi7'ent à

mene1', aztx dépens de lezt1/s colo7Zz"es, une existence de

rentúr __ elles crU1/ent que l' 0'1' szgne de la rz"chcsse,

constz'tztaz't la richesse elle-méme et ne tm,denrtt

jJas. " à se rzúner. »

(C A' la jin du XV! sz-ecle, c' etati des étrangers,

Allemmzds OZt Lta!z"eJZs, jJour la jJlujJa1/t, qltz" fOZt1'Jl-z's­

saz'ent 1zon seulement aztx colO1zz'es maú aU.si a la, .

méb/opole esjJagnole, les vivres et les vêteme1tts.»)

CC Maís notre p1/ése1zt, 1zotre époque contemjJo­

razjte, 1'!-'est, en définz'tz"ve, que la flO1/az's01t de ce 107Zg

entraznement merca1ztzle.»

Estes traços do passado, que transcrevenlOS da

recente obra de eh. Letourneau L'évolutio7Z du COllZ­

merce, pago 523 a 525, photographam o presente dos

palzes novos.
Sómente é necessario assignalar uma differença

profunda, que existe entre o passado e o presente.

Os nossos antepassados illudiram-se com os

effeitos do ouro, que, realmente, conquistaram e lhes

pertencia.

Nós estamos illudindo-nos com o ouro, que

pertence aos outros e tomamos por emprestimo.

Na edade média: cc L'amour de l'a1-gent et ses

fatales conséqumces jJerdz:rmt Rome, comme zl avaz"t

perdu la Grece. »
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a nossa éra, o amor ao dinheiro alheio está

perdendo, - está conduzindo á ruína todos ou quasi

todos os paizes de um continente enorme, dotado

pela natureza com riquezas inesgotaveis, e que parece

haver sÍdo especialmente destinado pelo Supremo

creador da natureza para refugio dos povos que a

pobreza ou esgotamento do seu solo ameaça levar

um dia á miseria.

** *

cc Mr. de Búmarck a dit 2tJt jOZt1/' ces mots redott­

tables: cc No2tS úiflzg-e1/'ons à la France 1,m Sedan com­

me1'úal » • •• Ses z"dées de combat sont restées der­

rz"ere 12tz" à Berlz"n, et l'EmjJereu1/' songe à réaliser le réve

conçie par celui qu' iI a brúé. »

(eL 'Allemagne asp'ire à des v'ütoz"res sur le tern~z'n

éC01Zol1Zz·que. »

e( Elle comtemple avec orguez'l les succas qu'elle a

re1l7jJorlés d(jà sur de nomb'J'eux poútts du globe, et qui

lui appa1/'az'ssent com,me les p1/'ésages d' zme jort1me plus

haute ». (*)
Tudo nos leva a crer que tem razão o Rei

Guilherme :-os indicios são favoraveis ás aspirações

da llemanha.

( ) Estudo inlitulado La Guen'e GO»lllwl'ciale, assignado - Jean FrolJe ­
e puulicuuo no Pelil Parisien de 27 de fevereiro ulLimo.
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Emquanto o sr. Leroy-Beaulieu, sem estudar as

, Itondiçães do Brasil,-'sem procurar mesmo conhecer

as origens do phenomeno que ~e propoz a interpretar,

atira aos ventos da publicidade uma opinião tão

desfavoravel a este paiz e que poz em sobresalto os

portadores de titulos da sua pequena divida externa,

prejudicando-os a elles mesmos;- emquanto a im­

prensa parisiense se faz constantemente echo das

maiores calumnias contra a nação sul-americana que,

talvez, tenha dado maiores interesses á França ;-0

Cl:Ommercio allemão é o unico que, confiante, está

supprindo alguns recursos á nossa misera lavoura de

café ;-0 seu importante estabeleciInento bancario.

em S. Paulo, é o unico que está facilitando opera­

ções nesta praça, a juro modico é condí'çães relati­

vamente liberaes.

E' no meio desta crise, quando o sr. Leroy­

Beaulieu julga perdido o Brasil, e a imprensa de Paris,

denomina de (C escravatura branca» os immigrantes

que o procuram, que o Banco Allemão está dotando

'a capital de S. Paulo com o primeiro dos seus pala­

«:ios, para nelle se estabelecer definitivamente!

Questão de raças ;-questão de temperamentos;

-influencia dos bOztleva1~ds ,I

E, simples coincidencia de certo: esse movI­

mento do commercio al1emão accentuou-se muito
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depois da primeira visita que o ministro da côrt~ de

Berlim residente no Rio de Janeiro, fez.a este Estado,

nas vesperas de partir para o seu palz, em começo

de 1896.

** *

Lendo,. ha dias, a relação dos capitalistas mais

conhecidos na praça de Londres, encontrámos nella

o nome de um cavalheiro, aliás muito distincto e pri­

morosamente educado, com o qual tivemos o prazer
de entreter relações pessoaes, e que viveu alguns

annos em S. Paulo occupando logar proeminente na

administração de uma das suas mais importante? li­

nhas férreas, de propriedade de uma prospera em­

preza particular.

A principal base da fortuna desse cavalheiro

foi muito legitimamente ganha, na organisação de

uma sociedade, em Londres, para o fim especial de

adquirir uma linha férrea, tambem de S. Paulo, que

a tenacidade de um velho paulista h3.via conseguido

fazer construir com capital nacional.

Passou asssim para mãos extrangeiras uma nova

fonte de riqueza para o paiz, quando teria sido facil

'conserval-a, pois, segundo constou, uma outra em­

preza nacional, com cuja rede essa linha se ligava,

não quizera adquiril-a pelo mesmo preço, pago em
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acções. Mas, vem a fazeI-o maIs tarde, por preço

muito maior, ~m ouro.

O promotor da transacção é, hoje, capitalista

em Londres,-e a Companhia adquirente paga, tal­

vez, de juros do capital porque adquiriu a dita linha,

annualmente, quantia equivalente áquella porque

regeitára compraI-a.

E assim, a riqueza que devia accumular-se

no paiz, é, annualmente, remettida para o extran­

geiro, constituida em dupla causa de empobreci­

mento: da lavoura, que é quem paga mais imme­

diatamente a differença; do paiz, - porque concorre

para se avolumarem as suas remessas, e conse­

quentemente para a baixa do cambio.

As estradas de ferro obtiveram o gozo de

tarifas moveis, para occorrerem ás differenças do

cambio; á industria, que sustenta as estradas de
ferro com o transporte dos seus productos, diz-se

que o Estado não póde proteger uma em prejuizo

das outras classes ela sociedade.

Mas, se porventura a lavoura perecer. quem

fornecerá as rendas ao proprio Estado?

Onde irão as estradas de ferro encontrar
transportes, com ou sem tarifas moveis?

Que elementos de vida serão reservados ao
commercio?
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são, sempre, aquellas

vencem e, tambem, as

E o cambio, quaes os productos em que pas­

a basear-se?

As illusões proprias

mais difficilmente se

sará

que
. .

que maiores preJ UIZOS occaSlOnam.

As riquezas accumularam-se nos velhos paizes

da Europa, atravez dos seculos, pelo trabalho,

pela economia, pelo proteccionismo, pelo egoismo

mesmo, e, até ...

cc Ce 7Z' est pas par I' echang'e paczfique, c' est

par la vz"o/mce, par la guerre, le voZ à mai1z ar­

mée, qu' on s'approprz'az"t les rz"chesses des a2ttres.» (*)
Entretanto, aquelles dentre esses paizes que,

ou seja devido ao emprego de seus capitaes ou

seja pela venda dos productos de suas industrias,

não recebém constantemente grande subsidio de

dinheiro fornecido pelas nações d'outre-1ner, estão

em manifesta decadencia.

Ora os paizes novos deviam, pelo contrario,

tirar partido e auferir vantagens da sua posição,

de grandes e bons clientes desses seus fornece­

dores, como fazem todos os negociantes em relação

aos seus.

Devido, porém, a uma falsa orientação, filha

das falsas theorias a que a subordinaram, escra-

lo) L'évolulion Ull CO\lllD~rcc. pAl!o 4.67.
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visaram-se ao ouro, e aos outros vão insens~vel­

mente entregando as enormes nquezas que, pela

natureza, lhes foram confiadas.

li"

* *
A esperança de se estabelecer a circulação

metallica, não só no Brasil, como em outros paizes,

não passa de uma chimera.

Mas, quando fosse realizavel, SÓ sena pos­

sivel, depois de ter-se estabelecido base para ella,

isto é, creado condições,. que garantissem a sua

estabilidade.

E' uma chimera, porém, - não só porque não

é possivel attingir taes condições, como porque

não haveria, no mundo, ouro suffi.ciente para as

necessidades da circulação desses paizes.

Aquelles que a têm, soffrem constantes
perturbações.

Haja vista o que succedeu ao Banco de In­

glaterra, ha alguns annos, por occasião da sus­

pensão de pagamentos da casa Barz"1zg, determi­

nada pelas suas relações com a Republica Argentina.

Foi o Banco de França, que suppriu áquelle

estabelecimento uma forte somma para habilitaI-o a

resistir a uma crise provavel.
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Ha pouco, ainda foi bastante o temor de que

a questão Dreyfus occasionasse alguma perturbação

da ordem publica em França, para se realisarem desse

paiz grandes exportações de ouro e de valores; e o

mesmo se está verificando nos Estados-Unidos, por

causa da questão com a Hespanha.

cc La mormaie aU/Olt1'd' fzui ne forme jJartou!

qu'une jJetite jJarü'e de tous les mO)lens de c'irculatz'on. »

« Dor a réelleme1tt, dejJuú 1873 haussé com.jJara­

tzvement à la majorité des marcltandz·~es. »

« Les métaux jJréáeztx jouent surtout un 1"ôle mi­

nime drms les transactz'ons z·ntenzatz'onalf.s, ou ce ne sont

guen que les diflérences constantes qu'/ sont soldées jJar

de l' 01' OZt de l'argent. »

(C Ce sont les faüs du commerce et de l'échange. li

« La baúse de la valeur de la monnaz'e ou hausse de

marchandúes estfavorable a une classe de jJroducteurs;

maú défavorable aux créanciers et au crédzh.

cc Vzú-versa, la hausse de la monnaze (JU baúse

des marchandúes».

ceIl est difficzle de dzre quel mouvemmt est le

jJlus nuzSz"ble.» (*)
Esta observação do notavel escriptor suggere­

nos uma pergunta: se o cambio subisse agora, por

effeito, por exemplo, de uma operação de credito ou

(.) fi'. (). Fredt"'iksclI, 18!Ji .. La CiI'cu/aliulI Monr'laircú.
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da alienação da rede de caminhos de ferro do Estado,

qual seria o lavrador que aproveitaria a sua co­

lheita?

Terminado o effeito de qualquer dessas trans­

acções, a que taxa de'sceria o cambio, desde que fal­

tasse o café para exportação?

cc Em 1897, o Reino Unido da Inglatena,

Escossia e Irlanda importou Lbs. 30.808.858, em

ouro, e exportou Lbs. 30.808.571.

O saldo de ouro que ficou foi, pois, insignifi­

cante, sem que, entretanto, se lhe attribua a dimi­

nuição das transacções.

A circulação monetaria da França demonstra a

tendencia para o augmento da circulação dos bilhetes

á custa da moeda-metallica.

O governo da India ingleza cogita do estabeleci­

mento do padrão ouro. O Stat'út combate essa

reforma, e um do.s seus argumentos consiste na incon­

veniencia que vê no augmento dos compromissos

indianos em libras esterlinas. )) (*)
Por outro lado, vemos 05 Estados-Unidos, que

nunca deixaram de ter papel-moeda em circulação.

cogitando agora de dar uma amplitude, nunca attin­

gida, ás suas emissões fiduciarias :

(.) Jonlal do Oommcl'cio. Notad Finnnceil'lls, 14 de m uço de 1898.
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«Les baJzques eX'útantes et celles qui se fonde­

raz"ent se1'aient autorisées à mettre dans la c'ircula­

tz"on des bank-notes au paz'r de la valeur des bons

de 1'embourse11Ze1Zt émzS Pa?' le Trésor, et déposées
par les banques.

«Elles se1'aient également admzSes à déposer 81Z

garantz'e azt Trésor des certijicats d' argent jusqu' à

tme somme lz'Jmiée à 200 11Zzllz'ons de dollars, en

échalzge desquels tl lezer serait remis tme qttantité

correspondante de bzllets de banque.»

«Ces banques nationalistes p07.wraient s'établir att

capi/cll de 25.000 dollars dans tOlde localüé de

2.000 hab-z'tlmts. ». (*)
A ustralia, cuja riqueza, tanto agricola como

aurifera, é enorme, assombrou o mundo com a sua

debacle de 1893, e não será demais que a gente se

vá preparando para assistir á reproducção desse

phenomeno.

« II a été fa1ztastique le «b0011Z» des banques aztS­

traliemzes en 1893. JamazS .z'l n')' e7t! tt1Z krak pareil

sur le globe.»

Onde iriam os paizes sul-americanos procurar.

ouro para a sua circulação interior?

** *

(., La. Deite des Etats-Uflis. Ál'licte dlt "Petit Pa1'isielll)~ du 1 févI·ie,.
de 189 .
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Na Am'erica central, o Mexico e Nicaragua'

mantiveram sempre e ainda mantém o seu padrão

de prata. E' um recurso para os paizes que produzem

esse metal em abundancia, mas tambem sómente

applicavel á circulação interna e sujeito aos mesmos

inconvenientes do papel-moeda.

O Brasil, e como elle alguns outros paizes,

nem da prata póde lançar mão.

Ha de arranjar-se com o papel-moeda, e quanto

mais tempo levar a comprehender essa contingencia

e a saber utilisar·se desse instrumento de circulação,

maiores serão os prejuizos que terá de supportar.

Só cqm o papel-moeda, no interior, ha de o Brasil

arranjar o -ouro, que lhe é necessario para os encar­

gos no exterior.

cc Não é o severo regimen da dieta, aliás

recommendavel para a conservação das forças do

homem de idade avançada, o meio mais proprio para

desenvolver as faculdades physicas na juventude e

conservar-lhe o vigor. »

cc Foi com este preceito que o conselheiro Can­

dido José de Araujo Vianna terminou o seu relato rio

em 1834, e elle tem, ainda hoje, incontestave1 appli­

cação.». (*)
** *

,
( .. ) Hist. Financeira, 1'1I~. HJ;J.
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cc A quelq'ue chôse ?JIlalheur est bon.. »

Felizmente o Brasil é, dentre todos os paizes

sul-aI?1ericanos, aquelle que mais facilmente póde

sahir das difficuldades em que se encontra e regula­

risar oseu commercio exterior.

A energia de Martinho Campos,por um.lado, e,

por outro, essa mesma campanha de descredito que

ha tanto tempo movem a este paiz prestaram-lhe

inolvidavel serviço: aquelle, impedindo que a Eu­

ropa fôsse innundada de cedulas, garantidas pelo

governo, identicas ás que a Republica Argentina

para lá despejou, e cuja semente de lá nos veiu

em linha recta; esta, des acreditando o paiz, impediu

que as tendencias aurzferas, que tanto têm predo­

minado no espirito de seus homens, produzissem

todos os seus effeitos.

Saiba o Brasil doravante regular melhor os seus

negocios, e o seu credito se restabelecerá prompta­

mente.

A sua divida ex:terna é insignificante, e os seus

recursos naturaes são muito grandes.

Para avaliaI-os, 1?asta considerar as perdas

que o paiz tem supportado, cumprindo sempre reli­
giosamente os seus compromissos, como ha de conti­

nuar a cumprir, se Deus de todo o não abandonar.

Se os portadores de seus titulos conhecessem a
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na tureza do phenomeno que os assusta, não manifes­

tariam tamanho receio, prejudicando-se e aggra­

vando a situação do paiz.

** *
Crises commerciaes todos os paizes as soffrem,

e nenhum as póde evitar.

a que é necessario,é restringir, o mais possivel.

os seus' effeitos, e, sobretudo, subtrahir a elles,

tambem, tanto quanto se puder, as finanças do

Estado

Devendo liquidar-se no seu terreno proprio,

essas crises causam damnos, mas não tão intensos,

como quando vão cahir em cheio sobre o movimento

financeiro da nação.
. . . .

o prImeiro caso, o commerclo, cUJos excessos

entram por muito, sempre, na formação de uma crise,

encarrega se elle mesmo de regularisar os seus

negocios. No segundo, os negociantes acostumam­

se a esperar o remedia do governo, ao qual attri­

buem o mal que elles proprios causaram, e é o The­

souro que supporta o maior peso dos prejuizos.

Foi esse cordão divisor das finanças do Estado

e dQ movimento commertial, que os governos da

monarchia não souberam estabelecer, nem os da

Repu blica viram ainda como e onde deve ser collo­

cado.
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E' para esse ponto que chamamos a attenção

dos homens competentes, que estudam este as­
sumpto e se int~ressam pelo futuro de sua patria.

** *
Um paiz como o Brasil não póde basear o seu

systema tributario principalmente nas rendas alfan­

degarias, como sempre fez, como ainda acontece.

Pelo contrario, as alfandegas devem ser, nas

mãos do governo, um regulador do commercio de

importação, facilitando a entrada de uns productos

e difficultando a de outros.

O paiz que, accidentél;lmente, se vê obrigado a

gastar o que produz, na importação de víveres e, até,

de trabalhadores, como aconteceu ao Brasil depois

da abolição, não póde, emquanto não restabelecer as

suas forças economicas, importar sedas e joias ou

o utros objectos de luxo.

Entretanto, é tão grande a falta de comprehen­

são dessa circumstanci~que,-o gov:erno de um lado,

o parlamento e a imprensa do outro levam a clamar

contra a diminuição da importação de taes artigos,

o que produz a reducção das rendas.

Ora é facil de perceber o circulo vicioso em

qne gyram, neste caso, as finanças da nação.

Se a importação continúa em sua marcha nor­

mal crescem as rendas, mas augmenta o desequilibrio
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do movimento internacional, baixa o

augmentam as differenças que o governo

pagar e produz-se o dejiczi.
Se a importação se restringe ás suas proporções

naturaes, melhora o cambio, desapparecem ou

diminuem as differenças, mas decrescem as rendas

e o dejiát produz-se do mesmo modo.

** *

Os governos do outro regimen acostumaram-se

a remediar taes situações, por meio de emprestimos

externos;-e o commercio habituou-se a esperar a

acção dos governos.

Já demonstrámos oor algarismos irrefutaveis o

preço desse remedio.

Já demonstrámos que não fôra amortizado um

real sequer, dos defiúts orçamentarios. que se ven­

ficaram durante a sua gestão.

** *

Antigamente achand'o-se reunidos os impostos

da importação e da exportação nas mãos do governo

central, as differenças eram menos sensiveis.

Os da exportação, crescendo com a baixa do

cambio, neutralisavam, até certo ponto, a diminuição

dos outros.
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A cessão desses impostos aos Estados, ficando

a União unicamente com os da importação e com

todos os encargos exteriores, aggravou sensivelmente

a situação.
Ao mesmo tempo, os Estados, em vez de pro­

curarem estabelecer e estreitar relações de commer­

cio entre si, fornecendo uns aos outros reciproca­

mente os generos de sua producção, têm, antes, pro­

curado isolar-se e alargar o gyro de seu commercio

com o exterior.

** *

Estão ahi as causas do mal que affiige o Brasil.

E só as molestias organicas em estado adiantado­

e esta não é dessa natureza-é que se não curam,

uma vez conhecida a sua origem.

Trate-se de libertar a União da dependencia

absoluta em que se acha das rendas da importação,

creando outros impostos que substituam esse, senão

totalmente, na maior proporção que fôr possivel.

A capi tação da despeza nacional e provincial,

na Republica Argentina, sobe, segundo o States

man's Yea1~·Book-1897 a: quasi 3 libras esterlinas

ou 75 francos. No Brasil a despeza publica está longe

de attingir taes proporções.

O povo acceitará de boa vontade um imposto

equitativo, que o liberte dessa especie de féra cha-
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mada baixa do cambio, que, ao mesmo tempo, lhe­

suga as entranhas e desacredita a sua patria.
Reduza-se a importação e trate-se d~ fomentar

a producção.

O Brasil teve, em tempo (foi creada em 1860 e

installada em 1861) uma secretaria dos negocias da

Agricultura e do Commercio.

Mas" talvez por haver sido iniciada sob a admi­

nistração de um distincto marinheiro, os negocias da

lavoura e do commercio têm andado sempre á vela e

á me'rcê dos ventos.

Se, com este trabalho, concorrermos de algum

modo para regularisal-os e regularisar ao mesmo

tempo a vida economica e financeira do paiz, nos jul­

garemos sufficientemente compensados.
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